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* '  C o m o  e a p A ñ o le e , n a e e t t A  p r im e r a  id e a  
• l í t i c a , l a  q a e  I t s m a m o s  ft tn d a m e n ta l  y  á  

a  cu a l e u b o rd io a re m o B  t o d a e  la s  d e m á s , ea  
la  d e  L A  PB R PE TO AC IO H  D E L A  H A C IO K A L I-
D A D  E S PA Ñ O LA  KH  ESTA  I S L A . . . . . . .................

“  S o m o s  y  h e m o s  s id o  s ie m p r e  C O N S E B -  
V A D O R E S  . y  l o s  p r in c ip io s  c o n s e r v a d o r e s  
s e r á n  lo s  q u e  c o n s t a n t e m e n t e  y  c o n  e n e r -  
j ( a  d e fe n d e r e m o s  s i e m p r e . . . .  Y  e n t ié n d a s e  
b i e n :  a l  d e c i r  p r i n c i p i o »  c o n t e r v a d o r e s ,  n o

n o s  s ie m p r e .  
p r i n c i p i o »  o  

p r e te n d e m o s  d e  m o d o  a le n n o  n s a r  e s ta  p a ­
la b r a  e n  e l  s e n t id o  r id ic u la m e n t e  r e a t r in j i -

L A  V O Z  D E
PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

T>. GONZALO CA9TANON.
DI ARI O  CONSERVADOR.

d o  e n  q u e  h o y  s e  u s a , s in o  e n  su  s e n t id o  
m á s  la t o  y  m á s  n o b le .  N o t o t r o »  e n t e n d e m o i  

p o r  p r i n c i p i o »  c o m e r v a d o r e »  a q u e l l o t  q u e  t i e n -  

d e n - 4 p e r j i e i i i a r ,  e o m o u T M  t r a d i c i ó n  i n v i o l a -  

l i e  y  e n g r u d a ,  l a  p a t r i a  , l a  f a m i l i a  , l a  
PR O PIE D A D  , L A  A U T O R ID A D  , E L  d U D E N ,L A  
L IB E R T A D  B IE N  E N T E N D ID A  T  L A  B E L IJ IO K  ,  
q u e  03 In  q u e  c o r o n a  t o d a s  la s  in s t i tu c io n e s  
s o c ia le s , y  c o n s t i tu y e  l a  ú n ic a  b a s e  in d e s ­
t r u c t ib le  e n  q u e  p u e d a n  a p o y a r s e .  ”  

(Profiisioa  de fé  d e  L a  T o s  d b  Cu b a , A b r il 39  
de 187.1.)

D ir e c to r -p r o p ie ta r io :

I>. RAFAEL DE RAFAEL.

< ( . ' A R T A  E P O C A . D o m i n g o  6  d e  F e b r c < o  d r . I 8 M 1 . K a i i i n  D o r o t e a ,  v i r g e n ,  y  s a i t i o s  A i i t o l t a n o  c o i i t ' c s o r  i i i t r .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TE LE O B A U A B .

.V serr t  Y o r k ,  F e b r e r o  5.

M r . E r a r t s  h a  in d ic a d o  á  l a  J u s t a  d e  
C o m e rc io  d e  c e t a  p la s a ,  l a  n e c e s id a d  d e  
a c o c a e ja r  á  lo s  c s p i t a o e s  d e  b u q u e s  a m e ­
r ica n o s  e l  r ig u r o s o  c u m p l im ie n t o  d é l a s  
o s e r a s  o r d e o a n E s s  a d u a u e ra a  q n e  a c a b a  
d e  d e c r e t a r  e l  G o b ie r n o  e s p a S o l .

A l  t e le g r a m a  d e  M a d r id  r e f e r e n t e  á  la  
p ro te s ta  q n e  lo s  d ip u t a d o n  c u b a u o s  s e  p r e -  
p a iA b  á  p r e s e n t a r  á  la s  C é i l e s  e n  c o o t r a  
d e l a u m e n to  d e  lo s  d e r e c h o s  im p u e a to s  á  
loa  a a ú ca te e  d e  C u b a  en  l a  P e n iu s u ls ,  a g r e ­
g o  e l  m is m o  p e r ió d i c o  q n e  d ic h o  a u m e n to  
lia  s id o  d e c r e t a d o  á  p r o p u c i t a  d e l  m io i s t r o  
d e  H a c ie n d a ,  c o n  e l  o b j e t o  d e  i n d u c i r á  
lo s  r e f lo a d o r e s  d e  M á la g a  y  p r o d u c to r e s  d e  
a sú osr  p e D Ín s u Ia r e a  á  a c e p t a r  u n a  c o n t r i -  
b s c io n  U ir y o r .á n t e s  q u e  s e a  p r e s e n ta d o  e l  
p r e s u p u e s to . ,

H U TIO IAS  CO U BKCIALBS .

A 'u eta  Y o r k ,  F e b r e r o  4 , á  l a »  c i n c o  y  m e ­
d ia  d e  l a  t a r d e .

O nsas ea p a S u la s , á  8 1 5 .7 5  e n  o r o .
Id e m  m e j ic a n a s , á  81.5.S.5.
M e rca d o  m o n e ta r io ,  4  á  5  p o r  100,
Id em  Íd e m , á  d ia r io .
C a m b io  s (.  L ó n d r e s  60  d ^ T . (b a n q u e r o s )  á 

c ts . l a £ .
C a m b io  su  P a r í s  GO d ; r .  (b a n q u o r o s ) ,  á 

5 f r . i 7 *  c .
C a m b io  s (.  l la m b n r g o  GO d i v .  (b a n q u e r o s } ¡  

á í ’4 l
B on os  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s  4  p o r  10 0 , á  

I J ^ i
A tú c a r  p u r g a d o  N o s .  10 (12  e n  c s ja s ,  7 ^ á  

7| c ts . Ib.
C e u t r i fu g a s  N ?  10, p o l  96 , 8 1  á  8 .3 ,1 6  c ts . 

Ib.
R e g u la r  á  b u e n  r o f tu o  , 7 i  á  7 *  c ts . Ib.

S e  v e n d ie r o n  275  b o c o y e s  a s ú c a r .
H ie le s ,  p u r g a  d e  SU g r a d o s ,  á  2 8  c ts . 
Id e m , m a s c a b a d a , íd e m ,  á  2 8  c ts .
M a n te c a , TVilcoa: e n  t e r c e r o la s ,  á  1 0  c t s ,  
T o c in e t a ,  l o n g  c l e a r ,  á  8  c ts .

A 'u eu a  O r l e a n » ,  F e b r e r o  4 . 

H a r in a , F a m i l y ,  á  $ 6 1  b a r r i l .

L ó n d r e * .  F e b r e r o  4 .

A s ú c a r  c e n t r í fu g a  p o l  9 6 ° ,  2 5 j á  25 ,6  
I d e m  r e g u la r  leÚTiO , 4 2 2 ,6  
C o n s o l id a d o s ,  á  0 8 i  e x - in t .
B o n o s  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s ,  4  p o r  100, á  

l i G
D e s c u e n to ,  B a n c o  d e  I n g l a t e r r a , á  3 }  p o r

100.
I  l a t a  e n  b a r r a s  ( l a  o n t a ) ,  á  51 5 ,1 6  p e n .

L i v e r p o o l ,  F e b r e r o  4 . 

A lg o d o D , m id d l ín g  n p la n d ,  á  64  d .

P a r í » ,  F e b r e r o  4 . 

R e n ta ,  3  p o r  1 0 0 , 84  f r .  45  c ts  e x - in t .  

H a b a n a  5 d e  F e b r e r o  d e  I S e l

8 .  8 .  S p e n e e r .

R E V I S T A  S E l t l A N A L .

4  d e  F e b r e r o  d e  1881. 

E X P O R T A C I O N .

A z ú c a b s s .— P l'b g .id o b  — Estos azúcares han te­
n ido  esta  setuana buena dem anda y  pcecloe m uy 
Srm ee, y  no so lo  se oolocarnn con bastante faoiU- 
dad  todas las partidas que lle za ron  a l m ercado, si­
n o  qne la  so lic itud  p o r  eliaa  l le g d  a i extrem o de 
haberse pagado en aleunes essos una fracción  de 
anm ecto en ios tipos d e  nuestra- cotizaeionee, que 
ciorrau  con firm eza .

CsBTRLFUOAs.— K sta  olase d e  aziioares no La ca* 
re : id o  d e  dem anda, p e  ro  com o La s iiu acioc dei fru ­
to  en ios m ercados d e  lo s  Estados Unidos ooiitiBúa 
siendo adversa  han d e c lin a d o  los precios, y  á ju z - 
gar por e l  aspecto con qne c ie rra  nuestro m ercado 
es d e  tem er que la  ba ja  oon tin líe.

M a 9c a b .u k >s .— Solo  se han vend ido  a lguno que 
o tro  lo te , con  h s j a  en  los precios.

A zú c a u k s  DR HIEL,—Tam bién  lian  g ó za la  d> po­
ca  dem and^, y  Tos precios ban ten id o  baja,

ItL.twcos Y  CLASES i'iNAS.— D e los prim eros se lian 
vend ido  a lgunas partidas rec ien tom eiite  llegadas, 
por las cuales se nao p a g a d o - lo a  precios d e  nues­
tras cotizaciones. £ o  lo s  sognndos nada se ha Le­
cho, porque tas ex isten c ias soe aún m uy escasas. 

Cotizam os
B la s c o s .

In fo i io r á  r e g u la r . . . . . . . . . .  i - i i c  á  15  re, ’a
Bueno á  su iierior.................   15^4 á  15^4 rs. is
F lo re te ....................................- 16  á  1 6 i^  rs. ’O

QUEOBADOS Y  CUCÜRDCBOB,
Núm s. 7  ¿  8 ............... 8 ig  á  8 %  ra. d

•' 9  á  ID ..............  9  á  OI4  ra. ®
“  I T  ¿  l i í ..............  9 »o  A 9 %  TB. a
“  13  á  1 4 ..............  10  á  IO I4  ra, ®

I.*; i  1 6 ............... I I I 4  í  l l ? 4 ra, «
“  17  ú 1 8 ..............  12 i  I 2 I4  rs. »
"  19  í  2 0 ..............  131a i  13  rs. ®

Ce x t k if d o a .
Po larizac ión  9 3 j9 7 ....................... 8 %  & 8 ’ s r s . ®

A z ú c a b  d e  m ie l .

P o la r izac ión  84 [ 9 0 ......................  C á  0 %  rs- ®
M ascabad o b .

Com ún A buen común pnl. g-l|g7 6^4 á  (>:>,, ra. ®  
Itegn la r buen regu lar pot, 88 [Ü0 á  C ’q  is .  «

E xportac ión  d e  azúcar p o r  el puerto d e  la  Uabuna 
d e l 2 9  Enero al 4 do Fclirero.

AZÚCAB.

Cajas. B ye

v -Y o rk ...............
D el B rea V w a te r ...
Boston ....................
Falm outh ...............
B ilb a o ....................
M arse lla .................
C ád iz.......................
C om íis ....................
S e v illa ....................
V eracru z................
B aroelona........... ..
Santander..............

1242
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PDERTO DB Ik HABAHA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

D ía  5:
D e Santandi r  on 7 0  d ías fra ga ta  cap. C as tilla  cap. 

O .i'C ia ton . 3 4 0  con har na  a l esp itan .
-----B ilb a o  en  0 2  dias berg . eso. F e lu a  cap. T e .a -

d a  ton . IK U  eon  ca rga  g ra l. a l  cnpltaa, 
Isvm outh  X . S. en 3 0  d ías berg. g o l. in g  S . 8 .  
C otliu iore cap. D u ik ee  ton. 221 io n  carga  gra l 
al ra|>itan.

-Pascn go iila  en  8  días go l- aiucr. H . Bviwdíg 
cap. \ oza toa. 119 con m aderas A K . P e rez  Sta. 
Horiu.

S A L I D A S .

D ía  4:
Para X ew -York  vap . in g . R ic iiinond cap. G rayston
-----Matanzas vap. esp. Iru rac  B a t cap. l 'g a r .e
----- SoulLiim  y  B rcm en vap . a itm an  X u rnberg  cap.

Jaguer.

M O V I M I E N T O  D E  P A S A J E R O S .

M A I.IE B U N .

Para  Southan y  BrAman en e l vap  a lcm oaKu rV i-rg  
D. I .n ii de T o led o  BeU och y  5  d e  trAosito .

0 7  bey » 
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ENTRADAS DE CABOTAIE
D ía  5:

D eM  i'is ISo I. á lta g ra c ia  pat. M oran :
B>m'ar y  3  brrlea. cobre v ie jo .

— C A ideu asgo l. t lr r c ed ita s  pat. H errera : 
b e js .. 7  » ü  es. azocar.

— Idem go l. D ía  d e  C uba p a t. Earagoes; IS O  

go l. Carm en p a t. I ’ iC eiro; IS O  beys., azú-

S A L I D A S .
nasgol. V i

-----Nuevilas go!. C o lo res  pat. B eroaxa ; i
-----t a i  harten g o l. E n grac ia  p a l. B ilb a o ; i
— Cabañas g o l. Con, b ita  pat. A rocba ; lastre. 

T s ja g o i. Joven  C ata lin a  pat. 0 ,b a y ;  Ídem.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Xerr-York v ía  Cárdenas vap, Ing, R icbm ones 
c ^ .  (írsys ton o  p o r  T o d d  H id a lg o  y  cp . con 
300 bejB . • zúcar.
K ew  Vork va p  u n rr. N «Tvport cap.
por Me K o lU r  L u lis g  j  cp . con 11 16  b c^ i. asu-

-  Kftw

inr, 06 3  tercios y  8Z40OO ta b a cosy  efectos. 
— Pto . B ieo . C ád iz y  B a rce lo iia  vap . co rteo  esp. 

Habana cap. H erre ra  p o r  á l. C a lvo  y  cp. con 
933 , s. 145 ya a co s  azúcar, 1 3 5 0  terc ios  y  
00940 labocoe, 3 J  k ls  p icadura áSOOO en p in ­
ta  y  efectúe. 

-----Ürlsiisiiiare (B r e a k r ra te r ) bca. amor, B io tb rs  
cap. Ia w s c d  por M o r é  A ju r ia  y  cp . con S58 
beys. azocar.

— D e la w a r r [B r e a k v a te r ]  g  I. amcr. C ls ra L e s -  
v lt t  cap. Lom bard  por M oré A jo r ia  y  cp. con 
>di5 beys. azuoer.

-----Barcelona y  e l  E x tra n je ro  b e rg . esp. A m a lia
cap. Bertrán  p o r  F. M iC ifio  y  cp . con 1 6 5 0  ea- 
coa a icca r .

T I E N E N  A B I E R T O  R E G I S T R O

Para Folm ou lb boa. rusa Jen ny cap . I la l l t t io n  por 
A . B ow in g  y  cp.

——-N ev -V o i k r ap. i r g .  N an k ín  cap. Coaeon por 
Todd . H id a lg o  y  cp.

P O L I Z A S  C O R R ID A S .

D ía  1

ce ..........
Idem  b o c o y e s . . . . . .
Idem  sacos...............
la b a e o  t e r c io * . . . . .  
Tabacos turcidoa ... 
U ^ctillaa  C igarroa.

4 2 2
4 7 3
H44
4 4 9

8 S 8 5 4 0
1102H5

K X P O B T A C I 'IN

A iA e a r c í ........................................... 942
Idem  byea...........................................  2 6 8 9
Idem  sacos........................................  1 7 94
Tabeóos terc ios........... 3 0 03
Tabaccs torcidas............................. 9 8 4 9 4 0
Picadura k ls ......................................  35
HetáUco........................................... S  51-00

r B N T A R  « T B O T U A D A »  U O V .

Eugen ia  (le  U arceisna :
600 pp. v in o  PasoL (rep a ilid aB j. ;  . , . ,n
7 5 i 3 i d i d í d i d ...............................^ c i^ O  pp.

Habana da C ád iz:
273 es la ta  aceito  U ra n > ......... ..
500 ce liigiM  de  I .c p e ............

‘ i i lb so :
. .  $ lS 8 pp. 

-B d o

$ 7  u . 
2 6 r s .e s .

Gurbe * tic B i'
300(4  cp . v in o  iin va iru  B ol..

Enrique d e  L i ic r p c o l :
20 0  quesos p a r ts g ra s ...................
35  es quesos F luudcs...................

Fábrica del país L a  Am brosía:
20  barriles g a llc iica e ....................  ? 2 6  utl.
1 0  es latas i d ................................  15  rs. la ta

250 ia ta -  sueltas id .........................  14  re. id .
. '> 0 > « id id ..................................... í , .  . ,

lU O Q id id ......................................p S r z .  Id.

3 S i l ld a n is ....................................
50  id  Id  crom a................................  1 6 ' rs. id.
50  id  id  h o jila s .............................. ¡A
50  id  id  r .u e la .............................. S
3 0 id id B o a to n ..............................
50  id  id  soda ................................. ^ 2 0 r s . id

Fábrica  del país, MedaJo d »  V ien a  
150 latos galletieaa c o rr ie n te .. .. 1 4 r s .  Lata.

S  es id id .....................................  lO r a .  id .
16 barrilco id  i<l.......................... ( 2 6  q tl.

Gran Fabrica  dcl país L a  EstecUa d e  Occitlen te
330 lata  ga lie tioas......................... 14  rs. la ta .
J70 » « i d  id  id ................................. )
210  >4 id  id  id ............................. / 15  rs. id .

14 ce id  id  id ..................................J
IT b r le s id  id ........................... (3 6  q tl.
45  latas id  d e  a ro m á t ic a s .. . . . . .  1 ,  a ,  __
35 Id  id  ind ianas...........................(

............................
« b o a .................y

uetaa..................)

• 17  rs. id-
40  id  id  de a n ís ........................
50  id  id  d e  limón 
55  id  id  de b izcochos
60 id  id  d e  croquetas........
60  id  id  d e  fm tas  
70  id  id  cubanos

Fabrica  del pafs L a  H abanera .
■30 docenas escobes e tpeo ia les .. docena.
gO  doeenas cecobas e s ta b lo ... . - - -  - -
3 0 id i ( I  1 * ...................................
30  W Id 2 * ...................................
60  Id id  3 * ....................................

Almacén:
C 0 [4 i^ . v in o  V id a ly  C o iom o .. ( IS O p p .

' 2 0 rs .id .

(O V d o *  
( 3 S4  id . 
( 4 ^  id. 
( 4  id.

T o ta l .......................
Snma a n te r io r ............... .

D eede 1? d e  a ñ o . . . .................

U oviH iB K To de azúcares en loa 
plaza:

Ex istencia  e l 1? d e  enero.. 
Recibido baala a ye r...........

T o ta l....................
Salido basta  a ye r................ .

Exietonoia actual.................

E x istenc ia  e l 1? de en ero .. 
Recib ido basta a y e r .. . . . . . .

T o ta l ....................
Salido hasta a ye r............. ...

Ex istencia  aotnal.................

E x istenc ia  el 1 ? de en ero .. 
B eo ib ido  hasta a ye r. . . . . .■ ■

T o ta l......................
Sa lido hasta a ye r..........

E x istenc ia  aotnal.................

104
4850

1242
10384

4054 1162C

almacenes d e  esta

CAJAS.

1881. 1880.

1918(1
8784

17.590
17932

2 7 07 0
7713

3.5.530
0719

2025*2 26811
BOCOYES.

4009
28045

7275
36072

3 1 6 : '4
10816

433-17
12718

2 2 73 8  201)20
SACOS.

í )2 3 «
2.5724

6.572
4 ¿ i0 9

34PG0
7 7 43

4«(181
9792

27217 388SH

IláRlN-l.— Buena demanda d e  la  nacional habién­
dose efectuado un regu lar número do ooeracloncs 
que lando por vender 11000 bultos. Coiizatnoa de 
3ü %  A 27  e l barril y  do 35^4 i  36  e l saco y  la 
am ericana de ( ¿ 9  i  2 9 1 ^ las prim eras y  i  2 0  tos 
segundos.

Jauo n .—A bundsu-to y  con liioitadoa pc<Vdos co­
tizándo le  el de áíullorca de ( 1 0  A 45 ([11. y  ol lio-

Ja m o k e s . —  JJcgular demanda cotizándose de 
S39 i 4 0  qtl. 1(.8 dcl Sur y  ios dcl N o i t o d e (3 3  ú 
3 ig t ¡ -

LicoRES.— Moderada solicitud cotizáu lose de 813 
ú, 25  e l.  según clseo,

L om cam izas .— L im itada demanda. Ss cotizan á 
14  rs, IB.

L osas ,— R egular demanda Cctizam-'S las parda 
á  71^ rs, i'ara y  las blsncas á 0 ra. todo en oro

M a íz .— M oderada deménda por i l  americano, co 
tizándose ú IOS4  ra. c  . E l cossecUadu en el pais 

80 Toparte i  Uri-i rs, id.
W .vim zjiiii.LA.— Muy encalmada Cot'zaino» la na­

cional G il M. K, en de 75 ú 00. q tl. y  otTKS ma esa 
do (7 0  á  75 ([ti. 1 a americana do $6 7  á7.5

M a n tb c a .— Kegularfti oxistenoiaa y  buena de­
manda. Cotizamos 011 torerías á  03 4 ig  qtl, eu latas,
do $ ( 8 lo  á íH 9  en 1.. d o O lr io  á $ 1 0  y  en I4  de 
¿ lIM g á  41 id.

Nut.cES.— Surtido e l mercado cotizamos Iiu  do 
C anaiíss á  ( 4  icg iiu  venta,

UnéoAKU— Moderados ]«d ld os , So cotiza ú $25 
qtl.

PiMZNTON.—CortasoUeitud cutizandoec de $26  A 
3 0  qtl. nominal.

P as as .—  'u r tid o  el m otiad o  (y  con demanda re­
ducida, cotizaiims os

P a p e l .— Regular deiuanda Cotizamos el zorsgo 
zuño á  12 rs. estracilla de 9  á  11 rs, o l amcricaun 
de 8 I4  á  0 1^ rs. resma.

P a i ’as.— Regula demanda c(>tlzásduso las ameri­
canas d c (7 ig  i  0 ,barril. la  iiacionaloi 6  15 (|tl.

S ao.— Corta demuud» re  cotiza á  $53 qtl.
— Lim itada demanda [>or las de cs[mma erdí- 

zandoaa la inglesa; 7 L ¡ f g i .  la  d »  bantoiider y  Cá­
d iz  á  (7 ,  y  la Jo Csrdsua $6.— L a e u  grano 80 Boli- 
c ila  Cotizándose á $ 1 fg ».

KALCiiiciiüN'— Encaírasdo, Coiizam os e l A rló  
d e l 1 rs IB. y  e l de I .yon. do i G á l 0 r a  id 

dAKntXAS.— A ctiva  demamlu bo cotizan las en la ­
tas do 7 í  7 1 .J rs. ia t »  y  lasca tabales de íH ig  A 4 
uno.

8pni>.—  ábimdante g  tb.u& I»;c4  solicitud. Cotiza­
mos de 018 !\ $30  qtl. en lirios, y  csjaz á Á 3 ;. 

0 1IIIIA.— fucaliuada d e  $6 á 7̂ 1̂  es, 
hmiAVCiAS.— Bnciia d cm an iU y  Cotizam os las 

carnea surtidas de Asturias y  tTaliiia.s do $16 ú 
18 docenas ds liiU o las V iz c u y a á S lú  y  los pes­
cados do $12 á  14.

T ajiaco WiiiVA.— U edorada demanda do $32 á 
50  i;tl.

T a i-as ,— A bundan y  no se pidón. Cotizamos Isa 
in fo iiorcs para botellas do 6  á  8 rs, m illar lasen- 
trcfioiis do 12 á  10 rs.; las finas do 2 4 ú 30  ra. y 
las ue gurruCnesdo $7 i  $8 luillur.

Tocm ni'A .— Modo ada solicitud do fSO  A 3 1 L  
qtl-

T asajo .— Hemos tenido ajin i un arribo y  tros en 
Matanzas ciiicdamlo por vender eu ambos puertos 
03500  (¡tica. N inguJa v tn ta  ss ha efectuado en la 
senianá cercando los precios pur^ mente nomíoaUs.

V e la s .— Buenos pedido» cotizraos la » Belgas [do 
28 4 Í 2 « b ¡  ia.s uoriiuntCB y  de $35 á  40  las espe­
cía lo», y  la » ngcjoaAles de ¥2712 á 2 ? : i i la 8  4ca.

ViSAGitK,— Ésesau y  e g n  moderados pedidos. Coti­
zamos d c 3 8 á  30 i'8 . lim,. g;,.t;a(.;,>9 dv lham bargc.

V in o  SECO v i>rix:i:.— Escasos y con buenos ¡ndi- 
dos. Am bos se cotizan do $14i2  A 15 |barril.

l 'iN ü  TINTO,— L a  dsmKoda ha ail(> rayulag b «  
biem ioee ic;iarlidu  mas 8 0 0  p ipa» queda do| hora 
por vender íeb re 3500. Cotizamos de $106 ¿ 1 1 2  
Pl>-

BDQÜES A LA GAR6A.
P ara T f g i )  y ( ' « r i s ñ ®  '■ » lijado su sn 'ida para 

el d ía  7< de M arzo entrante M Iiersuntin ec- 
pafiiil C i a l i l «<0 su capiteo D. CI&u;¡ro IV libu - ud- 
m ite carga  ligera  y  [>afuleros á qai- nos otriKyi o l cs- 
luorodo tra to de costumbre. lin|>uudráa Inqaisidur 
16  sus ( ousi¿{n;riarioa K .K o m c ro y C ?  bp 8291

■ T } a ' ; i  C A r u í iu .  ealdró A la  m ayor brevedad el 
J r  borgautiD espadoi « «a | f| i i t a  SH Ciip'ian Pa 
tiño; adm ite i:n rosto de uurga á  ibite y  pasajpros, 
á quienes ofrece dicUn esp itan  un estueigtlo unto. 
iDl'iirmarán sus ooseigiia iariüs It-liu iunro j  Ci' — 
Im juiaidor 16. bp 8190

T a d .vco.— L a exportación de aste artícu lo desde 
1? d(» enero bosta boy  es la  siguiente: tercios cu  ra 
tos 10179  tabacos torcidos 7 9 6 2 1 0 9  y  ce jillo s  do 
cigarros 767173

AoUARDiisKTg DE c a Sa .— N o bu.y cjüatenchi», 
pero los Dedidus son co rto*. C ot'zsm os U|ii|i.adu 
castaño lista  para em barcar d<- $ 14 á  35  oro; la  do 
rob le  á  (4 1  y  e l refino á  $51.

Ce b a .— Curta demanda. Cotizam os la  aiiiorill.a 
superior A $ 6  a  oro y  la  in fer io r  do $0 A $ 10 ® 
en b illetee.

H i e l  DE .i i i i .j a s .— Corta  solicitud, cotizándose A 
J ig  rs. oro  e l galón

M E R C A D O  M O N E T A R I O .  

U s o  M P áS oL .— 95114 A 9 6  p [0 0  P .

Ca n d io s .— E l va lor de loa letras vendidas ascien­
d e  á $605000 . 

üoÚzamus;
lA ndrcs , 6 0  d|v oro !(> ? » á I T Q p iO O P .
Francos, '60 d [v  oro  S-li á  3>4 [i[0 0  F.
Ham burgo. 6 0  d (v  M . I. oro  1.2 á  I I 2  p (0 0  P.
E ^ a f ia ,  6 0  d|v uro 3 L } á  4 io  p|00 F. 

Id . c [v  id  5 A 6  p [0 0  1*.
Estados Cuidas 6 0  d [v  oro 6  á  OI4

Id . 0[v  o to  7 á  7 I2  piOt
Descuento m ercantil o ro 8 A 10 p ió o  A .

4  á 6  B (B  ¡>[00 A.Id . id.

m P O R T A C I O N .

A c e t e  d e  o l iv a s .— Corta  dem anda, cotizándose 
e l en  botijas á  ( 6 ^  ®  peso grande y  d e  ( 7  á 7> 4  js . 
p e  o  cb ieo, todo  de S ev illa , y  e l  en la ta s  á  $7.

A c e it e  « E r r a o . - E l  nacional no se pide. E l fran ­
e la  d e  m arcas buenas cubre las necesidades dcl 
m ercado. Cotizam os de $8 > 2  A 19.

A c e it e  d e  n a n { .— 0 OIO a l d e ta lle  ae logran  co lo­
car pequerms p a r id a s  A 10 ra. lata.

A c e it e  d e  CARnon.— N o  h ay  d e l amevicano. E l 
d e l país ee reparte  con fa c ilid ad  á 7 rs. gsJon,

A c e u d m a s .— Moderada  dem anda, 01 tizándose do 
9  A ]  U rs. ote. d e  gorda les y m anzanillas.

A jo s .— U oderada solicitud. Se cotizan d e  3  A 8  
rs. mancuerna, según clase.

A l n id o n .— Se deta lla  e l de yuca de 13 á  14 rs, \r
A l f is t e .— Encainiado, oolizándose A 81^ qtl.
A v is .— 8 0 I0 a l  d e ta lle  se co loca  alguna que otra 

partida. L o  cotizam os de $¿7 á  38  q tl.
A b e .ncones.— I ms cortas existencias quo hay se 

rcparteti d e  6 tg á  7 ^  r»- o».
a v e l l a n a s .— K ncaliuadaa. Cotizam os nominal- 

u ie B te (1 8  A 19 qü.
AOUABUIENTE d e  I s ia s .— m oderada solicitud do 

( 1 0  á  lO L ] garrafón y  A $12 es.
A n is a d o ,— Cortos pedidos. Cotizam os anidado h(> 

lauda á  3 0  r s . garra fón ; anisado doble de 3 5 á 3 7
ra,; t r ip 'e  do 8 0  A 3 2  rs. 

A t b e c h o . -
q t l.

Bueaa solicitud, cotizándose A

A l c a p ASEAS.— L a dem anda es casi nula. C otizo- 
m osa l deta lle  A 8  rs. garra fón  y  de 8  á 9 rs. caja.

A l h e n d s a b .— L a dem anda es m uy co rta  y  se co- 
t í z  n  d e  $40 A 41 q tl. las m allorqu inat.

A ñ i l ,’— N o  hay dcl en  piedra, que se cotiza  A 21 
ra IB. E l en  bo litas se d e ta lla  de $2 7  A 43  q tl.

A b e o z  DELA I n d ia .— Se p ide poco por hall.-v-se 
baetante surtidos Iqs com pradores. Cotizam os el 
sem illa  y  17 ra. ®  y  »1 can illas  d a 3 0  A 2 1 io  rs. id.

A b k o z  d b  V a l e n c ia .— Lim itada  eolícitud . deta­
llándose d e  2 4  A 2 7  r*. ® ,  eegun clase.

A v e n a ,— B uena solinitud. 0e  co tiza  ( 6 I4  A 6 %  q tl
A z a f r á n ,— Se  d e ta lla  d e  (3 0  A 3 2  Iba. e l puro 

Sor. E l compuesto se vendo d e  $ 8  á  16  IB, según 
olase.

Ba c a l a o .— Copla demanda, cotizándose eldu  N o ­
ru ega  A $1 7 cs- y  e l  d e  H a lifa x  A $  13 q t l. e l baca ­
la o . i  $1 2  e l  roba lo  y  A ( 1 1  la p eso id a .

Ca v ú .— B siducida solicitud, detallándose do $1 6  Q 
A 1 6 ts  q t l. en  oro y  <lc >32 A 3 3  rs. en billotos.

t'AL.VN vri.s.— Apeuas se p iden .C otizam os de 815 
A 18 decena  d e  latos,

Co m in o s .— A penas se piden. Cotizam os de 126 A 
2 8  q tl.

Ce r v e z a .— B uena dem anda. CotUsiuos: 1*. F . A 
( 8  y  0L| docena; y  otras m arcas de^ü tR  A 8 %

CiMEN-ro.— Abu nda do class corTÍeote, (¡ue co ti­
zam os (le ( 3  á  Q iq: e l de PotC land d o $ i : Í4 á  6  oi-u, 
y  los blancos de ( 9  á  |14 oro  barril.

CiBCELAS.— Buena existencias d e  la s  peninsula­
res A 2 0  rs. es. p rec io  A que ootizrm os nominal- 
mente.

Ce b  vda — Cortas ex istencias y  poca demanda ec- 
tizam os A ( ó t g  q tl.

Ce b o lla s .— K ediinida dem ande, detaUándose de 
( ó ? 4  A 6  q tl. las d e  Galicia .

Co n s e r v a s .— Moderada dem anda, cotizándose 
]. B pim ientos y  la  salsa de tom ate d e  8 8  á  8 > 4  y  de 
9 6  i  (61$.

CoüAC.— Cotizamos e l nacional de 15  A 19  ra. 
ga lán  y  el frunces in ferior d e  14  A 18 rs. galón 
y c l  fin o d e  3 0  á  40  rs. En es. Kegu la-cs cxistenciu» 
[KNva dem anda y  ¡irecios sin variación.

C h o r iz o s .— Regu lar dem anda cotizándose los de 
Astn rías á  29  rs.

DX'iiLES.— M uy cDCBlusnla la  venta. Cotizam os al 
d e ta lle  A $50 q tl.

Ekcl-b t id o s .— Escasean los americanos <[ue alean 
zun alguna dem auda y  Bc co tlin a  de (5  á  I 3 >9 es , 
según clase y  tam año de envaiM. D e  los franceses 
abundan los d e  pom o chico y  se so licítau . Colízam o 
d e ( 4  A 6 L| rs. según ciase y  aijuellos, m arca Ber- 
d in  A $2'2 cs.

E scobas .— Se  deta llan  loe do l ]>uU do ( 1  A 
8 ^ 4  d(0:cna. según olase.

F el-t a s .— Cortos pedidos cotizándose los nació­
les de ( 1 1  A 13 us y  las francesas d e  $19 á 21.

F id e o s .— M oderada dem anda, cotizAndosc los 
d e  C ád iz  corrien tes de $ 1 4 ^  A 15  y  especia les 
$ 1 6  A 17  y  loa d e l pa ís A $15.

F b ijo l e e .— Loe blancos se reparten  d e  21 á 
2 I » 9 ra. ac. Los negros encalm ado», cotizándose 
d e  13  á  16  ra. los d e  H ó jico  y  A 14 rs. ’n, los del 
puis.

G in e b r a .— R egu lar dem anda. Se co tiza  Campana 
^ (1 2 1 a  garm fou  y  otras morcas (le  ( I X  A X l ^

G a r b a n z o s .— B uena existencias y  demanda-poco 
activa . Be cotizan  según clases d e  14  A 3 0  ra. ®  >

H e n o .— Buena dem anda A ( lO L j  la  paca d e  200
IB.

H is o s .— S egn la rso li o itud  cotizándose I0 3  d e  L e ­
p e  á  24  rs  es y  los d e  Esmú-na A 3 4  is , cs.

P a r a A 'A d t x  ilircctaniePto saldrá el d í a l o  del 
actual la  * e  n a  f  nueva bufcd csjiailula ,H a -  

>v<n .A u l (n n iu ,  ('j.p -'aa  López iiduilte u n ie> to  
du c a ig u A I l  te  mu C 'fiio  p ts jtp in » iiv >.»mar&j- 
proa á  loa (¡uc se los dará uu tra to e»p*erailo. Fara 
mas inform es db ijirae  A sus consicButario», Cl.qm 
Uio U. Baenz v  C im p . J.,am.arUIu n'.‘ 16,
_  b p ____________ ^ 0  __

So lleta e l borian ’ iii go leta  español do tres palos 
\ ^ C T t a  R a x - r e c a a .  ca¡>itan Faz, de ¡lortu 

lie 246  tunaladas. Im pondrá su coanignatarío, Bau
Jguacio 81, .Vníogio Serpa. bp 8305

Par.a C.u v a h u » . fa llirá  d e l 1 0  ai l 5  ¿ e j |tiúximo 
Feb rero  la  barca fspañola  M a i i ia  L L i4 « ,  

|i)/an 1). M iguel SüBvilla; aduiitn carga A Hele y 
pa*Bge>roa, e impondrán á  bordo e l copitan y  en la 
ca lle  de Baii lilfiso io  n? 81 su cansigualario. A n to­
nio terpu. 8622

" D a r á  i . u  V a l i i i a .  N í a .  sli- T w a s i j
J r  l ' i l c  V <11 I - a I I  4 ' a l i a i - i a  U  barca c-pafiu- 
la  T r i s i l l l ' o  su eapilau  i ) .  Josii M a ñ e ro  Arazí: 
sa ldrá  ol 3(1 (lo Febrero; adm ite casga A fie tc  y  |>a-

eros. linpoudrA A bordo bl capitán v e n i a  calle 
San Ignac io  81, su cunsígnaiario Anton io 8 er-

0681

iLHm  ni TR|TE8?Í,
U n im i id o  l i ja d o  »□  s a l id a  i ia i i i  la s  i - l i r  

C s n a r ia s  -el b c r g s iu in  t l l e j a m t r e r ,  su 
c a p i ia u  R - in r ,  fa i ,a  «1  d ia  o c liu  d e l « ' j t r a i i -  
to , BO a v is a  á  is a  [lé iiconaa  q u e  h a y a n  tu- 
m ad u  su  p a ia je  6  in t e i> & o  t g q ia i 'I o ,  l e  
s ir v a n  e n t r e g a r  ene p a ia p o r to a  a l s a p it á r  
á  b o rd o  ú á  <ua c o n s ig i ia r a i io e  Ira  .'llrea. R o ­
m e ro  y  C *  lu q u is id o r  I f i.  b p 8 2 3 0

N E W - \ 0 » K  A N O

C U B A  n i A l L  S T Í G A i n M i n P  L I N E

H A B A N A  T N E W - T O R K .
h l H K Á  D IK E C T if .

X.OS hertH otos vafíetre» ele h ie r ro

NEWPOET j [ N n e v ü j
Capitón J. P ,  Sandbsrj.

S4RATOGA
Capitán T .  S, Cnrtiz.

NI 4 GARA,
Capitán S- B aker. '

ConmagníAoos «átfiaras pora {lasajuros, aaUrAa 
de Ambo» puertos craso sigue:

i DEIÍEW-YORZ.
1 u ^ jp É y t a .

DE LA  HABANA.
rx)8 aiu.vDoa

N IA G A R A  D icbre.
N E W I ’ . R T
8 A U A T O G A  Enero
N IA G A R A
N E W P O K T
S A R A T O G A
N IA G A R A
N E W F d R T  Fshrcro
S A E A IO G A
N IA G A R A
N E W P O R T
S A R A T O G A  M arzo
N IA G A R .\
N E W F O U T
S A R A T O G A

3 A l f\ r t )G A
N IA G A R A
’ÍE W P ü l íT
S A R A T O G A
N lA lk A K A
N E W P O R T
S A R A T O G A
N IA G A R A

la N E W P O R T
S A R A T O Q A  
N IA G A R A  
N E W P O K T  
S A R A T O G A  

19 IN1AO A K A  
2 b 'N E W P 0 R T

D icbre. 33
30

Enero 6  
13 
2 0  
27

Febrero 3 
10

. .  17
24 

3 
10 
17
24
31

M arzo

L i i i i e n  e i i t r K  N c w - V o i - k  y  C t e n f u e g o s  
c o n  e s c a l a  o n  S a n t i a g o  d e  C u b a .

E l nnevo y  hermoso vapor [le  hierro

SANTIAGO,
Capitón Pbillipa,

DE NBW-TORK. DE OrENFDBGOS.
M ártos........ Enero 4 

Febrero IV 
M arzo 1 ? 

. .  26

Lúnes. Enero 17 
Febrero 14 
M arzo 14 
A b r il 11

Paaaíe» imr ambas llRcas A ojirdon del via jero.
J u ta s  E. W a e d  &  C o., 113, W a ll Street, Ne-w 

York.
M o K E L I.A R , L C L lN n  &  Co. A gen tes en U  Os- 

l ana ca lle de Cuba 76.

f l i e w - A o r R ,  f i l n v a i i i á ' 2  f U « x i ¿ a n  
ü l a l l  S .  9 .  L l u e ,

Ivog nuevos vapores d e  prim era clase 
C i t y  o f  A - I e x a n d r l a . .  Cap. J. Ueaken.
C i t y  o l *  W a a h i n $ [ t o i i .  C a p .L . P .T iu un en iias
C i t y  o f  N é s f f d a ............ Cap. J . M e Intosb.
< l l * y  »»>■ . W í - i A » . . c » p .  ,1 , W . Reynolds.
J t r l t i f c l s  l - i i u p l r e ......... Cap. E. W. FatveeU.
^ 'a u l z i u .................. ........... Cap. W , P . Caston-

Baldrán en e l úrden siguiente;
X 3 e  ^ o x r l * . .

l l r i t i n l i  K - ln i iñ r e ..........Juóvse Fbro. 3
« ; i l y  o t ' . t l é x i c o .............. Juéves . .  10
. ' « t a u k i n ..............................  Juéves . .  17
I t i ' i t i n l i  K m n i r e .........  MArtca . .  22
C i t y  o i 'k V u M i t iu u ' l o u  Jueves . .  34
C i t y  v t " A l e x s a u c l i - Í H . .  tluéves M arzo 3 

X > o  la a E C a a .k ® « a s x a » .
C i t y  o f  M é x i c o ..............  Mártea Fbro. 1"
r S i a i i k i i i ...............................  Sábado . .  5
«  ít .v  o l 'á V a M l t in a - t o n . .  M iércoles . .  9
K ] ! r i t í> . l i  K i i s p i r c .........  S íb ad o  . .  13
C i t y  o l *  A l c x n n d i - í a — Sábado . .  19
< . ' i l y  « l ' M é x l c o ..............  Sábado M arzo 5

Comidas A la  carta, nervidas en mezas pequeñas. 
BD loa vapores C ity  o f  A loxandria  y  C ity  01 Was- 
hinglpo.

Saliendo i  loe onalro de la  tarde.
Grandísima rebaja  nn precios d e  pa.sajea y  fletes.
T o d o » estos vapores, tan bien oonooldra por la  

rsqiidez y  seguridad de sns v is jea , tiooen exomentee 
eomodidodea pora pasajeros. Asi cr-mo tau n ioa  U s 
nuevas literas colgantes en los cnoiee o o s e  esperi- 
m enta m ovim iento alguno, permaneoiondo siempre 
borizontales, ,

L a  oo iy a  se reóibe en  e l m uelle de Caballerta has 
ta  la  vispera'cleV d ia  d e  la  salida, y  ee adm ite oarge 
pora  Iw a t e r r a ,  Hom bnrgo, Brem an, Amsterdam, 
B o ile taam . H avre  7  A u b éres  oon eonocunlentos di- 
reo to f.

Im pondrán sus agentes, T O D D , H ID A L G O y  C$ 
O brapla  uv 20.

A lk O  X I V ___ X C M E i e O ,  ¡ IR ,

N c W ' V o r k  l i u v a n a  n i i d  M e x i e n n  
M a i l  Ü t e u i n s l i i p  L i n e .

Pa ra  P ro ¡ir «o , O a m p te h t ,  F r o n t e r a  y Fsracni». 
Saldrá para dichos puntos adm itiendo oarga y  

pasajeros el nuevo vapor-oorreo americano,

€ity of México.
Capitán Ro jiio ld .», 

e !  ^ ú r t t s  1 3  d e  F e b r e r o .

A las 12 dcl dia.
¡  ' r e á o t  de p a ta je  p a g a d e ro  t n  o re .

En 1? p ir a  V craom z y  F ron tera .. . . . .  $ 40
En2V p ira  iiieip é Ídem .............................. 25
K i i 3 í i a r »  Progreso..........................  SO
E n la p a r a  Campeche.................................  35
En  2$ para Pregraso y  Campeche........... 20
Los vapores d »  s ita  linea saldrán de le  Habana 

cada dos semanoe en luártos, pora los puertos arri­
be indicados, en comunioomun oon e l que hace vio-

R eada tros semanas entre Varaoruz y  N ueva  Or- 
>ns, tocando eo  los puerto» íutermedios de Tam- 

pioo, Tuxpar. y  Bagdad Matamoros.
I .a c s r g a s e  reuiblrá por ol muelle de Caballería 

lavis[.era dcl dia de la  salida, y  los oonoclmientos 
serán entregados eu la  oasa coneignataria tamblan 
la  vi.ipera, de-blondo especificar e l peso bratu de 
oftda bu llo  en kilos,

L a  corrospondonoia se adm itirá únicamente en 
la Adm inistración ístiaru l de oorteoe.

Coneignatarios T O D D , U ID A L G O  Y  C "— Obra- 
dU 26.

I .tu ía  n n c v a y  eurecta tí las 
Estados t/nidos.

El magnífico iy  rápido vapor correo amecioauo

ADMIRAL.
Capitsn Cookspy.

8nlc de la  irub .nn  todos I r »  m ir les  A la »  4  de la 
tardo, tocando cu Cuyo Hueso j  haciendo oonccoion 
en Pcasoco 'a  e l v ié r n s  por la  mañuna con un trtxi 
de la Empresa do Ferro-carril de Lou isv iile  and 
N aebv lllc  liacicnilo conecoiones d irectas con NcR-- 
O fleens, N ow  Y i.tk  y  ias p tiucipn lc» ciudade» do 
loe Retado» ru idos.

F letes y  Pasaje» por esta Huía «eran  siempre tan 
baratos como por c iia lq iiir ia  otra siei do c f  viago 
a iiic lii m a» corto. D e m á« porinenoies impondrán 
BUS consignalarioa, L . iW T U N  H N üS . Mercaderes 
uV l o .

Ji’itei'tt lísiea efe ftee/forp» C'oTfffí^ 
de h ierro citirp A 'ew  Orleasis 

y H a ba n a
H A C IE N D O  E S C .tL A E N

(.IIDASS BillV V VAYO lirilNO .

E l

MOKGzVN LISE.

mügi.Iiico vapor de ruedas y  hierro

HUTCHINSON
Cap. Baker.

Sa 'drá  para d icho, p iie itos ol 9 de Febrero á  las 
4 do la  tarde.

A dm ite  carga á fle te y  1 assjoros en en» cómodas 
yc lcgau tes cáinarss.

Do más poniienoroa in form arán sus conaignata- 
rio», Mo Ketlar, Lu í ng y  C"*, Cuba 76.

V u }»u r . ;R - t i< . i 'r «u > s  ( l 'U e u i i u i K i c o B  u s
í .  t i ó p e z  y  C *

EetabUcidn la  escala e s  PO E B TO -S IC O  p a ra la  
línea de correos d e  la  Península en las azpeiUoionee 
que parten de este puerto el dia 5 d e  cada me», j  en 
oombinocion oon dicha linea ostableoe esta Empresa 

auxiliar quo recurriendo los puertos de los oos-
................ ista isla, y  U  .te PU E R TO -R IC O

HAN J U A N  para ser trasbordados 
reo, la  oorrespondeneia,

V oarga qiie de los pnertra d e N tlE V IT A S ,
C U B A . h A Y A G C E N y A Q U A D lL IJ ,e e  dirijan  á 
¡a  P E N IN S U L A .

D e l mismo modo, ios pasajero» y  oarga embarca­
dos tu  C A D IE  e l d ía  30  de cada mes, con destino A 
los c iU d c » nnerioe, noitrár. trasbordarse al d ia  14 
en PUBRTO^M ICO,' at t fo c r q . íe  to a d t» la  Kmpzera 
prepara-lo ai efecto, que lo »  sOndSoírA i  sus d N lf-  
nus.

Pa ra  servir esta linea ln.su!az sa destina at beim o 
»o  vapor

P A S A JE S
osp, R.e-.W Í,

tas d e l N orte  de esta isla, y  la 
i l J U l N i

reimndcnnia, pasogero» 
de N IIE V IT A S , G IB A R A

lleve  a l puerto de SAN 
a l otro Vapor-Correo, la  corrí;

para l  
_  N U E Y i 
-  G IBAR .

J

que tiene señalado e l ligm ente lUnerarlci 
Saldrá de la H A B A N A  e l día dltiino de cada mee 

[laxa N U E V IT A S .
E Y l l 'A »  e l G IH .\BA.
lA R A  el día 3 p » r *  S A í f r lA G C ^ a  C D b a  

C U B A  e l dio 6  pora PU N C E.
„  P U N C E  e l d ia  8  para M A Y A Q D B Z .
«  K A T A G U E Z  e l d ía  9 para SA N  J U A N  D E  

P Ó S E T U -B ÍC O ,
3S 9 .a>  E O k 'a á iA » .

D e  SA N  J U A N  D E  P U E R T U -B IC U  «1 d ía  14  pa­
ra .•a.'i.YAGUEZ.

„  M A kA is lin / - 6 ¡ d ía  16 p a r »  PU N C E.
. .  PU N C E  e l d ía  16 para CUBA.

C U B A  ei d ia  19 para G IB A R A .
„  G IB A R A  e l d ia  2 0  pse-a N U E V IT A B . 
tr  N U E V IT A S  el dia 2 l  para la H A B A N A .

«e  AdiúiteoAi'gfi 7  i'Asajero* en tod oey  para todos 
lo »  puerto».

0OHBIGNATÁSI08.
N d iv it a » . D . Enrique Tomeu.
GiBXEA. 8r®s. Longoria, M unllla 7  
Sa u iia o »  pn C r » i .  Sr*a. J, Baeno 7  
X á T x cu ee . Hres. P ia ja  y  Bravo,
8 a0  J d sr  db  P v s x t u -B ic o . Ste». Sobrinos de Ba- 

qnlnga.
FoncE. itrei. Grándarias, B regaro y  oomp.
B I vapor estará atracado al M uelle da Ln s y  reol 

be e&rga4^td» «1 d ia 2 6  h u ta  a! de >0 salida .á laa 
dos áe la  tarda.

Lospreoiue p e r »  carga y  pasaje eeoitis Uiuiaoe 
qne tieusneetanlacldo» las demás Em proeu.

D a pormoiK.ren in foim arán eos ooneipsatarto*

M . .  V  o o r a r ,
U K IC ln n  -¿S *

t f á í 'O S F Ü  S ü . t T g R í l l

VAPOR SO PR .
t'spiínE Jo-iiis

Ccmpicfuiucnte repaiado en eu otsco, máquina j- 
caideras vuelve csie vapor á dar su» via jes semana­
les entre la  Heliana y  Cárdense, y viceversa, lo  que 
efectuará en e l órden siguienlc: 

balará do I »  H aoasa lo »  Jusvee á la » 0  de la  ta r­
de (niuollo de Luz) y  de Cárdenas loe Sábado» á la 
ii-irma hora.

lili ambos pauto» adm ite ci rga  y  posa'eros. 
ijo  UcSj.aci.au eu L araeuoa los 0 res. i.. ' so ler y  Ct 

, eu !a lia b a n , I »  sRours» lie ios mismos sefisrea. 
e  '» l . l . « id a  en 1» ca lle de Cuba o "  120, entre Luz y 
AcosL,,

V A P ü B

ALAVA,
CAPITAN D  J d a N a . Q a VICA.

Viales de la Habana á Oaibánas y TÍce*T8T8a,
S a ld rá  p a ra  C A I I IA H IE N  dii-co o  lo s  d ia »  1 0 . 2 0

y  30  de cada m e» á  la »  (i de la  tarde.— Recibivá 
oarga drs ó t ic a  d ia i antes do la  ra lida  por e l mue­
lle  d e  L u z.— Los Srca. pfaa jcros quo ae d irijan  A 
Rem edios pi'.cdm .-ilcaDiur ei tron (uie sale n o r ia  
iá íá e  dp C g jb a ri.q  c ' «lia sigu iente íle  la  aa lid » del 
vapor de eeto p a e iio .

RETOPlíO.
Saiilrá do C .-ilB A R IE N  p a r» Cárdonas los d ía» 

3, 13 y  23  década  mo< á  laa 1J .la  la  m<fiana y  de 
Cárdenas para la  Habana los dias 4, 14 y  2 4  ¿  IiA  
li de l.a tarde.

N O T A  — El flete de la  carga 'e  la  Habana á  Cai- 
lialí.-D se cobrará como signe:

V ív e rca y  l'enetorla  á $‘í-0U  cts. lljlJ ., por cada 
caballo de carga,

Ji^croanciuB ¿  s l - 2 0  idem ., id ( m ., ídem, 
ti.n conibiDaoiou ci-n e l  ^erro-csriil de Zaza se 

dospot-han onaocimienCos espccia lci para entre 
gar eu lo »  pu 'adoros de V iñas. Coloradas y  Pía- 
cot.s: la  carga que se embarque para dichos puntos 
con arreglo A lae tarifas establecidas, 

l^ara m o» porincnore» iilo i ioarAn A G U IA B  57.

mi\m lis \mm
do íil-enondoz yCa.

D E  C iaN FU K O ri.0
V A P o j m

TEiNÍDAD,
Capitón Feiusuáos

V II^W JLA K A ,
Beto» nuevos y eaplóndidoa vapores ea idriu  alter- 

nativainento da Bktubaaó p t  e ibon tiago  de Coba, 
tooondoen olenfuegoa,Trin idad, Túnos.Júcoro, Sta. 
Cruz y  M onzatillo ,

TODOS LOS M IEEC0LE3.
deiuuua de la  llegada del tren de pasajeros que sale 
de m Habana (Estación d e  VUlonueva) A los seis de 
U  icáfUsiá,'regresando 6  Batabanó todos ios Domin­
gos, por l>  tarde e s  cuyo punió qp (réu  especial del 
camino de hierro oouduciiA los íeS u íM  paa^ezo i A la  
Hsb.ana e l mismo dia.

^ 8  Ti?0Bi£ .980ÍBM CABÍA V>m 198 BUI.
E l despacho do la  carga se halla establecido
i ol ferro-oan il de V illauueva A donde se rem l- 

t.rán los conocim ientos, espresando oon claridad el 
punto del destino y  su» consignatarios.

I.sLe pólizAB dp Aduana c.s entregarán en e l es- 
oritp )io4 '< l$P4.9áonpsigñataria e l m ismo d ia  del 
dcspiu'bo.lo la  L , r g » .  '

Los señoree posajeroe deberán tomar el 
to qae sale de Villanueva á Iss seis de la 
U>i dias cus lo  verifiron loe vapozM . Se 
CsUo do San Ignacio n "  82 , por 1$. J w

VAPOR ANÍTAT
Copitan D . V ictoriano Cusí.

F lo js i f e m m a U i t  d e  la  S a b a n a  á  S a U a  S o n d a ,  B l »  
Blanco, l i e r r t u o i ,  S a n  C a y e ta n o  y  M a t a »  

A g w ie  y  viceversa.
B o id ri de la  Habana los Sábados A los d ies de la 

noche y  ¡legará  á San Cayetano los Dom ingM , 7  A 
Molos-Aguas loa Ldnes.

Regresará A Babia Honda Ira M A rtu , 7  d t  oste 
p w t o  p a ra la  H ábsaa dichos dios A los dos d s la  
tords.

Recibe carga tos V ióm es 7  Sábados ol costado dol 
vapor en e i mnells de Lu>, abonAndose sus fletes A 
bordo al entregarse film ados los oonocirnientoi.

También se pagsn A bordo Ira posiyef.
L o  despacha su oooBignatario, V e ñ e d  1 2 . O cn st 

de Toca.

AVISO.
lümpre&ia de Fomento y 

I^avegacion del tívir.
Teniendo que carenar y  poner pailas nuevas ni 

vapor C O LO N , Buspemrc siis via jes deede esta fe- 
cfia, iiitorin lo reemplaza e l vapor L E R 8 U N Ü I, ea- 
lieiido de üataUaiiií para laC o lom a y  Colon todo» 
loa Domlugos por la  tarde, tan uronlo llegue s i tren 
de pasajeros (¡ue la le  da la H a litna  A la »  2 y  40  
m icutos do la  tarde.

R E G R E S O .'
D e Colon todo» los l.fiucs A Ina 4  de la  tarde, y  

do Colonia A la » 6 , para amanecer en Batabanó loa 
M A ne», y  tom ar ol tren do las 7 y  10 iiiinutos do la 
mañana q ii»  llega  A la  ilab iu ia  A la »  9 y  36 minu­
to».

L a  carga para Coloina y  Colon ae despacha en 
V illan iicva  io »  mismos dia», M iércoles y  ,Ju6vea co­
mo basta la í-qiba- L le v a u io  la  do Colozua el paile­
bot V ü L U N T A R Í i 1 patrón Monte do tica , y  m  de 
Colon e l vapor L E R s U N D I c&pitan Gutiérrez. 
V A P O R

Eeiieral Lersundi,
Capitán O U T IE U K E Z .

Todos Ies ju eves  saldrá dn Batabanó A los 6  de la 
tarde pora Coloiua, Colon, Puuta de Cartas, Bullen 
y  Cortes. Los Sres. na fa jo ro jq iie  se d rijan A Vuelta 
A ba 'o , saldrá de V illauueva A las 2 -4 0 d e  la misma 
tarde.

REGBESQ.
in . (  Cortón A ¡os 11  do la  luañána.

eábadon i  I  d e  la  tarde.
saldrá fie I Cftrtss á las 4  de ¡dem.

l L a  iámpreiMi de Coloma y  Colon A la  6  
de la misma para lístabauó donde ballaráu los Srs, 
pasajero» tren extraoed ínajio que saldrá lo » domiii 
goB a las 7 - lü  de la mañana pura trasbordarse con 
sus equipage.» en San Felipe a l expreso que baja de 
Matanzas y  llo ga r i A la llabutia A la » 9 y  10 minul 
tes de la misnia.

Este nuevo itinerario do retom o del vapor Gene­
ral Lersundi, empezará á reg ir desde e l s.ábado 29 
del actual.

N O T A ,— Los din» seCaUilo» para e l recibo de las 
cargas en ol Depósito do Villauueva, son lossignieu- 
tos; Para e l vanor I^ersuiuU los lúnes y  mártos y 
para . l  vapor Colon lo »  luii-rceles y  juévos.

‘Habana 24 de Octubre Ue 1880.— E l Adm inistra­
dor. ' . . -n.

I s l a  d i v i n o s .
V á P O R

S U E V O  C U B A N O ,
6n f l i p i t » »  M A N S O .

Saldrá d e  Katabmió para Sauta Fó v  Nueva Gero­
na todos los Dom ingos después fie  la  lle g a d » del 

. que sale de la  Habana á las seis de la  mañana, 
1 Nueva Gerona y  Satita Fá, K-i Mártes para 

que ¡os señores paesjero» nuedan llega r á la  Haba­
na A ' -------------- ------- » -  ’  •

Lo

-  -J»- — o»., y  rs-i-̂ NS. va LlOgAA ■ UAIM*
i .  \a8  nueva 7  MiórooIa«.

lo  (IrapachoB, en lU Tabana, TI. Juan Paovo , San 
ignaalo 82, y  en ¡a  Isla de F in o » . -A n g e l O ois ís 
TebaUa». i » j j «

h ¡a PR ESA  D K  V A P O R E S  B S P A R O L irv  
lX )f iE Í !0 8  D S  LAS ANTILLAS Y  TRAtPOB I f  
_________  _________ M lL tT A ltK B .

VAPO R  ¿3 P A S Q L

MANUELA,
c a m A S  V iLu M n .. '

\'iaje ordinario á 8f. Thomas por el Sur de 
8 an(f> L tm in g o ,

ID A .
Fbro. lO .— SaidrA de la  Habana A la » 4 de la tarde 

y  llegará  á N u ev ita » el 12.
12—D o Nuevitas y  llegará  A G ibara el 1 " .  
13.— D e G ibara y  llegará 4 Rgrappa e l l-j, 
j d — Jpó Bavaooa ,7 llegará  á Cuba el 15 ’  
l u - D a  C u b a y llc ga iá  A Pn tla ii Prlnoe ol 16. 
16— Do Portau P iiu oe y  llegará  á  P to . P la ta  

e l 17.
18— D e Pto . P la ta  y  llegará á  Ponco e l 19.
19 - D o  Ponoo y  l le g a r »  A Mayagüez'áO.
3 6  —p e  M ayagU ezy ¡logará í  A g u a fii l l»  el 2 0  
2 0 .—De A g  ia d i l l »  y  ¡lega ré  á P to -K ie o  ol 2 1 . 
. ¡ I  - D t  P to -K iooy  Uegorá St. T h o m »»  s l2 2

SB lTO F.Sp.
2.3.— D e o». 'Pk.'.moe y  llega r*  á P to . S lc  1

•11— D » »*tA « I n ,  i  A k»,».ü U » «  a  .
1.5.— D e A gu od ill» y  llegará *  K a regú es  el

25.
V —D e .M ajagflez V llega rá  A Punce e l 26 

¿ - • “ V:*’ f « “ 06 y  llega rá  á  P to . P la ta  e l 27. 
2 ' - - D e  Pto . P la ta y llc g a rá  á  Purt-aii-Prinoe

eletí,
28.— D e Povtr-au-Pripoe y  IJogará 4 Cuba el 

3',’ do Marzo- ’
Marzo 19— D e C u li» y llegará  A Baraooa «1 2.

2  -D e  B M nooay  llegará  á G ibara e l 3.
.1 —D e G ibara y  l le g a r »  á N uevilas el 4 .
4 .- D e  N aerita s  y  llega r*  A I »  H aban a-' C. 

A d m ic lrá ca fgap o ro im iie lled eL a z  d esd ee l 7 dri 
eornente y  iie v a r » 1*  correspondencia pora los pan 
tes de í 5  Itinerario, trsyóndola tim b iea  de reto?

N f l T A — Los vapores de esta Empresa por su rg 
conocida polidez y  esoeloutes cualidades marineras, 
üfrccoa ma>or segur,dad á lo »  Srá'. 'tiaáqjoros y  car- 
gsBlores y  sobre todo por su convoai-nto calado el 
q iie  les da m ayor estábUidad que los que la tienen, 
oiroustoucia que tanto los 8 res. pasajeros oumo car­
gadores deben tenor en ouenta, reoomeadandose e s ­
to  al mismo tiem po pora los em barque» de ganado 
que se conserva á  bordo pfcfeotam ente porque estos 
buques uu dan los bslauoes que los que carecen de 
oslado que en loa cuales ss baos in sorportab le el 
v i^ á i  en fU e r

CONNiaNATA^IOfi
Nn«vit»B .— Sre». h ijo i de Sanche* D ol».
G ibar».— Sres. S ilv a y  Rodrigue».
Baracoa,—Sree. Mozies y  C$
Cuba.— Sre». 8 . v  L .  Ros y  Ct
Por-au-Prlnoe,—8 r. D . Pab lo BartbelUe,
P to . P la ta .— Bree. G inebra II?  y  cp.
Ponce.— Eres. A . C u o ls y  on,
M a j»g B e z ,-S r . D . Ferm in  Bernedo 
A gn ad ill»,— Sres. A m ell, Jn liá  y  0?
W b . Bioo.---Sree. Iríorte , Hbrmano de C oro^ n a  y

ge’
68.

i. ThoKiaé,— Sves. La ino y  C*
> deapoot» por ü , U .49 f< (» O S H E U lU lB A . Oa

m m m s i m t m i

Em presa  del fe r ro -ra rr il  U rba n o  
y  Omnibti.s ele la  H a ba n a ,

Ayî Q.
Hablóndnse recindido ol oouirato que ten ia  cele, 

brndo esta Euipcesa o ra D. G aíiris l Kam irez para 
colocar anuncios en sus estaciones y  (och es y  de­
seando establecer esto servicio  la  A ilm in istraem n 
de la  misma; lo  amincí.a a l p iíb lico á  fio  da que los 
que deseen u tilizarlo  se divijiin A las oficinas do la 
t.'ompauia, Em p-drado 34. Habana Enero 26  de 
1881.—E ! Adu-inistrador. 8238

E m presa  del fe rro -ca rr il V n rba n o  
y  O m n ib u s  de la  H a ba na .

L a  Juutii d ircctlvu  ha n iordado que e l dia 7  de 
F eb re ió  próx im o i  n fraut¿ A las 1 3, so variliq;;e en

Tunta goner:u
dbl Rc;;lá-

la  casa cá lle de lK m pedra ílou?  .341a 
ord inaria  que prescribe e l articu lo 2 2  
m -nto do la  Cumtañipi 

I  so pono on conocim iento de loa Sres Accionistas 
para que se sírvan asistir a l acto fU  quo además de 
tratarse de los particulares que en  dicho articulo 
ae exp.eaan, deberá discutirse v  votarse la  moeion 
tom ada en consideración on la  Junta u'nterior para 
quo se lien certificados de acoione.s tn  sustituoion 
de loa títu los actuales; .1 p iooed ers i a l reemplazo 
do un Consiliario ( j «e  dej,'; (le le r  pcc'onigta y  qe 
seis que han cum[i ido, y  a l uoinb'ramionp ' 
comisión
año ant-(ri’or. Habana Enero 27  de 1801.— El 
creta iio , F rsne i co  8  M acUs. 8236

Situación  del B a n co  In du stria l
EN I.A  TARD E D E L .'il D K  E N E IÍO .D E  1881 

A U T IV O ,
CA,rA.

N n o ro ......................$ 4 5 li2 2 . 'i l6 5
Eu b ille tes................. 1921697 4 5
Eu el Banco Español
de la  Habana, y  eu 
oti-os iia n cos ...(o io ) 

Id . id, id ... (b ille te s )

C'a r t k iia :
Veuciuiieiitn bastaS
lues-is............... (oro)

1(1. id. 3 i(l.(bilUt(!.<) 
Id. dii 3 á  0 meses
.......................... (oro)

Id . id, ¡(1. id. Id.jbts) 
Anticipo a l Tesoro 
..................... (or(̂ j

Cr b d ito s  v a r i ,5b; 
Corresponsales, (bts) 
Créditos aplazados:

O ro .........................
B ille tes ..................

Documentos al cobro: 
ü ro ..........................
B ille tes ..................

Créditos veneidos;
O ro ..........................
B illetes...................

Cuentas en suspenso
O ro..........................

C iuutas varias (b ti.)

l íT r i lS t  81 
4 7 4 l; i9  íi2

t>H70;i6 f-5 
109701-. r.9

53 }flS ,-. 45 
321514 15

76 ;D7T0 63

5 4 10  291.5604 74

718825 29

6 H S i:! 0.5 
1070-13 29

50.5 4 H l 
2 7 91 0  98

171) .55 
2133 31

52 2  50 
29046,5 76

P boWEHADBS: 
Casa fiel Banco (oi-ii) 119978 84
M obiliario (o r a l- . . . 8 - i8 76
Alubili&rio (bUletc^} 
AocioiiíB  dft varías

1501 38

eiuj>rü«is, au custo 
(uro).......................... •4139 34

G astos:
CoQlnluicidUcs (oro|. 
liiU-r.uies, Gastos g i—
ucrab s, corretajes, 
A-.c. fo ro l.................. 7252 « 0

Id . 1(1. ifi. id. if i (bts). 0061 23

125J837 51

U  9.516 32

1934.) 71

$1197219.0 9-1
P A S IV O .

{ 'A V I T A L ................. lOOQQOO QO
ÍK.n(loaorMeuT»(uvu) 70815  07

U U U G A C IO N E 8  A  L A  V IS T A .
Cuentas oorrionles;

D o particulares, (uro) SC724Ü8 03 
fd e iu idem ..(b ille tes ) S 2 M 5 2 3  !'V  
Doütrosbuucoa.loroj 24 -J i94  : i l  
Idem  id . id . (b ille tes) 170716 2 1

Obllgaeiones á  pagar 
sium teréa, (o r o ). . .  

Idem  id, id , (b illetes) 
D ividendos números 
3 [3 6  y  38 i42  por
pagar........(b illetes)

Id . 37  y  43 (47  (oro) 
D ividendo n‘.’ 48 (oro) 
Intereses do birlos oro 

Id . id ... . (b ilIe to s ) 
Cuentas varias.(oro) 
Corresponsales, (oro)

93U1932 :.0

.3373.5 70 
41871  tli)

3371 00 
7212 50  

I f i  120 00  
1280 93 

010 51
111210 03 9,516886 47 

48585  30

, OBLIGACTGNVSAVUASO: 
Ohlisapione» á pagar 
con’lntérSa....’ (oroi 512016 71 

Idem id. id.(billetes) 155374 55 1168221 25

G A N A N C IA S  Y  P E R D ID A S ,
Utilidad sobrante 30 

Dbce. pp(lo,(uro).. .''49 Ts
Id. id. bles..............  .0039 24
Des-.-utntiis i' mu-re- 
sos y otras utiliaa- 
des desde 1'.' del co­
rriente.......... (oro) 14319 92

Idem idem (billetes) 6781 (JR 2,i689 <hi

El D ir fe to r , F i r i i i i i i i l i i  ///oj
$11972198 S' l

EL IRIS.
C v m im ñ ii i  d e  s e g u ro s  k iiü tu oseoD * 

t r a  in c e i id io .
_ E l Concejo do D írccfinn en sesión celebrada el 
H.l? 4® it'i.'b' ai.ordó que ss eohvoquo á  todos los so­
cios pata  la sesión ordinaria de 1*  Junta geaerai, 
quo ha de celebrarse e l d ía  1 2  de l aotual, á  las d o ­
ce, en las oficinas do e-t.n C iiiipa fiia  que catan s -
t o j ^ ^ e a  lo » a ltos (le la  (- .»a  «V  IK  Ruda, M anilla .

E n eas  aeto tepr,.aen tará  ia  M em oria de losoim - 
rseiones dol vijésim o quinto ti.Tc io io  social termi- 
i i i d o e u S ld e  U ic it iu b red c  1 0 0 0 . ac nombrará 
iina coinUiuu parar.iam iim r y  la llf ic a r  dicha Me- 
moría y  la cuenta do iugresos y  egroa()8 (ie l te fe r i 
do ejeH-ícío y  »e  ['ro('eüerá & J» rcaovacion do rros 
ac(,Qre(i D irectores y  do »'sup len tes , eu  1 » form a 
i iu e p to v ie u a e la r llc j lo  3 9 d e  los Estatutos, llii- 
b^aua le b re ro  1? do I s i l . - E l  Secretario, Pab lo  
GouM lez^__ ______________________ 8296

C om pat'tía  E s p a ñ o la  del .H n m -  
b ra d o  de Gas.

iá e c r e ta r í j .

I .a  D irec tiva  (lo esta Coiapañfa, pa «esic:, cele 
b r^ lb  a jee , qcQcdií T '*° **  Junta general ordinal-a 
ilearés, A to.on iBU snue dutci-mma o l a iltn if i )  6 ? 
Ile Ib » Lstatutóa to flg » lugar el d ía  21 de F eb rtzo  
pr6 >w A 1a  mafl'ttnii o 2 los a ltos fie la
posa dp esta Empresa I Prineipo A lfonso nV 1 .1  

A s lm i.m o s e  acordó que ios Sres. Acciom stas 
que Layan dwado d e  hacer algun.-s reclam aciones 
ec 1» ultima Junta geuerai, quo dejó pendiente e l 
Sr. 1  reeideuto, puedan hacerlas en la  que m otiva  
e l presento onnuoio.

L o  que se publica para conocim iento de les Sres- 
Aeciomstas. Habana Enero 29  de 1081.— Manuel 
S^^atlOi _  _03 '?u

compañía’’MERCANTIL ~
C O M n ^ I S ' J D I T n ^ R J A .
E l escritorio para la  Inscripción de acciones do 

cata Coiiipaiiia, ae halla  a b irrto  de 8  á  16 y de 11 
*  3  de la  tn ide. San Ign ac ian ?  5ü. 8284

smo DB LETRAS,

N. OELATS y Ca.""
d Ig M n r  IGS e s q u in a  -d m a r tu r u  
H a c e n  p u g o »  p o r  c a b le  )■ ff iru u  le t r a  

tk c o i-cu y  lu rM a v i0ta  so b re  
NRVf -YORK. LONDRES, PAK IS  y «obrr

S.*I
ATÍiéa, A lioante, A lhocste. Almonsa, A lgu rt», A  

m esdndajo, A lbarqnerqne, Á ia tr», A lboriqne, A t e *  
r i » ,  A looy, A v ila , Baroolon», Bodirio». B aroatios» 
Betanxos, B ilbao, Ilargoe, Bnño, Bnñol, Botmeo, 
CAdia, Cariagem i, UAeerea, Ualataym i, Cangas de

«•ifi han uuinp ido, y  *al uombramíoo^o ¿ 6  1a  HASta d f
em isión que habrá de exam inar las cuenta» d e l t lra i de Tenorife, fim tt» Üruz de

Seal, Córdoba, Corsubion, liolonga." Cuenca, Cnlh , 
r » .  Cudillero, Corn il», U o »U a , Dnrxngo, Denla, £Á> 
tella , Ferrol, FrenogaL Qronaiia, G a rn rr ill»», Gaer- 
nica. Gandí», Grado, Geri-'n», Gijon. Q íb ia ltar, G iuf 
d » la ja r », Hueso*. Hue!-.», infiesto, J i t iv » .  jabeo , 
Jetes de i »  Frontera, Loetrea, Lags, L a  Guardia, 
Lagn n », Los Palm as do O ras Canaria, Lastros, U » .  

B, Léridm  líOon, L le rea *. IiD tw ». IdnaíB», LxigTo- 
Lom a, Lngb, Lnaro*. M adrid, MMaga, Mataró 

Manzonarra, Btalion, M érid », MeJJid, M edina del 
Campo, M ontijo , Mondunedo, Monforte, Morailol, 
M nroi», ¡dn ro i de N o y », Marqutn», N av ia , NegtíVi 
r » .  N o y », Orihncfia, O liven ts, O ndarro». ü vied t, 
Orente, O ro tav », Pamplona, Palenoia, Pa irea  dt 
MBlloro», P rav la . Peñaranda de llreKjajnonte. Pon­
tevedra, P o iT ig ^ e tó , P o l »  (le Siero, P o l »  de L otuo, 
Puontedenme, Paeb la, P n eb l» dul Carac-ifitl, Poor 
b l*  de Tribee, Qamtor.ar de 1* t)r ;l«p , R tiboe», Ifei 
qoem$. U )vg4eo, iUvadesAUs. dantnnder. bantiagoi 
^  Sebastian, Santa Marta d e  O rtiauslr». á te t »  

- - , 1» Pa lm *, Salas,

Com pañ ía  de •fUtnatcnesde H cg la  
y  B a n c o  del Comercio.

S E C R E T illIA .

P o r  ae-ordo d é la  J u iiu D ir e o l iv a s o  c i t »  á lo e  
Bros. Aoeioniotus para la icgu n d a  Sesión do la  Jau­
ja  geue¡u ! «rd iu arjft eme se pelebrará ol Lúnes eie. 
t ó f ie l  w cspráiítu iü  á lq s  doce fie l d i »  en Is ó a s q d e l 
Banco callo d e  Morenderes n? 36, en la  que com- 
form e a i ariíunlo 18? dol Rnglamonto se fiará en e », 
ta  eon los ioi'ormes fie las Couiísiunes glosudoras fie 
cuentas y  do Ebtatiitoe; y  so proerdorá  á  la  oiec- 
cion de un Vocal y  fina suplentes ([uo han cumplido 
e l tepuino reglamentario; a firirtien fioae ([ue seguu 
e la r . íe u lo S  dei Ivoglsmonto será va lid o  lo q u e  
so acuerdo cualqu iera 1914 rea  o i numera do conon- 
rren tts . U ab iiua27 do Enero do 1S81-—A itu to  
Ambiard,

n o a

^ m p a n fa  de .almacenes de H eg ln  
y  B a n c o  del Com ereío.

B ALAN C E D EL S I  D E  ENERO DE 1881.

AOTITO,

N ora .— P a ta  ol em barque ¡  deeembe'qtLe d e  loe 
•eSoree pasajeros, entrará ( . . -
s® (Bahía Honda,!

8, entrará eo  e l estero d i  8 1» .  T ir t *

URO. DILLETES.

Proiilc fia fiiB .................. ís :\nri(VK)n
U » j í ................ 13547274 85
Dtf»Qi;oeBtúBw l  a  t í a lesos b38ii28 Cfl 919861 83
A c c io n e s .- . . . . - . ......... ........ 2124:1 33
Cuentas a i cobro........... .......  2Ó75S 48
Valores de 1879 . . . . . . ........ 624ó0 «8 I2-2:í79 04
Hucaudauiofi F .C ......... V-J7102 i2
F . C h ipoteca......... ........-IT-iSaOJ 77
M ph ilia jio .................... . ........ lOüOfl ..
SóguroB........................... ........  ¡14S84 ai
Gastos generales......... ........ 728.9 83 9201 44
Contribuciones............. ........ 384.5 ..

$ 9600706 82 2664312 68

P A S IT O ,
Can ital........................... . . . . $  IIOOOOM ..
Sobrante de c a p ita l. . . . ........ 14011704 288382 97
Fondo para eventuslidadca. -M0:l 45 356822 11
Cuentos corrientes___ ........14-23502 1:4 1932424 98
Dooósltra oon in terés.. ........ 13165 78 3c000 ..
D ividendos por pagar. ........ 3H5-J .. 29043 67
Cuentas ñor liau idar.. ........ 2-387 Ii7 2465 ..
Heoaudacion F . E ........ ........ 43747 23
S? hlootooa F . C ........... 4743202 77
Depotltos oon interós.. ........ 17587 23 9629 ..
Productos...................... ........ 42010 97 4044 65

$  9600706 82 2654812 ca

*  eeNâ ô f swawaaueraf • «AáAf V aTáU» vlélvUUnTlk*
Qelttú, V íU onnev» de la  Serena. V U l»T Í« io » » , Villa* 
gorda , V inaro», V lgo , V ivero . Valm oaed», Ib iz », 
Zaragoza, Zafra, Zamora, Zotnoza. '

MARZA]^H
C L J B ^  7 8 .

L e e  o ¡a * a  s á b a  l o »  r e in o s  s ion ix tiTU : 
A lican te , A lbacete, A lcázar, d e  San Juan, A lo ira  

A looy, A lm an ia , Andújar, A storga, A v ilé » ,  A v ilo , 
A lgeoirae, A dra , Aguilas, A lm ería, Bañeza; Baroe- 
LoEiAf BniuoArliS; Uü^ao, Bofial» Ba6sa« ¿Adaíosi 
Burgos, Cáoerea, Cádiz, Caroajente, Castellón , Cór- 
d o v » , Conifia, Cuenca, Callera, Caetropol; Canges 
de Oniz, Canees de T inea , Carril, Cartagena, Cro- 
búlente, Cuíiillero. Chicüan», Calatayud, D en is, 
D)Umiol, Eoija , Enguera, Ferro l; F igueros, Goudie, 
Q ibra lta^  G^oa, Gerona, Grafio, Granada, H uelva, 
Iníieeto, Jativa, Jeróz, Jaén, León , Logroño, L o ro », 
Luoroa, Lérida, Linares, Luoeua, K lanos, M ú ro i», 

M á lqg», Mures; N av ia , O r ih u e l», O viedo , 
O feaM , Padrón, P a lm » d e  M alioroa, P o la  d e  Siero, 
P o la  de Lavien a. P o la  d e  Lena, P ta v ia , P o n te ve ­
dra, Puerto de Santa María, Pu erto  KosJ, Pam plo­
na, P a len c l», B ivadeo, Bens, B ÍTadesella , Santa 
M ari», ion  Sebaetian, Bontiogo, ^ g o r v e ,  S evilla , 
Sueca, Salas, Sanlúoar, San Fernando, T o rra eo n », 
Teruel, T iedra , To rtoa », T in eo , übeda, Valencia, 
Vo llado lifi, V illa a u eva y  G eltrú , V igo , V in an í, V i­
vero, V ii le v io íq u . V ito rie , Zaragoza.

BÜSTAMANTE, ffilTAEBS 7 GOHP.
Mercaderes 35.

Giran letras sobre España
.5061

s o b r e  Lóndree, P a rís , Nevr 
M ilán, Tn rin , Bom a, L isboa

E l D íreoter, A .  6 . .

L. RUIZ Y CP
O - J R E I L L Y  a .

Hacen pagos por e l Cable.
W l r a B  i e t r a a  m>

York , New-Orleana, M 
O porto, G ib ra lta r & o.

E S P d i J i r . d

obre todos los Capitales y  Pueblos, sobre Pa lm e 
d eM o llc ro t, Ib iM , Mahon y  S au taC raedzTenerlfa .

Y  EN ESTA  ISLA ,
Matanzas, CárdenM , Bem edios, Sta. C lara. Calba- 
rien, Sagna la  Grande. C ien fu ^ o s , T r in id ad , Sonoú 
Splritns, Santiago da Cuba, C iego d e  A v ila , Monea- 
nlllOi P in a r  d e l B lo , G ibara, Pu erto  Príncipe, Nao- 
v i t a l  h e .  1 S8 1

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

O IR A N  L E T R A S  en todas cantidades 
á corta y  larga vista soiire tofi.ae lite uoblá 
cioneedela  PE N IN SU LA , y «obre LON- 
! ) « E . 8  N E W - Y O H K  y  P n E K T C i- R lO O .

Zorrilla y Cp.
EANÜUEROS. 

58S OiliSFO m
E S Q U IN A  A  M E R O A D E E E S .

IS a cen p a gosp or el cable tu  E u -  
ropa  y .Im erica  --C o m p r a n  y  ven ­
den  bon o » de tos Estados Unitlos, 
ttentu  francesa, inglesa, &e y c u a l- 
qn iera  o tra  clase de valores p fib li- 
tos,

F.H’ILIT.IX CAUTAS DE C8EÜ1T0. 
Oirán letras sobre

Lóndres,Strasboiirg, Metí, Amberes.IJ u- 
xe'.teí, Florencia, Tum i, Milán, Roma, Ve 
necia, L ioina, Géuova. N.ápoles, Trieste, 
Vieuna, Tropan, Brnnn, Fraguo. Pestli, 
Lemberg, Hamburgo, Breroen, Amsterdam, 
Rotterdam, Stockljolm, Lisboa, Oporto, 
Gibrnltar, Tánger y Cónta.

P A IIIS . Havre, Mapseltlc, Agc:i, A ix . Alem-on 
Am en». Augers, A rgocilem o, Auoooy, A iium iay 
Arles. Arras, A u d i, A iir illro  Aiixc-i-ro, A vignou  
Barfie-Diie, Uaymine, B.-sanenn. Beziors, l l l c l ,  
Borfieaiix, Uuulogne sur ,»ler. Beurges, Brost, Usen 
CahiMsi Caiiierai, Cari'iissonne, ra s tre », Cette, Clin 
lous sur Seaiio, Clmlous suc M am o, Chaitrus CU», 
teauroiix, Cherbouri;, Coliiiap, C lenuoiit-Ferraiu l 
Inoppe, D ijon, Douai, D rou i, Dunkerque, E lb e iif 
Fdniaineblóau, Grenoble, H onllenr. La va l, H i l e ’ 
LiinoBcs. L 's ie m , Lorieiit, Lyou , Uaoon, M ontiii- 
>an, Moatereau, M oiitpeltíor, Mouliu». Mans, Muí 
bou.e, Nancy, Naiites, Natlionne, N evers, N ico 
Nimra, N jort. Orlnans, Perígunux, Pan, Perniguaii 
Pü iuers, Pu y , Ucmis, Udüiics, K iv e  de G .er Koa- 
---- Koebclle, liudez, UouibaK , Kuiien, Saint Etre-

WnillF f lsiy>V0l&{ Vi 1 TI « . <

La Vegetina"
rT R .v n .t  i,\

E S C R O F U L A ,
Humores Escrofulosos.

L n V e o it ix a  h iw  ük’AAparoccr del sUtezna toda 
TTiftíicha de K'tcríVfulA j- Humores escrofulosos. U » 
curado pennaiientemeuie en Boston j  su* alrédfüoro^. 

I A miJe** de pensoUAS que liau padecido mucho y uur 
¡ Ursw tiempo.

Cáncer, Humor Canceroso.
K) mAmTillúj^o efecto de la VKaKTi*CA es  Ion caaof de 

Concer, y Huuorea caoceroeoa, l la u a  BiacblBiuo Ja 
atención délo** facultativos» y  muchos la recetan h su«  
tofenno-.

Cancro.
L x  Yzu zT iN .i Jamás La dcjsilu de curar liis casos 

mas rebelilcs de Vancro,

Enfermedades Mercuriales.
I ,v  VzdSTiN-A dá sorprendentes resultadun eii iB e iit »  

ORfenuedaOce.

Reuma Salada.
Ih'-ri^'. r.eiiuia .Salada, T ifia , r l c „  io n  seguridad 

..... •( 1-1 Hcridii riel gR iualterallvu, la VxunTi.vA,

Erisipelas.
L a VzoKTiXA siempre Im curado los casos mas In v». 

teredos de Frisfiielas.

Barros, y Humores en la Cara.
, BI sentido romno noa onseAa qne el cutis mancbado, 
espero Ci con barros, depende enteramente de una censa 
Interna, y que uluguna aplicacioa cx iem a  jamás pu i de 
curar el d(>fec!o. L A V z u íT is A o e  e l gran purlflcsdor 
de U sangre.

Tumores, Ulceras o Llagas en­
vejecidas.

Aon produtidmi por las Impurerca de 1a 
ririqiicdF vAiH completamente con U  V lu n  
pdrvCUr,'in Ilidn̂ * lUAlC".

S o b re  t o d o s  loB p u e b lo s  d e

E S P A Ñ A ,
Baleares y Cananas.

S o b r e  S a n  J i i .1 1 1  « t e  l ' u e r t o  R f e o  y
i l l u i i i l a .

S o b re  N e w - Y o r k ,  D o s to n , F ü a d e l f ia ,  B a l 
t im o r e ,  N e w - O r le a n s y  S an  F r a n c is c o .

S o b re  M ^ i c o ,  V e r a c r u z ,  M é t id a ,  T s b a s -  
c o , T a m p ic o ,  P u e b la ,  O r iz a b a , C ó rd o b a , J a ­
la p a , T o I uch , M o ro l ia ,  Q m - ie ta r o ,  G u a n a -  
ju a to ,  S an  L a ie ,  Z a c a te c a s , M o n te r e y  y  D u -  
r a n g o .

S o b re  M o n te v id e o .

Y EN ESTA ISLA
S o b re  B a ra c o a . C tird en a s , C ie iifu e go B . 

C a ib a r ie u , C w g o  d e  A r i l f t ,  G ih a r i i ,  G t ia n tá -  
ñ a m o , I lo lg u iu ,  M a n z a n il lo ,  M iita u z a s , N u e -  
V II , P u e r t o P i- fn c ip e ,  P in a r d o l  R io ,R o m e -  
d io i ,  S a g u a  la  G ra n d e , S a n ta  C rn z  d e l  S u r , 
8  •• t ia g o  d e C n .b a ,S a : io t i  S p ir i ln s ,  S U .  C .a -  
ra  y  T r in id a d .

Claudio (J. í̂ íieuz y Ca. 
1C> LAMPARILLA Ití.

G ira n  le tra s  ú  c o r ta  y  d la rg a  
v is ta  y  et» todas ca n tid a d e » sobre 
todas tas ciudades y  p r in c ip a le s  
pueblos de E sp a ñ a ; a s i com o sobre: 
S A N T A  f i a n z  D E  T E N E R I F E ,

L IS B O A ,
G T B R A L T A í,

_  31 M

J. A. BANOES,OBISPO 21 OBISPO 21.
Sobre AUoaate, AlvoerU , Batoa lon», BUboo. ® o i 

gra, Badajoz, U f i l z ,  C ó jdob*. íion o go n », Cáoeroi 
^ e r M ,  Quadalojar». G ra n e a . O oron»; Jerez d »
fiM cn te rs .J o o a , Legróse, Lérid j», León, Madrid, 

.«á .a i;», M gboa, Murcia, Matar,-.. P a lm » de Mallc-^ 
o », Pam plona, Po len c i», Kons, Santander, .Seyiii»,
. - « « o v i » ,  Torragnua, Toledo, T o w

V illaK u ev» y  Geltrú. V ». 
Uo-lobd, \ 15011». Irun, Zaragoza y  Zamora.—®n As­
t e a s ; M bre ArilAs, Castrón-,1, Congos de Tines. 
C a igas  fie Orna, Cndilloro, á lion . Grado, L a a rev

^ a a .  > ̂ r i o l w » ,  Inflesto.— En GaUoia: aobre B »  
taazM , Caldas de Beyes. Corúa», C4a, CorrU, Fe- 
w o l, L »g e , L uto , MondoBedo, Onmae, P o n te ved i». 
P u M ^ en u iO j^ ^ T a d M . Sonta H a n » ,  Saatiago, W  
1 0 , V ive ro , VU lagoroi», *  ’

Loa giran en tedoa eantldadaa A «a r te  t  ) » * v a  v i .  
U e a U  «a l ie  dal Obispo n * XX, b e » t a  i  U F U n d a

J. BAlCEllS T CP.
CUBA 7á,

E N T R E  O B E A P JÁ  Y  O B ISPO .
4 > I l t A . \  l . l '/ i ' l< A 0 >  <‘ l l  l o d s i s  « 's i i i l U i s i -  

d « * s  SI « • « » i í : s  y  l : i i - ; r u  v i s t a  st>bs«- 
l o s  p u n t o s  s í K i i i o i i t f s :

A lbaocte, A lu iaus», A lica n 'e , A lcoy . A lincria 
Aviliís , A y iU . A renys fie Mar, A lo á z tr  fie S. Juan! 
Us’ ja , lia la jn z . llarcelona, Burgos, iiarhastro, Ilil-

IV  IM Ain t̂re. Fu 
S'itiiTJhA, y

Catarro.
Par» (1 catarro, ol tolco heneácln substancial que 

piK-U,- lograrse cs por la sangre. '  ”La  V zq a r iN a  rs  el
gran imriiicuilur fie Is

Estreñimiento.
\*RnETi'>A no opon como calArtico ni doblIltA his  

intcstiuoH; Mnoqu^limpift todoR loafri^noá, hAClcndv 
que niiu funcíuue iiorfcctameDii;.

Hemorroides.
T..\ VsMETtN'A hft dcvnelto U  Mltid a miles i3e}>er»o* 

t iz -  <|nc han ¡láUecIdo mucho ;  por Jar^ (lempo.

Dispepsia.
SI U  VcngTTKv ao toma con rc/?u]ArÍdad 3 la4

liKuiccDiMe*, lii curJL̂ erú p tunta > M*¿ur6.

Desfallecimiento de Estómago.
L a  VKaBTiN'A no co nn estimulan le, como 

amorcra'U^ue croan un ap<‘li(o  sino que ex un toeico 
i^uive imo Ayuil.i á la  naairHlo^^á'i ic^taiirftr U t  funcionen 
no (malea dul

Debilidad Femenil.
T..̂  V esetixa  obre dlrectamenlc sobre los cansas fis 

cbUs (-uÍL-rmedades. Fortalece k todo el slstemu. ejerce 
en inrtueiiciueu lii» érgsnu» Je n-erícuia y  csluu ls«
iiilhiuiuck-ncs.

Debilidad General.
En c«ta enfermedad se reUlsn InmedinUmente 0I 

hm<n afecto de ia VisüBTiNAt porque l& debilidad ilenota 
UH. a-cz de b%ni¿re. y 1»  V kuxtiíía  ejerce «u accluu 
dlrocturaciite en la eao^re.

La Vegetina
UBBF4K.V POm IX.

D r. H . R . S T E V E N S ,
B O S T O N ,  M A S S -

/.. I m l l a r á  d i  v t i t l a  t u  íW ,,i ¡a s
X -tr.-a s , 1- v r  m a y o r ,  p o r

D o s  J o sé  S a r b Á, H a b a n a , C u b o , 
SiiÉS. L i ib E Y  (Ja ., “  “

fin. Guafiai.-j d-u, liiievn , lliixsu », Juiez de lu Fi-íin- 
terft, unen; Ju tiv », l.iiai'iM, L lo re t fie Mur, l.(-iii, 
L'raate», 1, ou, LorMu, ¡.ny^roilo, Lugo, L  rea, M(:i 
v id », M ataró, M au ro .». Mi runfia de Ebrn, M a asa 
Murcia, Mailci I, N  .VB, Oñate, O rlh iiela , 0 1 1 ^^0 ' 
O r,ii»o , Vlaaeiieia, l ’ iie ito  fie  .'-:1a. M aris, i-’ulanias,

VietoriH,, VU luvie o a. V i la ii i ir v a y  G  u i ú", Vioh 
5511a¡n-nca fie l Panacó». Ven l•(■II, Viililt-pefi-i",' 
V igo. Vallufidlifi, V a lí, V » l i ‘ n tia . Zuuiánagu 3- Za-
ragoz.-i.

1  o tro » fiiiutos fie la  Vcuirisnls, asi robre bis
ISLAS  BALEAKES.

'C.:iNAUIAS
Y G I l t S A L T A I t .

J . B n lce lls  y  C om p
____  8269

Todd, Hidalgo y Comp
O b ra p ia  n "  *J5.

Ilaoon  pag(>» jio r ei cuide, g ir -n  b tra s  á  co rta  y 
larga v is ta  y  fian cartas de oréfiito sobra N ew  York, 
VliiladolpUia. New -O ileans.Sn. Francisco,Londres, 
París , M adrid ,B a iee lou ay  fiem a» eapiiiücs y  cin- 
fiafies im portantes de los Fstafius Unidos y  Euro­
pa así eouio sobre casi todos los [I eb lM  fie Kspa- 
Qa BUS perteneneias. b[i

HERMENEGILDO ALONSO Y CP.
Calle de E a m p a r i l lu  n "  3H contigua 

al Banco Español.

Forrotería on general.
UelaoionodB con las principales fábrieos fie Ku- 

ruua y  Ksiados Cuidos,
Ven  tas A los preetra m osm ófiieos d e  este mercado.
G I l^ lN  L E T K A S  A co rta  y  la rga  v is ta  sobre 

N b w -Yo r k , L o k d r b s , P a r ís  y  sobre E S P A Ñ A  á 
saber:

A licante, A leoy , A lcázar de San Juan. A la lra . An- 
fiujar, A lvu cete. Algceiras, A dra , Agu ilaa, A lniau- 
s », A v iia , A lm ería, Barcelona, Uaeza. B adajó », B il­
bao, Burgos, Beuicarlo, Caroajente, Uaatellon, Ure- 
rilleute, C .r t^ s n a , Afiiz, CórJova, Coruña, Cuen­
ca, Caceroa, Culleras, Calatayud, C iudad Keal, F i- 
gueraa, U runsd», Gandía, G ijon, G ib ra lta r, G ero­
na. Uuelva. lla ro , Hueseas, Ja tíva , Jaén, L o ic a , 
Linares, Logroño, bó rifi», L »  B isbal, Leou, B u rd a  
U ulaga, Mahon. Madrid, Wauresa, F o n to ro , G ri- 
Uiufia, O viedo. O lo t, Pa lm a, Pa lenela , O a in tana  
(le U  O tilen, Uous, SeviDa, Santander. Sau Sebas­
tian, Santiago, Tarragona, Tortosa, Teruel. T iodra- 
Valencia, Valle, Va liadoitd , V lnarós. V ich , V illa , 
fr  rae » (3el Panados, V lgo, V ito ria , Zaragoza v  ‘ 
mas puntos d e  la  Psuíneu l». 44s‘l

de-

á á
JW08 YARI08.

EL OLIMPO A á

l l i i b a i i a  iiV  1 1 3  « - i i t r r  l : i s  s ( c  .11 i i i ' t i l l »  
y U i-y.

G raa  A lm acén  de M úsica, P ianos 6 
Instrum entos para Orquestas 

y  Bandas íM ilitares^
Tontiuos el gus-o da poder (,1'ceeer al luiblicn im  

viiríafiu y  ciHitpIeto stirtidu (le .'ilúsica outeraiueute 
moJermi, M ifiodiis y  Estudio » fin tudas clases y  
para t.i-liK los instruiucuto». O p e ra i d e ! repertorio  
lu.Li luiid trin . y  cuantos iir.i-mlur abraza  nueetro 
g ire , los quo dcinlluuaos .A prci-ius siiiuatnente hara- 
t m - ____________________ «3 1 3

D. Cleto Díaz de Acevodo
svi.ia á los personas relacionados oonót an negocios 
ó  iutertsS'B, qiin hk mudado so rw sidenei» A la  oa ll*  
1» «an l j ¡n « " io n " 14 .a -irina  á O bra ría . V4X«

C in tr o  de C o n tra ta c ió n  de t'rvereo.
Acordado ¡lo r l.v D irecc iva  que desde oata lecha  

ri a cl lí-g la iiic iito  8¡irobafiü por la  Superior Auto- 
rifiuil. cuii a rreglo  a l luisiiiofieberúD ue asteneree. 
(Ic cUDCurrlr a l loc.-il dc l t  entro los que no sean Só- 
ciu i fie l misiuü-

r)(‘sde e l d ía  7 d(-l corriente hasta e l 12. se pro- 
ce fioriiio i- la  Socn 'ta ila  a l cobra do In cuota fie en ­
trada  y  (lo la mensual coricspcm dienteal presento 
mea, y  so provoorá á  loa Sóclos fie sns t-arjecas p e r ­
sonales eu la  iiiU -Ilgeiicia fie  q u e ile sd ee l d ia  13  eu  
sficluiito será req iiU ito  in ilispcnsable para la  entra­
da la pi-oaentuciiui fie Iii t s i jc ta  alufiula. Habana 
Febi'sro 1'.’  fie 1 S «1 .— E l Ssoivtkrio, A . K. Latitte .

______ ^«1____
C omo atiod ivafio que soy nom brado por la  fa m i­

lia  (fifi jó v ea  I ) .  C lem ente Ilu ig. a v iso  á  todas 
Uts perFonas de su aiiiiel.td, uo le  eutreguen ea o li-  
dñcL alguna de d iiic io  ui va lores de n ingU D » espe­
cie, b ien  enteniliíh) de que rc-hazaró cuantos car-

Fos dt;I rc lctido .Señor ee me pre-eutru . E l Cape- 
lan de A r t i l lr i la  d e  .Mniitufui.— A nton io  A dradas j  

Kuiz. 0308
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t i e  l ’ a i ' i i i .

I . o  p a i ' l i r i p a i i i o s  c o n  l i i i i l a  m a s  « n l i s r u r c i o n  i t  l o s  e o i i s i i i i i l i l o r e s  d e  

I n  i i i n r e i i  e u n u t o  q u e  l i a  s i d o  i ' e e o i i o e i d a  l u  i n e j u r ,  í t  i t e s a r  d e  l i a b e r  l e n i -  

« l o  d  s i l  l a d o  l a  { f i n e b r a  « t e  “ L a  O . a i i i p n n a . ' ’  y  o i r á s  v a r i a s  i t i u r r a s .

l . n i ’ O R T A D O R L S

L. BELFOY Y CP.
Empedrado iiúin 1.
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U N IO N  C O N S T IT U C IO N A L . 

Candidatos para la  próxim a elección 

parc ia l de D iputados á  Córtea:

D . R u m o i i  <1c A rm a s  j  S a o iiz .

D . F m i i r i s r  A do  A rm a s  y  Cóspodos.

rroBlrar los hombros distioguidos do su 

partido si faeseo elojidos Diputados.

Y  héaqui ahora 1« parte peitineute de 

esta histotia , la que ss aplicable á la pre- 

eoote cuestión. Como según la teoría que 

el Sr. Cortina y  demás oradores liberales 

se han cansado de Tooifurar , en los odio- 
Seccion .‘. « -P n n ta  con Colon, Prado nú- I sos tiempos de la Colonia todas ias fortn-

j j jo iO  'Ss • I

Sección C*—MoDserrate con San Lcopol- h*®® “ 9“  ̂ por medio de lainjUB-
do y San Lázaro, Concordia 96. | ticia y  t i  monopolio , leanlta que , ó bien

IN S T E U C C IO N E S  E LE C T O R A LE -S ,

A d v e r ie t ic la  im p o r ta n te .

£n la rotación de dipntados á Córtes no 
hay cédalas electorales ; basta que el elec­
tor se presente á em itir su ro to  en la sec­
ción en qne aparezca iriaciiio.

ELECCIONES D E  D IPU TA D O S  
1  C(’»RT£3.

Prorc-dimfcnfo elertor^il.
A  las ocho en panto de la mañana co­

menzará la TotaoioQ en todas las secciones 
del distrito y  continuará sin inteim pcion 
hasta las cuatro de la tarde en que se d e ­
clarará cerraiia fA r t” 77 de Ja Ley)

Si á las ocho faltare uno d más de los 
interrentOTes proclarasdos el domingo an­
terior ó en sapiente, so constituirá la me­
sa con loe que hob:eren acndído ; y  caso 
de qne faltaren todos ó la m ayor parte de 
ellos, e l Teniente A lca lde ó Rpjidor qne 
presida la  mesa completará el número 
nombrando libiem ente los qne fneeen ne­
cesarios «n tre loe electores presentes (arV  ̂
U .)

L a  Totaciun será Bci.reta y  toiidrá lugar 
acercándose los elecioRs á ia mesa, y  dan­
do BU nombre entregaran por su propia 
mano al Preddentu uua papeleta de papel 
blanco doblada, en la qne constará el nom­
bre del candidato á quien dé sa voto. El 
Presidente conservará la papeleta á la v is ­
ta del público miéutias so cerciora . caso 
de dada, de que el elector flgnia en lista y 
depositará e: voto eri ta urna diciendo en 
a lta  vez  Puíanf) (el nombre del elector) 
vota. Dos de los In terren to ies anotarán 
en lista duplicada los nombres de los oteo- 
tnres nnmeindos por el órden en qne fae- 
rea votando (ari° 79 )

Si sobre la idontiaaa porsonsl del iodi- 
Tidiio qno se presentare á votar como elec­
tor, ocoriiere algalia dada por reclamación 
qne en e l acto otro elector hiciere pública­
mente, se anspenderá la admisión del voto 
báata qne al llnal de la  votación decida la 
mesa lo qné corresponda sobre la reclama­
ción (a ri': 80^

A  ias cuatro en pauto anunciará el Pro- 
sidontc en alta vos qne se va  á cerrar la 
votación y  ya no perm itirá á nadie entrar 
en el lo c a l: preguntará dos ocasiones con 
intervalo de nn minnto ai algnno de los 
electores presentes ba dejado de votar, ad­
m itiendo los votos qne se diesen en el ac 
to. Segaidameoco procederá la mesa á r e ­
solver las reclamaciones relativas á la v o ­
tación . de qne va  ae ha hecho rcÍArencia, 
fnrf? 82 ;

L a  mesa por mayutiu de sns individnos 
decidirá acerca de la admisión de votos 
qae hubieren qaedado en snspenso, siendo 
condición precisa para qno e l voto sea re­
chazado qae sa preseate en el acto prneba 
aodcicnto de la roclamacioD fart? 81.;

Sección 7“ — Qaadalape con Petu lver, , ^
Reina núm. 20. verdad , o bien !a tortnna qno

Sección 8“ —Tacón con Dragones y  Mar- hoy permite al Sr, Cortina ir á Madrid — 
le, Oaliano 93. 1 ■ ,

Sección 9 *-Jesús María coa Aiaenai, ®‘ ~  ^ laslnjn®-
Ceiba, San Nicolás y  V ives, Monte núm. 1, tícias y los monopolios de la Colonia es
Oñeinas de Gas. 3  ̂ . .............

Sección 1 9 ,-P ila r  con Chavíz, Atarás,
Paeblo Nuevo, P iínoipe, Vedado y Villa- nopoiios. Ercuja el Sr. Cortina ol qne me- 
nneva, Monte núm. 320.

Sección I I .—Cerro con Jesús del Monte, jor le parezca de estos estiemoa de la dis-

Layané, A rroyo Apolo, Pnentes Grandes, I ynntiva , en el concepto de qne colpa su-
Arroyo Naraojo y  Calvario, Calzada deí 
Cerro, Hospital de Hijiene.

E L  U L T IM O  D IA .

A l tomar ¡a pluma para dirijirnos por 

última vez á los contervadores en la  pre­

sente campaña electoral , lo hacemos con

ya será si oBCoje el peor. Nosotros desde 

Inego DOS decidimos por el mejor do estos 

I entremos, pero es porque nogamos la  ab­

surda é iKaRaT i tesis de las injusticias y 

monopolios de la Colonia , en el sentido 

I que las entienden y  sostieusn el Sr. Cortina 

¡ y sns corteliJiODarioa.

B ia  constante predicación contra ias in-
nnacircanstandaonestrem o desventajosa, justicias y  los monopulioa de la Colonia , 
sobre la enal nos es preciso llamar sn a- examinada á fondo , no es más que una 

tenciop. P ieles observadores do la  ley , insigne hipocresía ; ui tienen derecho á qno 

hemos sometido todos nuestrrs escritos I ]*  considaremoa do otra manera los hom- 

á !a csnsnra , y  no nos hemos permitido I bies que á ella se entregan, desde el momon 

publicar una sola palabra de tas qus ella ! to en que vemos que se aprovechan tan ám- 

noa ba tachado. Hemos de jado , pues , pijamente y  con tan evidente frnicion , de 

de decir machas cosas de importancia in- loaprodnctosy ventajas ds osas injasti- 

mensa, que hubieran sido de gran efecto «a g  y  ni mopolios. E i aquella misma hi- 

y nos hsbrian proporcionado grandes ven- L rocres ía  que hacia que ciertos libe.ales 

(ajas en ia cuestión presente; efecto fa- gQeBos de iojonios , tronasen con santa 

vorable y  ventajas de que hemos preferido iag,goacion contra la institución de la cs- 

privarnoa, ántes que violar los preeptos L|a7¡tad , miéntras que procuraban hacer- 

de la ley. se ricos comprando y vendiendo negros,

i  H*n hecho por ventara lo mismo nue»- cultivando con ellos sus campos de caña y 

tros adversarios t  Desde qne empezó la elaborando cuanto azúcar podían.Es lam ia 

campaña electoral , Discusión, qne ma hipocresía de los que maldicen hoy del 

esta vez ha asumido el papel do principal patronato, y  dicen qne quieren v .t lo  abolí- 

paladín del liberalismo , La pablícado ca- y g j migmo tiempo procuran aprovechar 

ai todos goa artículos de fondo y  todo el trabajo que pueden de sus respec-
dades Bin eometerlos á la censara. C ieito patrocinados , sin soñar en dailos la

es que , según se dice , se le han impnea- i¡tertad  sino cuando los obligue á ello la 
to varias multas por ello ; pero como ase- [

goran qne e l candidato lib e ra l, D. José 

Antooio Cortina, cuya candidatura de­

fiende £ íi Discusión  á capa y  espada , os 

qnion va  d pagar todas esas m a ltas , al co-

A  todos esos hombres k s  haríaraoa un 

argumento, que aunque parezca digroaioc, 

vamos á spauíar aquí. Las fortunas que 

han venido á sns manos adquiridas por eso
lega democrático le im po.ta muy poco que ¡njuslidas y
ss las impongan.

Sí ncaotroB hnbiétamoa querido hacer 
eso mismo

do indudablemente e l máa terrib le efec­
to !

Adm itidos los TOCOS que la mayaiia de 
la  mesa acuerde admitir, votarán el Presi­
dente ó Interventores y  rubricarán éstea 
las listas numeradas de los votantes á con­
tinuación del último nombre ioscrit» en 
ellas (nrt. 82;.

En seguida declarara el Presidente cerra­
da írr roíocto» y  ae procederá al cecrutinio 
extrayendo una á una y leyendo el Presi­
dente en alta voz laa q.apeletas, y  confron­
tando los Interventores el número de las 
papeletas leídas con et do loa votantes ano­
tados en las listas nnmeradas, (art. 83;.

Serán nnias y  no se computarán por 
efecto alguno las papeletas en blanco, las 
qne no pudieren entenderse y  las que no 
contengan nombres propios do persona.

Si la papeleta cóntuvieso máa de nn nom­
bre sólo valdrá el primero en el úrdsn en 
qne aparezcan, y  ei no pudicae determinar­
se eso ótdvn, será nulo t i  voto (a ri. 85';

Si algún elector manifestase dada acerca 
del contenido de aignna papeleta de ias 
leídas por i-l Presidente, teudrá derecho, 
ai lo reclama, á examinar en el acto por si 
mismo ta papeleta (art. 86;.

Terminado el esciuunio. el Presidente 
anunciará e l resnltado en alta voz, especi­
ficando, según las notas tomadas por ios 
interventoree, el número de papeletas leí­
das, el de votantes y  el de votos obtenido 
por cada candidato (art 87;.

En seguida, y á piuseneia de los concu­
rrentes, re quHnaráit todas las papeletas 
con «xcopcion de las dudosan y  do aquellas 
sobre lee qno ee hubiese producido recia- 
niacion, todas las cuales ee nnirén oiijina- 
ies al act.', rnbiicadas al dorso por loa In ­
terventores (a rí. 88;.

ConcioiJas todas <«» operacinnea indica­
das, el Piesi'lence y los Intervoutoies de la 
mesa firmarán el acta, en la cual detalla­
damente so haiá coimcar e l .lúmero de elec­
tores que haya en la Becciou, el de ios que 
hubieren vutadi', y  el de los votos qne hu- 
bio3< obtenido cada candidato, consigoan- 
do sumariamente les reclamaciones y  pro­
testas que ee hubiesun hecho por los elec­
tores sobre la voiaciou ó el escrutinio, y laa 
reaulnciones motivadas que hubicBe adop­
tado la mayoría de la moas, con los votos 
particnlarcB do la minoifa, si loa hnbiese 
promnigado. Esa acta con los documentos 
otijinaics á qno en ella se haga referencia, 
y  las papeletas reservadas, ee archivará en 
la Secietaiía do la Uomision Inspectora del 
censo electoral, á cuyo Preaidtnle le será 
rem itida ántee do las diez de la mañana 
del dia siguiente al de la votación (art. S9J.

monopolios de lu Colonia , ¿ fueron bien ó 

mal habidas t  Si fueron mal habidas, 
, i cuántas y  cuántas cosas ha- j j  qaé hacen esos señores tan justos y  tan 

bríamoa podido decir del liberalism o, qne delicados qne no ee aptesuian á dos- 

«ertfs ífflas , hnbieran produci- | p^nderso de ellas , devolviéndoselas á sna

dneños, ó convirtiéndoíaa alo tardanza en 

obras de caridad que de algún modo repa- 
Pues b ien : aognn nos in f.iraaa perso- ten las injusticias que ae cometieron en au 

cas qne están mny al tanto de lo que está acumulación t  Y  ai laa consideran bien 

pasando , lor liberales han resuelto pnbli- U ab ijaa  , y  creen por lo tauto que pne- 

car sus perióJicos de mañana domingo sin den on coacieccia d isím latlaa, t no es 

someter.08 á la censura. ¡Conducta pr®- el colmo de la necedad y  de la Lipociosía 

pia do tsB liberalismo , coya última | el declamar constantemente contra las sn-

Una copia literal de dicha acta autoriza­
da por todos individuos do la mesa, será 
entregada el mismo dia de la votación en 
la  administración de correos más próxima, 
en pliego cerrado y  A liado, en cuya cu­
bierta dos de los ío  tcivenforea certifica­
rán del contenido con ol Pisto Bueno úet 
Preaideuti: et Administrador de correos 
dará recibo con expresión del dia y  hora 
en que recibe el pliego y  lo roaiitirá certi­
ficado á lá Secretaría del Congreso (u r t  
90).

La  mesa electoral, ántes do disolverse, 
nombrará por mayoría uno de los Inter­
ventores que en representación de ia  Sec­
ción concurrirá á la Junta de escrutinio 
general, el domingo 13, y al c-fecto ee le 
proveerá do Ja oportuna credencial snscii- 
ts  por el P.-eaident6 y  dos Intervont-ores, 
y  de otra copia del acta, igual á  laque 
envíe al Congreso (art. 91).

E l dia siguiente, lúoes 7, ántes de las 
diez de la mañana, se expondrán ai públi­
co fuera de las poertus del colejto electo­
ral, copias de las listas numeradas de los 
electoresqno hubieren votado y del resií- 
men de h-s votos obtenidos por cada can­
didato; estas copias serán t-erliflcadas por 
el Presidente y  loa Interventores de U  
mesa; un duplicado d »  dichas listas será 
■ emitido el mismo día ai Goliernador de 
la  Provincia para an pnblicacion en el Bo­
letín Oficial (a rl. !)2).

de

espreslon es siempre el desprecio ; de 
U  ley ’ Mióntraa tau to , nosotroa , fie­

les observadores de esa misma ley que 

los liberales han venido infrínjlendo 

y  qne deliberadamente han reanelto in- 

frin jir de noevo m añ an a ; nosotros re­

nunciamos á las inmensas ventajas que io 

dudablemente nos pronoredonaTia el publi­

car también nuestros escritos sin censura. 

La ley  nos lo prohíbe, y obedecemos la 
ley.

Poro suplicamos á loa electores qno to­

men nota del caso. La  lucha es desigual. 
Miéntras que el adversario ha desechado 

teda coitapisa y se presenta en la arena 

con sna movimiontos enteramente librea , 

nosotroa tenemos qne entrar en ella coar­

tada nnestra libertad de acción por los 
preceptos legales.

Ealarooa naos y  otros en carácter. N o ­
sotros nos sometemos á la  ley en todo ca- 

eo , aun cuando sabemos á pnato fijo lo 

queesto nos perjadica en la presente la ­

cha. Por su parte ios liberales , cuya 

práctica constante es la ds eometeraa a la 

ley miéntras les tiene cuenta , y  roaistíria 

tan pronto como esa resistencia es prove­
chosa y  no ofrece mayores peligros, han 

resuelto deliberadamente resistirla esta 

vez. Es d e c ir , que todoi estamos en 

nuestros respectivos lagares , los unes a- 

catando la l e y , los otros burlándose de 

ella. E l hecho es d ^ n o  de atención.

Hemos dicho q u e , según de público ae 

asegura. Cortina, e l candidato liberal , 

pagará las multas ya  impuestas á La Dis­
cusión, y  las que probablomonte se impon­

drán por la proyectada infracción de ley de 

mañana. Este caso se parece mucho al ds 

ciertos autores, que tienen qno pagar sn el 

teatrs el gasto queorijinan las reperesenta- 

ciones de sos obras. No falta , empero , 

quien se manifieste torprendido .d e  esta 

generosidad dei candidato liberal , y  pre­

gunta : • • P n e s q u é , t Cortina está tan 
rico ? ”

i  Pues no h a 'e s ta r  7 Prooisamsa.ío 
por esto es por lo que se le  ha nombra­

do candidato p »ra  la representación á 

Córtse. En prueba de e l lo ,  repetiremoa 

las palabras qae oímos e l otro día á nn dis- 

tfíignido liberal. Proenraba espllcarnos 

las principales razoieos que m ilitan en fa ­

vor de la autonomía , y nos decía': “  N o ­

sotros qnisiéram oi mandar á Madrid , co­

mo diputado , á Qtúvez , á .Saladrigas , á 

Govin , á Delm onta , alguno , en fin de las 

grandes lumbreras de nuestro partido ; 
pero no podaM os, porque ninguno de 

ellos tiene reearsíis para mantenerse en 

la Córte . n i pueden abandonar sn mane­

ra de v iv ir  eqní. P o r esto mandomoe á 

Cortina, que auq cuando no figura , ni 

CúDinael»), en primera línea entre nnes- 
tros hombrea , rstá  en disposirion de ir 

porque et rico y  no stecesita i abajar. "  ’ 

Y  t  saben nnesftroa lectores por qué Cor­

tina m  r ico  y uo ta^cesiía trabajar 1 Pues

puestas injusticias y monopolios á qne su 

acumnlasioQ eo debe 7 

E l mismo argumente dirijirnos á los l i ­

berales distioguidos que deo'aman tan fer­

vorosamente contra el patronato, y  sin em­

bargo poseen muchos patrednadoa y  so a- 
provechan de su traboj'». ¿ E b injusta * l 
patronato 7 Pues cesen olios de ser cóm­

plices de esa io jostida  , dando de una vez 

la libertad absoluta á sus respectivos pa­
trocinados. Y  por ia inveiaa : i  el patro­

nato es justo 7 Paos oDtóQces ¿n o  cons­

tituye la máa repugnante hipocresía y  el 

máa incoccebible absu ido, el declamar 

constantemente contra ana cosa que ee cree 
buena 7

Bajo este punto do viata , ea siogalar la 

situación en que se encuentran loa libera­

les. Dominadoa por la ardiente fiebre de 
la novedad , y  deseosos do brillaron  nn 

onevo órden de cosas, odian insensatamen­

te todo lo antiguo , y  para justificar este 

odio y transmitirlo á loa demás , inventan 

cuantas atrocidades Ies snjieresn acalorada 

fantasía, paia sfear eso antiguo, y se las atri­

buyen. Si pudiéramoa despajar las perorado 

nes de los oradores liberales de todos loa car­

gos de esta especie que han acumulado aohre 

eaoqne ellos llaman Iz  Colonia, y  que no ha 

sido más que la obra de los tiempos de la 
cual mnchos de ellos , como el Sr. Cortina, 

ae han aprovechado y  se aprovechan todavía 

tan largamente, sns famosos discursos que­

darían reducidos á tristes esqueletos, p « .  

ro al mismo tiempo qne para el fio político 

qne ae proponen conaeguir, ioa director es 

del partido liberal apelan á la apasionada 

detestación de esa obra de los tiempos, e- 

llos la aprovechan o.in a fm  y  fuodan sns 

esperanzas de bienestar en lo que ella les 
produzca.

Esos son los directores del partido lib e­

ral , y  ese es su proceder; y  conviene que 

hoy io tengan presente los electores , para 

que comprendan bien lo qné aignifica eso 

empeño tenaz con que van por todas partes 

desolados aolicitando sus v o to s , y  apelan­

do para «onsegnirlos á t o la  clase de p re ­

textos , basta los más absurdos. 3u objeto 

ya hemos dicho qno era heíllaren un nue­
vo órden ds cosat , para eoyo advenimien­

to es preciso hacer tabla rasa de todo lo 
antiguo.

f  en qné ha de consistir ese nuevo ór­

den de cosas, para cuya realización los l i ­

berales solicitan con tanto ahinco los votos 

de loa electores 9 Anoche nos lo dijo en 

Payret t i  St. Saladrigas, el famoso viee. 

presidente del partido liberal. D ijo clara 

y terminantomente qae lo que eso partido 

deseaba , lo que pretendía rechazar p ora - 
hora , eran tres cosas: la abolición del 

patronato , la libertad do comercio , y  la 

autonomía colonial. Eso po r  ¿ h o r a  : cnan- 

do se haya conseguido , ya veremos qué o- 
tra cosa se busca,

y  traduce ou lenguaje más ciato su pensa­

miento , ese buen señor se incomoda gran­

demente y  dice que esa interpretación de
o que él p iensa, por muy exacta que sea , 

DO es más que una rústica m alicia. E l Sr. 

Saladrigas no qniere que le  entiendan á 
fondo más qne los libera les; y  de tal ma­

nera formula sus conceptos , quesos corre 

lijionarios , loa que están iniciados en la 

cosa, pueden ccmprendeilo con toda am­

plitud y  tanto mejor lo habrán comprendí, 

do , cuanto sea mayor ia amplitud que den 

á au pensamiento. Pero si hay algún con­

servador en la reunios , y  sobro todo , ei 

este conservador tiene algo que ver con ia 

Redacción de L a  V oz de Cu ba  , ; cuidado 

cómo entienda loa conceptos del Sr. Sala­
drigas bajo el mismo punto de vista y con 

la misma amplitud que los deben entender 

los liberales ! No , señor; es menester que 

los entienda en sentido d iferente, y  so­

bre todo, macho más restrinjidoi de lo  con­

trario , au intorpretacion no seria más que 

nca rústica tnalicla.
El temor, emporo, de qae ese buso stñor 

nos acuse de cemster esa clase da maliciaa, 

no ha de detener nuestra pluma. H o y e s  

preciso que loa el ctoras sepan claramente 

de qné se trata , y  03 preciso que lu sopan 

por la antoiizada vez del vico presidente 

del partido liberal.

Trátase , pues , de obteaer , POR AHO 

R A , la libertad comercial , lo c u a l, Ube- 
ralmen/e hablando, ya sabemos que quie­

re decir la disolución du todo vínculo eco­

nómico entre la Peuíosnla y  Cuba, y la 
creación do todos los vínculos posibles, de 

esta clase , entre Cuba y  los Estados ü- 
nidos. Y  va una.

Trátase tambieu de ebraeguir ta abuli- 

cioD inmediata y  total del patronato, lo 

cual sigaifica Ja destrucción de nn go l­

pe de nnestra producciou agrícola , con el 
piadoso objeto que podrá considerar t i cu­
rioso lector, i '  van dos.

Y  por fio , trálaí.e de la autonemía co­

lonial , ea d ec ir , como bien claramente io 

expresó pocos dias Lá E l T riu n fo  , GO­

B IE R N O  PROPIO  , cuya naluialrza y  ob­

je to  no necesitan explicarse. Y  van tres.

Y  todo esto , entiéndase bien , nada más

que FOR AH O RA Después..........despnes
ya veremos.

Y  1 por qné pedirá esto por ahora el 

Sr. Saladrigas á nombre del partido libe­

ral 7 t  Cometotemoa alguna rústica m a­
to ia si nos attemoa á aventurar nn lijeto 

estudio sobre escsa paUbias que tanto 

pneden significar 7

Completa liberlad mercantil por  a h , r a . 

Y  1 qué más se puede pedir en esa línea , 

deapues de obtenida esa libertad comple­
ta 7

lamediata y  completa abolición dei pa-

dico con franqueza lo  qué quiere. Su 110- 

grama ya no viene escondido , como en las 

elecciones pasadas; y  ei algo faltara en él 

que esp lica r, aquellas significativas pala­

bras “  po r  a h o r a  ”  lo dejarán perfecta­
mente esplioado.

¡ A  las u rcas, puse, todos sin faltar 

uno ! Y  que sea nuestro grito  de guerra ; 

¡A b a jo  la autonoinía! ¡N ad a  de ese 
gobierno propio po r  a h o r a , qae traerá 

para después la ruina y  la vergüenza de la 
Patria!

R.

Ironalú , por a h o r a , j Qué significa este

La  mesa está obligada ádar sin demora, 
siempre que ee sclicite por nno de loa can­
didatos 6 por algún elector en au nombre, 
certifioacion de las listas y- resi'imenea do 
qne ya  se ha Lecho relerencia (art. 93 )

£ t Sr, Saladrigas ts  siempre el mismo , y 

hay que d ec ir , en justic ia , qne es el que

El Presidente do la mesa, tendrá dentro 
del Colejin, autoridad e ic liis iva  para eon- 

eervar el órden, asegurar la  libertad de 
loa electores y  raanteoer la observancia 
d é la  L ey ; pod iá  al efecto requerir el 
auxilio de las Autoridades locales y de la 
fuerza pública en caso de perturbación del 
órden dentro 6 fuera del colejio  (u r lic ii loe 
94, 95 y  96).

E lp rc io iip s .

H é aquí la  designacicu de Jos locatcs ó
colejioB electorales para Ja elección parcial 
de  Diputado á  Córtea, qne h ad e  verificar­
se el domingo 6 del corriente:

vamos á  decírselo , porque croemos que 
viene al caao. N o  ea que Cortina se Laya I “ ®j“ t  «apresa siempre e l verdadero ponsa- 

sacado ningnn p ru u io  gordo en la  lotería , ^6* partido libeia l. Y  lo particular

Di que á fuerza de  un trabajo intel'jonte y  ospresa callándoio. Habla, empe-

ssídno haya lograd*, acnmnlar nna foituna- ro, de tal manera , que deja fácilmorte a 

Reconoceraos con gjusto que haya traba ja-I d ivinar Jo qne calla. Nadie pnede haber 

do no poco y con bastante iatelijencia ; olvidado todavía sn célebre declaración en 

poro estamos segnn.s de que su trabajo «1 histórico banquete del Louvre , sobre 

nunca le  ha dado un peso de utilidad. Pe- los ideaiea reservadoa , que el partido libe 

ro el Sr. Cortina tienn ia  buena suerte de ral no realita  roijQDE no  t i  ede . 

ser h ijo de un labor ioao peninsolar , qne Pero á la vez que reconocemos en el Sr. 

hace zunchos añ w  vis o á esta Isla  , y  que SaladiígaséS'abaena cusiidaildela franque- 
con sn trabajo htinrado, intelijente y  cons- za, debemos señalar otra cualidad suya on 

tante, logró acumular fina fortuna conside- eatremo singular. Habla inteocionadamen- 

rabie, la misma que a ’tora proporciona á su te para que ae comprenda io que quiere de­

hijo el poder ir  á  Mrlárid en condiciones { c ir ; y  luego que to ha conseguido , sí el

POR AH O RA 7 f  Cabo pedirse algo más 

en el patticolar , despnes de pbteiiiüe la 

inmediata y  completa abolición d tl patro­

nato 7 ¿ Llegaiem os acazo á pedir una 

indemnización para loa libertos , aegun la 
frase otijira lis im a de c ie ilo  zmígo núes, 

tro 7____

A u t o n o u ía  C01.0NIAI., es decir, ao- 

BIERNO p r o p io . POR A H O R A  — / Pi.r 
ahora ! esto no puede s'gnifiear sino que 

ee ba de pedir algo más después , y á la 

verdad , quisióiamos que el 3r. Ssladrigaa 

nos dijera qué ulpo mds es ese que pnede 

venir después de la sutouemia colonial , ó 

sea , dei gob'em n picp 'o.

Y a  Bupooemos que el Sr. Saladrigas diiá 

qne estas preguntas nuestras sin otra rús­
tica ínalfcin , peio diga lo que dijere , no- 

eotros estamos en el caso de dirijíreelae , y 
él tiene el deber de contestarlas. E l qne 

habla en público y trata do impoaor sus de­

seos y aspiraciones á todo nn pueblo , es­

tá en oi debar de dar todas las esplicacio - 

nes qne sobro el particular se le pidan , y 

disipar todas Iss dudas que sus palabras 

Busoiten. '

Y  miéutras el Sr. Saladrigas tiece ia bon 

dad de responder á la ; preguntas que sus 

labras ' ‘ por a h o r a  ”  nos han oliligado á 

d itijirle , ¿ no podríamos encoatrar el ver­

dadero sentido de esas palabras en alguna

parte de su dircurso..........9

Aún á riesgo de que la califique de otra 

rústica m a lic ia , vamos á d iiijír  á ese 

señor oteza preguntas: D irijiécdase á nna 

parte del partido lib e ra l, qne parece ee ba 

mantenido retraída , d ijo poco más ó mé- 

nos estas palabras: “ Que aquellos libera­

les qno snfren dolores aio consuelo, y abrí. 

gao eaperatizas sin ocaso, no debían per­

manecer retraídos, sino cooperar con los 
demás liberales; y que (s íe  era el medio 

de aliviar aquellos dolores , y colnmbrar 

algún d ia , annqne fuese remoto, parala 

realización de esas eapeianzas. ”

Miéntras estas palabras no se cspliqnen, 
ym o y  bien , no hsy necesidad de apelar á 

ninguna rórrica malicia para ver en ellas 

nn esfueizo para atraer á  las urnas algn- 
DOB hombres que abrigan con tenacidad 

esperanzas coya naturaleza no es pcsiblu 
esplicar.............

¿ Querrá tener la bondad de cípiicaila el 
Sr. Saladi!gaa9 j, Querrá tener ia  bondad 

do decirnos quiénes son ecos hombres qne 

abrigan esperanzas s i »  ocaso, y qué clase 
de esperanzas son estas 9

4 Querrá tener la bondad de esplicarooa 

qué dolores son esos que no tienen consue 
h 1  Y  por f in , 4se d igra iá  porer en 

claro do qué manera pnede el libarails- 

mo aii viar esos dulorea ionouinadús, y 

dejar columbrar , aunque remoto , qd dia 

para ta lealizacír.n de esas ignotas espe­

ranzas 9

Y  no se nos venga otra vez con la evasi­

va de las rústicas malicias. La  respuesta 

ha de ser clara j  terminante , y  de lo con­

trario tendremos el derecho de busoar en 

la lójíoa la explicación qne so nos nie­

gue.................

E lectores! Y a  sabéis loqu é  significa la 

elección de mañana por parte de los libe­

rales. Y a  sabéis el objeto qne ee propo­

nen al solicitar vuestros votos para llevar 

á las Córtes á D. Joré Antonio Cortina.

E l Sr. Saladrigas lo ha dicho bion claro en 

la reunión de anoche rn Payret. Meditad 

detenidamente sns palabras, y  ved si nin- 

gono que ame con sinceridad á España y á 

Cuba, y qne deeee de todas veras su mú- 

tuaprosperidad y  sn perfecta anión , pue­

de aceptar el ptogiaina que rqnellaa pala­
bras encierran.

E l  b e a e f ic i  a d e  C o r t in a  e n  P a y r e t

De reja á reja.
—fVas esta noche Yellita í 
- S í .  ;y  túí
—También. N o Lay fuceíon en ningan 

teatro y la de Payret os grátis.
- P o r  eso vamos nosotras.

En un restaurant.
— Moro, el café pronta, que tengo prisa. 
—iV a  usted á la corrida9 (U o vecino de 

mesa.)
[Amostazado.]—¡Caballero, Labia Corti .a 

el candidato.
— Usted dispense la manera de señalar.

Preludios.
El Palo Gordo, ta Favorita, E i Brazo 

Fuerte, la Bella Habanera, la Oriental y  la 
Australia, parcelan ayer capillas de jubileo.

Los establea de tojo, á laa 2 do la tarde 
ya no tenian carruaje disponible.

Laa peluquerías de primer óiden no da­
ban abasto con sus dependientes á los r i­
zados.

La mar ds Conchitas se canicccionaruu 
en cara de Marticó.

Desde laa cuatro de la tarde comenzaron 
á organizarse caravanas en los barrios de 
San Iridro, Jesús Maris, San Lázaro, Pue­
blo Nuevo y Carraguao.

-  ;A  San RoqutI ¡A  San Roque! -grita­
ban los espedicionarios.

¡A  San Roque! ¡A San Itoqnel lepelian 
lea grnpos de cbiqnilios que les argnian.

¡A  San R^que! ¡A  San Roqut! gritamos 
también nosotros, y  con una de Us carava­
nas más numoTotae, nos dirijirnos hácia el 
Parque,

A r d id  « le  e le c c io n e s .

De tal calificamos e l que de mal género 
emplea nuestro colega E l Triunfo  on su 
número último, y  que encabeza con el t i­
tulo de "F e liz  Vedado.’’

Los candidatos propuestos por el parti­
do Union Oonstitnciural no necesitan'que . 
á sus partidarios se les ofrezcan Alcaldías 
de barrios para que les den sus votos, ni es 
c ie ito  que persona alguna dcl Vedado se ; 
ocupe en ir de casa eo casa proponiendo la 
A lcaldía de dicho barrio en cambio de vo ­
tos. E l T riu n fo , n\ dar cabida á noticias 
como la anterior, debiera tellexionar ántes 
sobre el poco honor qae con ella hace al 
vecindario de 1 caseifo citado, pnea que lo 
anpouen susceptible de vender sus convic- 
cioDcs.

V u e lv a  l>or o tra .

A  El Triunfo, que se atreve á lublar da 
ardientes coustitucionales , le recomenda­
mos averigü i quién eu el Ayuntamiento 
ha hecho deraparecer de las listas ios nom­
bres do muchos electores de nuestro parti­
do que en las últimas elecciones generales 
estaban en ellas incluidos y pudieron vo­
tar.

Pero na culpamos a) M acsIlLter que lle ­
vó  á cabo ese acto de prestidijitacion; aino 
á aquellos de nuestros am ’goa del Munici­
pio que DO sopieron evitarlo .

Y  1(1 que decimos, no es una acnsacioa á 
tontas y á locas, cemo lu de ofrecimientos 
de Alcaldías de barrio en el Vedado , sino 
un hecho cierto y positivo, coyas víciimas 
coooc. mes y lo aosieodrán en caso nece­
sario.

T r a e  c o la .

Aventuras y decepción.
La caravana á que nos hablamos agiega- 

do partía del Pilar; en el l^uento de Cha­
ves se le egrrgaion DomerosoB peregrinos 
y peregrinas, signcas de estas con citas al 
hombro y  cestas al brazo. En la calzada 
del Monte, un coche d tl U i Laño, cuyos ca 
üallos ee espantaron con la g r ite iíi, des­
carriló, y  prodojo la dispersión consiguien­
te. El pánico ccEÓ pronto, y  continua- 
mea Luostra marcha majestnesa y  triunfal 
hasta llegar al Campo de Maite, donde ee 
oes reunieron varios grupos do Jesús M a­
ría.

¡Qué espectáculo ofrecía el Parque de la 
Indit'l

Aquel mar de cabezal Lumauas que se 
ajilaba lentamente, semejábase á las tur­
bias aguas de oandaloso rio que inunda 
I rados y llanura;, avanzando nij'dorax y 
revodtns.

El grito de ¡ 1 .8an Raqu»! ¡ A San Roque! 
oBBordecia los aires. Era el mnjído [pcim i 
tásenos la palabra] de aquel torrente dec- 
bórdado qne avanzaba hácia Payret,

Y  llegamos por fio, Eran laa ocho de la 
noche.

La  Torjsdol gran teatro, estaba cerrada. 
Apiñada muchednmbic, pugnaba por asal 
tar la férrea muralla. Loa mas orados lo 
CJDBCgaía otros di Sjomlieron moLioos y 
desesperado», alguno quedó eiganehado

Et padrón d-rl 7rí cjutinút daudo drigna- 
tos é ineomodidades á los oootríbuyentei y 
ocasionáiidules perjuicios de consideración 
Como censecaencía de ello , son varias !aa 
reclamaciones y quejas que boa elevado á 
la Dirección de Hacienda, aparte da las 
ya f.irmulaias por la preusa.

Saña! segura e i e is  de la urjeucía de su 
icctíficacioQ.

Los agraviados sou todos ó casi todos los 
conteiboyontea, y ou bu nombre hemos pro­
curado excitar el celo de las autoridades en 
distintas ocasionip, al objeto d > v ir  cam­
biado flcniejaato estado de cosas.

Bn!ro las mil refiamaciones "á que el tal 
padrón ha dado liigsr, nos encontramos con 
la del gremio de víveres de GiBuahacoa 
qne respaldó lo.s recilus del 1“ y  2" trimes 
tros del 80 al 81 cuando se Ies fueron á co­
brar por pi'mora voz e i  ateicion á los va­
riantes qne habla sbf.ido deede que se con- 
fecciocó id padrón qne habla servido para 
el reparto, acndienili) luego á ia Dirección 
de H.-icionda en respetuosa imt.rncia, in­
formada favorablemente por el Ayunta­
miento con el lindo  obtener alguna reso­
lución que pusiera punto á la anomalía que 
rosultaba. Ma.i hasta la fecha no ha recaí 
do lesolncioo á dicha instancia, y  como ba 
vuelto á cobrársele loe recibos teepalda- 
düs, sonde á QOBotjod para qne llaiLemos 
la atencio.-i del Sr. Gísbert sobre los per- 
Jnléioa qae esto le  ocasiona.

Suponomes qno la autoridad sdotinistia 
t ira n o  hará espirar mucho ana resoln- 
c 00 en el p rrtíaa lar, pnes q 10 lo reclaman 
do consono la jn s tiu iay  el buen órden.
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Se DOS luuito para sn publicación:

“  D. Manuel Delgado y Parejo , capitán 
de navio du la Aturada y  de este pnerto, 
comandante do marina de esta provincia y 
fiscal en comisioa de la Oomandan-ia 
uvral de ecsie Apostadero.

Por este u:i tercer y ultimo ed ic to , y 
por t i  faldun, proveerndo loa chiet a y  la usando de las facnltadea que pa'a estos 
gritería de toa circunstantes. casos me concedeu las Reales Ordenanzas

Nosotros, llevábamos panlalon nuevo y | 'I?™® ^ « “ Plaío al que
ni siquiera intentames el esalto. fuó escribiente de la Intervención da Ma­

rina, D. Antonio Valdés Casanova , para 
que eorapaiezea en el improrogable plazo 

Lo de dentro. I de diez días en esta Fiacalu [Capitanía dei
Mocha contiirríncis; escasa de Siñera”, á á contestar á los cargoa qne le

pesar de las escitscioues de i í  Triunfo. F T * * "?  ‘‘ “I  « “ P í -vT 1 í  j  '  rior saSianeio, Sobre fraudes cometidos en
N i aun las familias do loa oradores. ¡as Oficinas Admiuisttativaa del Apostado-
Lam saa la  ocnpabsn los Sces. Galvez, ro, en e! coccopto, que ¿e no comparecer 
iladiigas y  Cortina; inmediatos á estos los ^urá sentenciado en rebeldía.

_ ORO.—Aunque eu fin de la  semana ante- 
nor el 010 tuvo una reacción á 99 por 100 
r?y bies p to o t) Cddíó á sDd típ o t prim ití* 
vos do 97 y  96 p §  . á los que se han v e r i­
ficado tedas las operaciaues de contado en 
la Dreseute.

L »  demanda que en un principio f i é  ea- 
eass, ha Pegado á aoatenerso; ala eiubargo, 
la abuadancia del o roes  bastante á en 
brirla, y  por lo  tauto, no es de esperar 
que por ahora pueda afirmarse á mayores 
tipos que los expuestos.

Continúa la plaza como en la anteiior 
semana, con tendencias á baja; razón por 
la cnal Jas operaciones á plazos, vienen 
tiendo escasas, podiendo citar tan só:o loa 
tipos de 96i á pedir, y 85J y 9.), á en tre­
gar como única; venías.

Habanas de Febrero de 1881.— O. T.
. ~T^ 1® OU® y  media de esta tarde se ca- 

itzabs el oro del cuño español en p 'a z i.
.% por ion premio.

C A U T A  D E  L A  IS L A

Qiiira de Melena -í de Febrero de 1881. 

Sr. Director de L a  V oz d e  Cu b a .

Salad
individuos de la Directiva.

La claque oonpaba las Innatas.
El primero de los cradores, el si ñor Sa- 

la ir ig s í, profuso, iiiteccionado y sgrosivo, 
d ijo  muchas cosas que oo venían á cuento, 
pero que le tenia cneuta decir. D irijió  ana 
excitación á loa retraídos que experimen 
taban dolores sin consuelo y abrigaban espe 
ramas sin ocaso, para que acudieran á las

Habana 4 de Febrero de létíl. —  E l Fia- 
; oal, Minnet Delgado y  P a re jo .-E l Secre­
tario, Eajouio Agacino ”

á iO T IC fA S  V A K I4 4

---Según leemos eu un peiiódico, la Com- 
pauta del ferro can il de Caíbarien á Sancii 

.  , . I Spiiícus ha rebajado i l  59 n g  en los fletes
urnas, puesto que ese era el camino para de las cargas desdo CalbariM para Placstaa 
llega rá  la lea jzacion de sus esperanzas, y de Placetas para Caibarien, csceptuan- 
encontrando á la vez consuelo á sns do- Ú fim o caao loa azú:ares, mieles
lores. y  agnardientes.

0 . . , . = .  d .  1» de e . _ d . . „ . , ,

sobre los presapuestos y  los señores A i-  sa y  aprobada por la Dirección General de
mas , terminó su discurso foimulando la «bras públicas, qne ae alaba por si pro- 
síntesis ds las aspiraciones, hoy, del partí- I ^ pone de manifiesto loa bnenos deseos
do liberal

Libertad de Comercio.
Autonomía Colonial.
Y  abolición del Patronato.
E l señor Galvez , qne eontinuaba presi­

diendo, otorgó la palabra al señor Cor­
tina.

de aquella ou favor de! país.
- L r  temperatura qne ee eapeiímenia en 

la Vuelta Abajo es deliciosa según E l A ler­
ta, y tan favorable á la rama que ee en. 
ouentra aún en el campo como la qn* está 
en las casas de curar, por manera que la 
perspectiva no puedo ser mejor.

—Ha sido recibido con grandes muestras 
do simpatías en Cárdenas el Sr. D. Govino

Acostumbrados ya á la literatura nove 
Itaca y fantástica del penó Jico, enyoa re­
dactores, al decir de ano de e'lue, Lo t ie ­
nen y  necesitan conquistarla; nada
DOS ( xcraña la sañuda é ir justa guerra de 
claiada al digno Jocz de primera loalancia 
de esta juiisdiccion; sin duda, porque, den­
tro de la más extricta lm parcja'id«d y  jns- 
ticia, aspira á qne sea, en lo pos ble, nna 
verdad el eje ic ic io  del precioso derecho 
electoral; y  desea qne no se repítan ahora 
esos abnsoa y  falsedades que tan caros 
pueden costar ásns temerartoa autorea.

Ignoramos el ptocedioiiento que n.ará el 
Sr. Solí* con nnot señoría que desconocen 
por completo I03 rcapetos que ae deben á 
ias autoiidadcB conatitnid s; y qne, cen so 
losa y futeaia propaganda, ss creen facul­
tados para todc; por ser fácil, cómodo y 
además, muy generoso y valiente, parape 
tarse trae sus columnaa para lanzar al pú­
blico toda suelte de improperios é  ioven- 
cionea, coo laa cuales embaucan á menudo 
á sus cándidos lectores.

Empero, cualquiera que sea la resolu­
ción de nuestro integro Jaez, creemos qne 
dejará á la postre satisfechos á aus ciegos 
provocadoies.

Por depronto, conste que es rh isoqueel 
8r. 3olfs baya insterrnmpido, ni coar ado 
en lo más mínimo, dnraote sus estadiades 
y  empalagosos discursos á los Sres. C orti­
na y G ovio, cayos ariatocrátieos oradores 
se despacharon á su gnstoy  dijeron cnanto 
su les vino á Jos labios; habiéndoles, sí, te- 
ooidado particnlarmeute, y  como compa­
ñeros, levantada ya la sesión y  da despedi­
da, el respeto á la ley de reuniones públi­
cas y á las personas, desconocido en sns 
peroraciones, nada edificantes por cierto, 
por no calificailas ccmpletamoDto de ilega­
les.

Que aquí la iüi xpeiiencía y ardor de no 
atolondrado jóven , que tomó por attícnlos 
dignos de fé, las falsas manifestaciones dvl 
diario liberalesco, dió márjen á ns uiomen- 
láneo y Ifjero inoidente, que sapo cortar 
enérjlca yprndentementeel .Sr. Jnt?, renun­
ciando generosamente á someter á  aquel á
un grave proceso porau inesperado desacato 
á la antoridad jndicial de esta jurisdicción

Nosotroa nos equivocamos; cieimos cán- Toñon. 
didamenle que iba á usar de ella. —El dia 11 del co iríec le  ee Torifloaián

Hemos da convenir (y  no nos cnesta vio- ¡®® de oposición á nna plaza do

I. .C Í .  í g „ a  í . í l r S r i f .  d“ ; ! " i e ; r  “  '■
del candidato liberal, predispone en sn fa- — Eo la  Santa Iglesia Catedral se están
vor. T iene palabra fácil y  ardiente, dama- colocando loa andamios para dar comienzo 
alado ardiente; voz tonora , ai no la ahue- j-'?®  obras de restanracion del techo de 

cara; accionar lijero ; quizás á este último c ie n r i í  u V esU d o U  
contribuyen sus profundas oonviccioaes - E a  nna reciente leanion celebrada 
daiwinistas. Por el partido de Union Constitucional de

Su aparición en la tribuna faó salndada Caibarien, fué elej'ida la signienccdirectiva; 
con una salva de aplanaos. ^  v  Zozaya.— Vice, D.

T\-rr . rabncioM . Carrasco.— Vocales D . .TobA
Driícd tarea es reseñar un discurso des- Medma, D. Francüco Komaflach, D. c í r e .  

lulFaDadr» ó lECohereulo. ......  r» » _t. rr»taño Büuaa, D. Luís Torrea, D. Nemesio 
Pasó sobre la cnestiou política , caai sin Prieto, D. Antonio Gaivalen», D. Dumin-

(ooarla; hizo coraulota abstracción do la — Suplente'',
fijándose únicamente en la  econó- I £ ' S’l H  Sesocial

I cretsrio, D. Florencio Gorordo.— V îce, D.
m ica; y dió ana buena lección al órgano Lidnvino Znlnaga
de su partido , que eíqn iva cnanto puede -Eo la tarde de ayer so tLctnó  la p inc­
el combatir abasos é irregnlaridades qae M*® segando pojo de loa qne está
empañan el buen nombre de nuestra ad- del Exemo. Ayncta-
minÍBtrflFion miento el benemérito Cuerpo de Bomberos
minieuacion. del Cumercio N “ I, dando el mismo resal­

g a  taita de tundo y de conceptos , quiso | lado que el de que nos ocupamos hace dia» 
ilenaila con logares comunes, y  Lases de unsuia calle esquina á Obla-

ante el público allí congregado y  presidido 
por no libera', no sin haberse retirado án- 
tes las palabras qne motivaron lantcesa- 
tla v justa protesta del .Sr. Solía.

A' que nuestro Jaez, querido y  rtspetado 
por tirios y  troyanos, bajo todos concep­
tos, estuvo ignalmente en las reuniones 
de U  Union Conatitncioual, á donde no le 
llevó  otro pensamiento qne el r íjido  y 
exacto cumplimiento de las leyes y  de sus 
deberes; máxime allí, donde no presiden 
laa autoridades locales, porque bien públi­
co y  cierto os que como Jaez no tiene, ni 
puede tener opinión pública.

¡Qné diferencia de eccducla entre ta 
prensa y  ioa oradores libertoldescos, y loa 
de la de los conservadores!..........

Las primores, soberbios, pretenaijaos, 
despóticos y  arrogantes, se creen antorlia- 
dos para arr ojar sapos y  caltbraa al rostro 
de todo el mundo; porque sólo ellos se 
crien los digos y  sabiondoa; miéntras qne 
los aegnndoB, no vierten nna sola frase 0- 
fenaiva, ni aún molesta á loa individuoB y 
partidos adversos al snyo.

Be mny g iacd r, piramidal, la habilidad 
de tos Bree. Cortina y  G ovio , cuando ee 
ciernen en en Olimpo, y tienen la digna­
ción de descender hasta nosotros, míseras 
criaturas de este mando sublunar, d iri- 
jiéndonoB ana mirada compasiva y  su sa­
bia y  patriótica palabra.—  Feridico.

m is f i lo  y  que, por fortuna, ae cenets- 
pocas veces.

Eo la heredad de Caiiica lva , siena és 
Serpa, v iv ía  nn pastor sexajenario lltnsáa 
Joan de la Cruz en compafifa de id  hijt 
María, de diez y  nneve afios da edad, esas- 
da con an jóveu  de ve ía te  que ae llana La- 
ronzo.

El anciano pastor gnatdaba ana medíaos 
fortuna, y  la desnaturalizada hija y  el y »  
no Infame deridieron matarlo pata apode­
rarse dei dinero y  do loa rebaloa. I/s -v  
che del crfineo penetraron una y  otra aa 
cuarto de aqné , ¡ine estaba eo lo mejor' 
de an sueño.

E l yerno, que llevaba no cayado para dar­
le  m narte, a « acobardó al principio v ani­
so d er iit ir ; pero la h ija, qne llevaba laa- 
bien na m -*o  ú otro instrumento aoáloca 
dió un go lp e  trem endo en la cabeza al ai-’ 
to rd e  ans dias, con io  qu ee l marido cobré 
va  or y  remató al desgraciado á fneizs ds 
golpes.

L í  v íctim a qnedó coo el eiánoo deitr--- 
d¿>, y  los parricida* cojioron al cailávsr pa­
ra enterrarlo en la sierra, cnaodo no aovi- 
m iento extraño, producido por un restos 
xigno de vida, infundió ta l terror ea las 
crim inales, que echaron i  correr los doa

Fosado el susto, debieron llamar á oltM 
pastores vecinos, dicióadolea quo dos b a^  
bres dascoDocídoa habían maiado al aaela- 
no y huyeron; pero tal era sirajitacioo las
incoherentes laa fiases y  relaciones de ¡ j
verdaderos elim ínales, qne nn pastor diós- 
Vieo é  l .  autoridad de q n . é .to . er.n h.
CQfpft DlM.

C onfsaoadesn  horrible crimen, haa ia- 
í.eaado en U  cárcel de .Serpa en medio dsI  a» o j j  áupiiiu ga
a indignación popular, qae qnerla htesr 

jnsticiB porau mano. u » " «  nacsr
« 0

Ediaun ha ideado un nnevo pfocediinisn- 
to  para hacer inarchar loa cochea patticnla- 
re# por m edio de la electricidad. Los sfi. 
meros expenm eotoa han dado al pariear 
buenos rMultadoe, en virtud do lo coal ht 
eonatruidonno en forma Je trineo con rae- 
daa para sn aso partícn lar. E^ta carroaja
fcnoiOLa ya por las calles de Sanea AVk 
llevando uoa lánpara o o •tri.ja quedarse.
te la  noche deja trae .1 no .uTcrinmino«  
que alambra coo v ivo  resplandor.

Según loa COI iiwoj datos que ha a.lqalr 
do la ju n U  de mstruceioa piiblica ds Ssa. 
tander, pasan du d o jo  m illones da rea l» 
los capitales de la .  fund .c lone. p a d ^

tino á la primera enseñanza, da las coala* 
se cuentan 164 por Jo méaos. Hay Qoa“ Í7  
tituj Ja por Isabel la Católica. ^ ‘

En el últim o número de £"? 
encontramos algunas ;xporl.ncU .'^ :um  “
r . K u l V r ? *  ’  ‘  «• « lu c in n  d.l
problema de la navegación aé.ea  con
ratos más pesados que el aire. apa-

Ei instituto lom bardo de m 'U u, qoaha.
bia fondado nn prem io de bastan^ eon tí*.
fF  A F descubriera la  diraz-cion do los globos, acaba, á n e * .f  A  .

plfc.to del destino del premio de dar nsV 
prima do I 590 Lau co , á no íp a u to d em a  
yo r  densidad qna el a íra £■ r- -  
debido ai aefior Enrisco F.;.Un¡n1. SS «  £

sor m dio u t FFF “ “ 1?  ̂‘ío® «  «!*•
su

va por medio de aparatos análogos á los *. 

Está f.,im »do dedos hélices, que giran i .
Í6 D tÍd O  CDDtrJfcTJO. Iftfe dk'iAlA* ai •

Hb" , J p'"®n “ “das unos .100 gramosT......... ...

« I d e r a  vienen á
900 gram o, io cü .r5a“ c ; m ; V « " u d r £ '

U I p . . „  ae, « . ( o e e v . ' í r .

L a  calderar-pi. A n íi->- • 9u ees lá  formada prr to- 
 ̂ diómetro,^ pa*daT más do <0.1 aramn* /ij. ___contener mas «o  ,.ai gramos de aana-‘ v  lu 

potencia da avapoiaeíon » •  de 13̂  kt'iém- 
mea por hora. »u .üperfleio de--------- peifleie de c ile í'ic—--1

® de m etro cnadradT;''J
pnede trabajar hss.a ít i atm ó.l 
dion. erai ds prc-

A 1 e m p e z a r  lo a  e x p e r im e n lo s ,  d . f ic o lta .

d e *  a c c e v o r i * .  im p id ie r o n  n t i l í i a r  e l  * « 0 1
rador, que foó reem plaz,do por nnlreefp'ieñ.

« « « o n d a  t x p a r i e n c ia  t e  em -

m .‘ itn ‘*® ** “ ® » « o o «  r  entóncesla á ltu i»  de elevación faé de 13 metro» nn-
d  e n d o  s o a t e n e r s e  b a s t a n t e  t i e m p o  i í e l

* * “ !'■*’ d ia es á verifl.
car la navegación aérea por medio de . r .

®ir®.®«f®odo d ^
“ “ ‘ el'mor '* " *® * '®  ® »w «li*ab re "“.7empr;motor 00 DCAA tnim i.?i ^qae
caballo de vaj^r!*®** P «

En el mismo 1 úmrro se vé la deecrlBc’n» 
n " í *  de vapor de cn a tr^ M b *

‘i ” ® P®«» n»áa qn t 22,650
®® » “ .P '*» n io ve í un peqos

no yacht sobro *1 U go  de Ginebra

A n ita  y  Clara son dos herman 
m eia de once y  la segunda de 
edad.

a c  la pii- 
aíeie años ds

M I S C E L . A . l S r K ^ .

D  ueinieu jantaz.
An ita  rezaba anteanoche con todo fervor 

y  m ie n t r a . . .  d o rm ía .!. ,  p i .d o « ,o M c o !  
nea que su madre la enseñara.

Clara, que no tenia aueñ.v comenzó áa *. Ilizear á su hermana, '- «««•n z j a ps-

A i i ta ,  interrum piendo so piadosa tais* 
y e t iT s o d o tn s o .o a a lc ie lo :  ^

SeSoL o® ¡n.laa-

E l afortunado m ortal á quien La ea.
primer pramio de la Io m - 

ria de Navidad de Madrid, ea un banquera 
poitugués llamado D . Ju .é Manuel Mm U 
Pinto, L e ite .R .vo iro , S ilva . FnnaecsyBM^ 
co de á aaconcellos. ^
^ E l prem io m ayor faó  de diez mitiu-

Cotrdspondsn á c a d ta p u lu J j 
reales 6b céntimos.

,v j

Un individúe., caballero d é la  lejion de 
honor, comparece ante nn tribunal Lleva 
en e l ojal de la l i v i la  la cin la reja. 

f i L ?  público explanando la acnsacien.
ha.ta donde lleva ese

induidno su impudencia! ¡Tiene la aaéa-
cia de presonUrse aquí oon las in rign iii 
del honor sobre sn pecht»! Un hombre* qne 
U»l haca etc. etc. . « s t c . ^  

«ondenau  al acatado. Este apela de la 
* l « l '® d e  U  vista anís el

retnmbron, que darán aplausos , pero qne P°r u 1. j
. . ’  L (8 Donibai do vanor Ceroa-ntet RbI p .»

nunca proporcionan reputación oratons. L e rc i,» ,  y yírjende losD esa o i% a ÍosM a - 
M  retumbar dei canon-, la sombra del árbol nieipal, t< abajaron á la vez con 70 revulu-

l l ’ n pedazo de ca r '.on ...........!— M u erte d e  una F a vo ­

rita  — Coatribucion  can ina.— Crim en  h o rr ib le .—  

Coches e léotrico*.— C ap ita l b ien  em p leado.—I a  

navegación aérea sin g lob os  —  /  I fg r la e .

H * llegado á Plym outL eu « I  Dunrobiit 
Castie uno de "nnestroa más distioguidos" 
diamantes, en compañía de su ptopietario.

«J »  cavador en las minas diamantinas 
dal A frica  del .Snr, y  habia rennido ya  un 
capital bastante considerable, cuando, es­
tablecido por au cnents, y  deapues de des­
cubrir varios diamantee, d ió  con el a lud i­
do, por el cual le  ofrecía 8U,Ü0Ü libras un 
■siaelita del Cabo. E i dichoso poseedor de 

piedra ha preferido ir á ínglr.tsrra.la

de la libertad-, Faddla, Bravo, el i ’ jnpíri- «loh*® V 80 id. Aun siguen Jos trabajos 
nuiío , Jliego , y  no recordamos bien si citó l'oitbracion del citado pozo, según tene- 
tambien á Absalon y á Rebeca. '

Si faé un golpe de hab.lidad del Sr. Cor- mismas vont^josas condiciones que el orí 
tiua el hablar mucho pata no decir nada, mero
confssamoa qno consignió sa objeto. L j  apeitiirade estos dos pozos y de loa

Hesnmió el Sr. Galvez, E i elocuente iri- abriendo en una eatensa zo-
bnno liberal no estaba en vrz na í 8 anmsmenle oportuna y  de grandísima

importancia, pues en caso desgraciado se­
nas propios amigos le estrañaron. rán nti po deroso aueilio para combatir al
Hubo indirectas para L a  V oz d e  Cu b a , I voraz elaraonto.

donde ya la cfrecian 200,000 libras, ta de­
cir, cerca de nn millón de pesos. En el 
Cabo ha ganado unas 1,000 libras ense­
ñando so hallazgo, ei cual, snponemoe, es 
ta r i, bien cnstodiado en el local donde e- 
ra exhibido.

tribunal snpenor, y  nuestro hombre, de- 
tesndo ahorrarse ia  filíp ica  de que fné ob­
je to  en prim era instancia con motivo dala 
*  esta del consabido ojal

* ' " * < ’*  » ' eos atronadora:
- Bien lo  v e  el tribnnai; el acusado no 

Ua ^ m d o  va lor para presentarte aquí coa 
Ua insignias de la  órden á qae perteneie, 
sobre el p^-ho. l o resto de podo» le indica 
qne ee indigno de e llo ."

-teusa-io (in teri rroenu .) 
d>. E»tuy Isei-

£1 empeiador de Marruecos acaba de 
perderá sn Favorita, que ba muerto á la e- 
dad de 34 anos, después de 20 de residen­
cia en el harem; llevaba el título de prim e­
ra snltana. Los funerales, hechos en el 
interior del serrallo, han sido suntuosos. 
Muley-Hsssan está inconsolable.

Gracias por el honor.
A l dispersarse !a reunión, por cierto de- 

randada en sus esperanzas, nos acercamos 
á nn grupo que te entretenía haciendo cál­
calos.

ConcnirentiS, dos mil, qno ae descompo­
nen así:

Señoras y  Scfioriiae............................  4ü
Individuos de la Directiva, abijado',

familiarea y  amigos........................  30ü
Gentes qne van al teatro por hábito y 

qne con motivo de no haber fandou 
eu Albisu se trasladaron á Pnyiet.

Deiocupadosy curiosos.....................
Porteros, acomodadores, partes y de­

más del teatro.................................
Liberalee [decena, más ó niénos]___

—Frutos exportados por este puerto dal 
¡ 28 de Enero al 4 de Febreio.

- L o a  th inos de 8an Francisco, cois 
priDctpfti pesadQtubre Ja  de
población femenina del celeste imperio 
compran esposas á los imporudores, p* 
gaudo por ellas de ♦  3 f0 á  1,5üü segan Is 
la  edad, belleza y  demás condicione# Wsieu 
de le  ‘ ^metceocia."

U n » preeiOB» jóven  llamada Chin Q ii 
qne desembarcó recientemente, fná vendi­
da en $ 200 á  nn r co ccmeiciante chíae 
qnien ee arrepintió muy pronto de Ja com­
pra al ver loa instintos destrnctivo# de 10 
mnjer, qne á los tres días no había dsjado 
plato ni mueble sano en la cae». Envióse- 
al vendedor quien la en a je ió  aacesiramsn- 
á otros cuatro chinosaeomodados, siempre 
con el mismo reiu ltado. L s  última haiafis 
de Chio Q i i  fué pegar faeg.) á la fábric» 
de tabacos de an quinto marido.

L o  mejor del caso es que e l espeenladjc 
ha recibido ya «  0,000 por las e neo ventas 
de la  jóven  y  se niega á re it itn ir  el diaero 
á los compradores.

FRUTOS,

¡Conservadores! No podéis ahora ale- 
mny diferentes de las que Irendrisn que » •  I que le  ha comprendido es un conservador I gar ignorancia. E l adversario mismo 03

T u ta l.. . ,

Bocoyes de azúcar...........
Cajas de Idem ..
Sacos de ídem ..
Bañiles doidem 
Miel de piirgn, bocoyes.. 
Id (in d e  abejas teioerolai
Cera, kilógiamos.............

400 I Bojoyes aguardiente........
Pipas ídem........................

“  ' Cnartoa ídem.....................
Barriles ídem....................
Garrí fonos Idem
Cajas............. ....................
Picadnia, k ilógran ioe....
Ciganos, cajeiitlaa...........
Tabaco torcido.................
Idem en rama, tercios____

DEL 23 
AL 4 DE 
F bro .

EN TODO 
ELAÑ'O.

1242
104

11425
1239
7433
400

...........50
300

2000

101
116295

16902Í
767173

Son cariosos loa datos signienies acerca 
de io que , sólo en Paria, ha producido 
en el úliimo año la contribaciou sóbrelos 
perros.

El número de p erio i asciende á 1.724,448 
divididos en dos clases: perros de lo jo  y de 
c»za, 487,311; peños destinados á la  cnsto- 
dta de establecimientos y  jardines, J m i­
llón 240,131. L a  primera clase pagt 10 
pesetas de impuesto y cinco el de U  segun­
da.

Añadiendo á esto que, por no haberse 
pagado en ei plazo que marca la ley la con- 
tiibacion correspondiente á 2,717 perros 
de loa primeros y  843 de los segando*, el j 
impuesto ce ha percibido doble por cada 
uno, resulta la soma de 5 millones 627,085 
pesetas, qne ha producido eo 1380 la e x ­
presada contribución.

J 420900 8494209
1204 30239

La  prensa de Lisboa da noticia de uno 
de OTOS crímenes que sublevan a l espíritu

— Un jóven , deseoso de encontrar colo­
cación, solicita y  obtiene una audieacis ds 
cierto elevado personaje po lítico , sordo co­
mo una tapia.

E l preteodionts quiere hacerse agradable 
ásu peeaunto p to tec io r, y  á  los piimcrai 
de cambio le dice con voz do llamar al ce-
renc:

— Veo que ba desaparecido cari per 
completo U  sordera da V . S.

£1 sordo, que no fas uido nna palabra, 
formula el ‘ ‘ lebT " tradisional.

Et pretendiente repite la  frase en na 
tono que hace retem blar los eiittales.

E l sordo, que tampoco entiende lo qss 
ae le  qu iete decir, alarga papel y  plainaá 
au interloentot y  le in v ita  á que escriba.

Este vacila on momento, pero se decide 
al cabo y  escribe la famosa frase:

■‘ Veo con gusto q j e  la sordera de V. 
ba desaparecido caai por cooipteto.”

E l sordo toma el papel, lee, y  como no 
hay adulsciou pOT completa que sea, que
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o « m itciba coo g u to ,  itspoodo goorrien-
do:

—;EfelÍTÍmeQte! ¡E c to f macho mejott 
Y  el pretendiente era empleado á loa po- 

CH diaa.

Ud médico especialista de ekifetmedades 
caUaeas, tiene en casa llena da gente des- 
de la mañsBa hasta la noche, f  con objeto 
de aprovechar e l tieknpo h i  hab ilitado en* 
tre el salón de espera y  so gabinete de coo- 
salta otra pieza qne comnnica con ambas 
donde nn criado inv ita  á los paiientes á 
irse desnadando pata estar listos cnandu 
leí llegac el torno do ser examinados por 
el daccor.

Uq enfarmo entra en cata pieza y el ci la ­
do le dice:

—Paado asted irse desandando , caba­
llero.

—;Qne me deennde!—exclama el enfermo 
sbrieodo deamosoradamente los ojos.

—Si DO se deannda V . pronto perderá sn 
T«t.

£1 eBft'cmo calla  y obedece, y al sonar la 
csm p sD illa  dcl doctor entra en el gabite em 
pajado por el criado y  en e l primer t r ^ e  
de nneetros primeros padres.

£idoctor ia m ira y  le examina de arriba 
i  bajo, y le pregunta al cabo de algkinos 
mnotos;

—Pero pcnil es la enfctoiedad de V,1
—Sk’ñor doctor, soy corto de vista.

liaos recion casados viajan en compañía 
desas padrea.

—Señara,—prognnta « I  yerno á sa sne- 
gra,—pie molesta á V . que yo  fam ef 

—De ningan modo, hijo mío.
—Entóoces, no fnmo.

I'oa señora viada y  ya de alguna edád 
pieienta ea ona rcanion á su hermana, jó - 
Tsn de Id años, qae hace eu debut en el 
mondo, Sas Ciajos eon iguales, cruzan jan- 
tas los ssloner; pero, á pesar del parecido 
de las üerroanas y  de tas maoeias in fanti­
les qoe afecta la viada, no consigne esta 
oenitar los ultrajes dei tiempo.

Entre la coockirrencis está el d irector de 
ana compañía de ferro carril, que al verla 
excUma:

— No lo puedo remediar: esas d is  ber- 
Bkanas me lucen el e fec to  do un b ille te  de 
ida y  Toelta.

í í  A O K T l I . X ^ A í - ' .
»

E $ e a r re »t -  —  El director de I.a Discu- 
(rion llegó á Payret cuando ya estaban ce­
rradas las puertas. Eu medio de nn grupo 
de swígAS parodiaba en e l Parque á Cor­
tina.

Y' aijo mny buenas cosas.
Estaba inspirado.

E l s ñ->r Márquez S te ilin g  no is  hontlie 
que se nlioga con cabellos.

Fantaseó to que en el iu tetior dcl coli­
seo sucedía, y hoy describirá en lae actua­
lidades ia kennion del liberal.

Vimos que el candi lato tomaba notas, y 
auponemoB serian paja La Die;ubíon.

A q a f hay dos mozos cines 
más va lien tes qne K ’ddsn ¡ 
con mil mozas que los qnieran 
y  tre-e ríales qao gastar.

El gacetillero  del periódico democrático 
•s empeña en escribir con gracia , y coc- 
dace ésta en cuartetas y quiniillus que co­
loca al pié de cada suelto.

Hace algnooB dias que, al der coenta dt) 
robo de unos polloa, pedia la  libertad del 
delincuente porque éste los qneiria para 
hiterlob COH arrot.

g Coo orrox qna iis  e l inocente íu.’cr j>3- 
Ih t í  ¡ Hombre !

Y o  te pido por fsvor 
Q le no deadefies mi plática 
S i quieres aer escritor 
Estudia con más ardor 
La  gram ática !

Ayer ta ide se encontraion en el Pa iqne 
Central, el señor Cortina y  el señor Borti- 
no, y gracias á uocetres oídos alcsnssinus 
el signientu diálogo. Ambos coctempláo- 
dose eiertaa extrem idades.

Corl'Ha. Am igo, y juiáa es n s ié f
Bbttino. ¡ No sé lu que pasa en mí, 

lo  juco do buuua f é . . . .
Oúrlina V eo  en t i ,  lo que teré
Bottino. Y o  m iro en ( ( l o q u e / » t - '  

Tabican.

El señor Montero , debía h iber hablado 
anoche para despedirse de sas elertores.

Pero no habló y  se marchará á la fra n ­
cesa.

Algaoos, amigos parlícu lares, pidieroD 
que hablara, pero estaba fuera y  no tenia 
por donde cu c ia r , gracias al piocedím ien 
to liberal de no perm itir más que loe com 
paiics. Adiós, señar Mont-oro.

Y'a te puedes ir mstehaudo 
Y  hacer de la patria el bieu.
N;üo, qne te vaya bien 
¥  nos escriba en llegando.

El periódico ¿U S  nos pregonta por 
qaá deseamos que na cieloo Ih apigue.

Pos*, sencillamente, porque para poca  
le* vale más estar á ostnras.

Y además p o rq n e ....  4 vale la Lanqoe- 
t t t . . . .

Así, claro como el agua,
Juro coa tono v ir il
Q ie , aunque U  dieran de guagua.
Esa lus qna alumbra en Ssgua 
Es una luz de-----candil.

G ra e ia i  tn t l .  - Para la Ig lesia  en 
(ODstrnceioD de N tra . 8 ra. de Lourdes, he 
mos recibido Id  pesos billetes en la foinia 
liga ieo te :

D* Emilia Usnffreau, 4 pesos.
1). Próspero OonzaVz, .I ídem.
.Niño D Pedro Maobin, B idciu.

.T la in  t e f is ta . -  S I Ferrocarril, de Ve- 
rserui, maoifiesca grande extrañfza de qae 
reine sú i en el puerto U  Habré auiarílla, á 
psur del f (io  glacial ( palabras del perió- 
dicej qoe se ha sentido en estos il timos 
dias,

Se Laca indíspeusable que las antorida- 
dss nombren una comisión de médicoa rea 
petables, para qus inqoiaran en qué con ­
siste est tarriüio epidemia, y basqueo loa 
medios de combatirla.

Jssego Se — sido aten­
tamente invitados por el presidente de la 
uaeva sociedad recieallva de Juego de pe 
lott. para la ronnioB general que cendrá la 
gsr Hiañaca (itm irgo  a la una de iu larde 
(D los aaliinea del Carino Español.

ñgradecemoB dicha invitación y  piocara- 
temoa asistir.

.V isg  b ie u .—^’ gaa uut coiniiDÍca t i 
ssBor Secretario del Cítenlo de Hacenda­
dos, con motivo de la inanguracion de la 
Escoela do Agricu ltora, e l {Tebano pondrá 
desda las tres de l día 10 en adelante, ca­
rros basta el pauto donde se establece la 
Escuela.

C em e jen  - Da com 1 es 1 k cosa más lá 
cü del mundo echar abajo un g. b í-roo  en 
la Améiics de! Sar por el primer caballero 
psrtienlar á quien ae ia opDcra ijaitar á otro 
el mango de la sarteo-

Leemos en la  Estrella de Pacaiuá:
'■ En La Eure'.la do T a ii js ,  (B o liv ia ) dp 

Octobre euoootrsmos algunos porme- 
Dorst del cambio de la P re-id in c ia  en e l 
Paraguay. Murió e l Preeidente oonstito- 
eiooal señor Bsrreiro y  se hizo cargo de la 
Presidencia el Dr. A do lfo  Soguier, enyo 
gebierno fuá derrocado al segundo ó  tercer 
día, por el Oeoeral Caballero, que apoyado 
por e! ejército so proclamó Piesidente de 
la  República. "

E l  ( a s i f e  p e r  r f o K o . — A Lo ia  que 
estamos esperando á ia eminente actriz 
frSBcesa creemos qne nnestioa lectores lee­
rán con gasto ios detalles que encontramos 
ea ua peiiódico americano:

“ Los téffflii os prébisnsdi 1 contrato b a ­
ja el qne »e  romprotutiió Haiah B.^inhardt 
a cruzar el charco y  A m oiirre en regla 
todas las uochus cu un teatro tjt: los E sta ­
dos Uoidus, <ueroL:

Bsclbir nn t.-rcio dei pioduutu total de 
Isa Isca'idades vendidas, garantizándole 
Ur. Abney qae ette tercio no b-ja iá  jamás 
de 500 pesos por representac o r. El galao- 
ts empresario paga todos ios gastos de la 
setriz, 4 excepción do loa de caiácter ex- 
clasivaiuente peisonal, y  la v o  qne depo­
sitar ea l ’ arík 50,000 pesos como garantía 
del contrato, sama qne Mr. Abbey reunió 
haciendo i  su ves idéntico* arr. g  os con los 
enpresarios de otras ciadsdes americanas 
ante cuyo público aparecerá Mademoise- 
11 e.

f  E l está io lo  cu la empresa y  ya eu U  pri - 
meta semana de funciones dadas en Nueva 
Y o ik  se hizo con nnos 10,000 pesos y 
con más de SOOO pesoson lajeegooda, siendo 
hacedero profetizvr que sacara del negocio 
nnos 100,000 pesos limpios. Sas ganancias 
aomentan considerablemente mediante la 
especnlacion qoe sitmpre se hace con los 
billetes, pero machos revendedores que es­
taban en fondos al llegar la artista, hacen 
sns negocios independientes del empresa­
rio.

£1 fotógrafo Sarony pagó 1500 pesos á 
Mlle. Beinhardt por el priv ile iio  exclusi­
vo  de retratarla y  de vender sus fotogra­
fías.”

M HCendio.—Goxüo á Jas 4 de ceta tai de 
la  torre-v ijla  del Cuerpo de Bciubeios del 
Comercio dió aviso á la Estación Central 
de fnego en las iGmsdiacionoe.

Efectivamente, se Labia declarado fuego 
en un tren de ooches situado en la calle 
de Barcelona D* 13, h .bon do  principiado 
éste en un cuarto alto de tabla, corriéndo­
se á otro y  ai techo de dicho tren.

Acto  continuo se presentaron las bom­
bas “ Colon,”  de los bomberos ilel Comer­
cio, y ''V lr jen  de los Desamparados,”  de 
los de la  Habana, principiando á la vrz  á 
funcionar, habiéndose efectuada un gran 
sal vainenio, pues por el fondo de la casa se 
ñalada se halla la fábrica de tabacos “ F lor 
do Morales,”  y por el costado izquierdo la 
locería “ La Vajilla”  y la m u eb le r ía 'L a  
CuioD,”  enyoB establecimientos tienen sus 
frentes en los números 123, 135 y 127 de la 
calzada de Qaliano.

Desde los primeros momentos las llamas 
amenazaban destruir aquellos estableci­
mientos, pero la acertada dilección de las 
dos mangueras de la bomba “ Colon,”  que 
se colúcaioD por la azotea y bajos de la 
muebleiÍB, se logró dominar el fuego, inién- 
tras la “ V iijen  de los Desamparados”  in­
trodujo las suyas por e l frenta da la casa 
incendiada.

Este es otro grnu strv’ icio quolisa pres­
tado nuestros bomberos, pues á su pronto 
auxilio no sólo se debe no se haya propa­
gado e l intenJiu á k s  establiciuiienlos 
r<félidos, si qu r svivó casi tod t la casa de 
construccionoe tabla donde principió ó^te, 
y fcún varias pacas de btuo.

A l Ingsr del siniestro acudiaton Iss au­
toridades locales y  gubernativas.

M U ta lto  S e l P w s f f g » .  —Mañsna d<- 
ruíngo 7 el inmediato lúnes, se daián en AI 
bisa dos représeutacioaes de esta zaizueU 
de grande ospectócnlo, á cuyo ensaj o gene­
ral tuvimos el gusto de asistir anoche. La 
decoración primera representa u lV 'a llede 
Fas, ea de gran cfectr, ha sido pintada i'or 
e l teputado tscenóg' al'o da M .drid, Sr. Mn- 
riel.

Hay eu E l Salto del Pasiega tkue can toj> 
y bailes provinciales que tiaou el g ia io  te 
cuerdo de la Patria áiiseuio, y  que sr>au 
oaráu ap'au-vos eutudascas, no sólo á lo» 
hijos de aquellas proviuuius- que baux •) 
Cautábrico, sino á cuantos aman lar pit- 
tiiarcarles uustiimbrea de cusslra nación.

Crrunuos que/Jt Salfo  del Pusie jo  se á 
■ o ubi a Jo l.t terupoia hi.

1. 0 * A/asfUCio*. —Trailuciutos del T ia il 
d' Union-.

“ Los snicricanoa preteudou, c-ii ju tia 
razúu, qne un anuucio no jircduco kí cío 
sÍLO hasta la > étim t apaiación.

P.nebs:
1* inserción: t i  abouaJo al pu rió iic j no 

ve el aviso.
2“ insereiot: lo vé pero lo lo ke.
;P  inserción: lo lee.
4* ineeicíoa: inliñ el precio de 'a lueicnu- 

c(s.
5* losercio i; Labia de tl| t ó su mujer.
G* inserción: se dscide ó comprarla.
7* lOBercioc: la compra.”

S o n  n n o s  b r ib o n e s .-h ie s t ío s  en un 
periódico de Nueva Yo ik :

“  Nos irfo^-imoa ó ios lecluius, que ei: 
Nut Va Vo ik  han elov.ido á uu grado p i» - 
lentoco el a lte  de vender agua por Ici Le. 
Y’ basta qué pauto han llevado sus lu tiii- 
pulscion 8 so oumpreude con túlo saber 
qoe duraute el último año las multas im- 
puestus y icccudadas de aquellos luranUs 
han ascrudido á .5,(K>0 pesos.

Deede qne “ los padrea do ia ciudad ”  co­
menzaron á castigar sin ct mpssion á lodo 
expend .dorde teche adn le iada, se h»r. 
Cobrado por el coLCOptn ¿C multas 511,000 
pesos.”

Atended al ú t’ mo p i: rufo, seCoi Ayiio- 
tsmiento : “ Desde que loa padres da la 
ciudfcd” . . .  .Ctiiiiiue, tomad 1 jemplo y  ator- 
uülsd á oBodú'teioa leeheios de 1.» capL- 
U l.

B o le t i te  Se .f la d rg s  -
Hemos recib do el número perteneciente á 
F e l r .ro  de e^ti excalente 1 nbl cacio >, qne 
como sii'iupre ofrece en sus pAjin^s I - ctui h 
de especial ir-t -léd para Ia « medien.

Eu ei número que tc.nenios á l.k vista, 
vieue iuserCu el nocab'o discurso prunun 
oiado por el Rvdo. P. Monta iue, d o U E i -  
coela Pía, ea la solemne fauciou Cblebrailu 
en la ígicsia  de S. Agustín con inolivo dt 
la instaUcioa de loa RK PP . Caim eli- 
ta».

N  jS cuugtalula que la A s ic  aciou do 
Madres CitóUcss vaya aiempiu 0.1 g imcn- 
to, y qoe <enga uu órgano tan <1 sl tigald 
cúuiu el Boletín ,

Novedadis de a je-:

Pkimer d'etiito. -Pollecim ionto repoi.ti- 
ou de uu individuo blanco.

— Hurto de un jarro de lo t i  A un vesinu 
de la calle del Óbispr , por uu luoreao que 
fué preso.

2“ —Esihfa de S3()2 á un individuo blan­
co por duj que le propurieron un uñgocio 
de 010 y  le «li -rou eu cambio de loe $302 
bidete» un bulto .eupbuióiiJo'o inetólicu 
resaltando cor u iil piedra: uu han sido’ ha 
bidos Irs autuies.

4“ —Hurto de un reloj do oro á uu vecino 
de la callo do S. M igurI, p.ir uu nioieuo 
criadu de la cesa que no ha sido Lab:do

— Lneiopes que se causó uu individuo 
biseco que se cayó al ser atacado de epi­
lepsia.

5’ — Lf-siuLos que 86 lau ió  luk menor al 
caer.

IíCsioiii-8 quü se causó un nimeno al 
caer, estando ebrio.

— Lesión qne caucó á un moivmi un par 
do coo la maoO{ no ha sido habido.

“ “— Hurto d e$ 2ii b iüettsdel bujaiüo del 
pantalón, á un individuo blanco qne se 
qutdó dormido en un cafó de la Calzada de 
B e la «oa io : se igoora el autor.

— P o j mcijeioj se presentaren con fvíuto* 
ma de enveDeoaqíiqato eu la Casa de 9i;- 
corro do la 4* Düinarcaciou, hhliiendo re ­
sultado Oía por cousvcuencia du Labe • tO- 
m ido pescado ciguato comprado en una 
bodega de la Callo de 8 . Joté.

7“ —Ivosion qne casnalmoute so in fliió un 
canetoneiú, al caer do un canetou que 
LO.:dUCÍ9-

DoteDido^:
l 'u  r.qDÍsito lado pui-oí Juez de J^sús

M s íñ - , .
U oi per tospecLo oe s n.luOiiiututudoí- a

¡Os lQSpectú:ea á ule.’iliticar.

K.SREL'i'ACt.'LOS l’ OBUCOM.

OR.AN T E A TR O  DE TACON- — G«sn 
des cuLC enos iortrumentales , bajo la d i­
rección de D . Modesto Julián.—El do in u - 
go d, á  la ui g de la  ta ide , cum tüLdoel 
piogram a de dos paytee.

T E A TR O  DE ALB I-SU .— Función pata 
e l duioingo. — L a  magníQca zarzuela de 
gran aparato , titulada “  £1 «a lto del P.i- 
BHgo.” —A  las ocho.

SECCION DE IN TE R E S  rgR S O N A L .

JTaba la  y Febrero 4 de l¿ 8l. 

gf. D iie ito r  de L a  V oz de Cc b a .

Mny Sr. rulo y de teda mi eonsidarsciou: 
Son pocas las veces quo cumo en la p ii asó­
te, terga  que alabar mi lesolucinn de po­
ner en uso un medicamento en el que se 
notan todas las buenas cualidadea que de 
é l se ofrecen.

En mis habituales ocnpacionee, Sr. D irec­
tor, de suyo «xijeutes, te  me hacia inso 
poitable á veres poderlas atender, debido 
al penoso padecimiento de loa callos, y li\- 
biéodomo splíoado K>i con justicia mny 
oelehrados Parches Americanos de Schmir, 
he notado un efecto no esperado por mí, 
pnea en cortas li-iras no experimonté dolor 
algnno, y pocos días drspues por estar casi 
del todo' desprendidos me fué muy fácil 
separármelos.

D d deber do gratiln il luc (Z c ita  á hacer 
público mi agradrcimieqto, y  á mis nmiges 
qnu tengan igual padecimiento loa invito 
á  qne pasen á  pata tp casa, donde con gas­
to lea mostraré mi buena cura obtenida.

Queda á ana ó deues, Sr. D irector, su 
atento sffmo. y  8. .S. Q. B S. M.— Crietá- 
bal Pereda.

SiC. Calzada dcl Monte núm. 317.
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TEATRO DE ALBISU.
Domingo 0 de Febrero.

ESTRENO DE 
El Salto del Pasiego.
L a  grao rarznela en ties netos, obia pós- 

tima (le Luis Eguilar, m údcvdel maestro 
Fernandez Caballero.

OCHO DECORACIONES NUEVAS.
Nuevos trsjrs do pasiegoa y  pasiegas. 
tQue es

El Salto del Pasiego?
L i  oniun feliz de las bellezas do la poeda 

cou'los esplendores de la música, aneados 
por un giandioso y  cuumovedor argumento.

El Salto del Pasiego
produce cu los espectadores leasaciunea do 
doler, ans'ojad, amargnia, de-em auio y 
alogiia.

El Salto del Pasiego
ha sido ot mas legítimo éxito de la zsicue- 
la moderna en Espeña.

Para poner en ueceuo

El Salto del Pasiego,
ha hecho la emptcia de esto teatro numera^ 
eos sacnflciüs, que el público de I.a Habana 
sabiátcconipeosar. 82!Kj

CENTRO GALLEGO.
Sociedad de Instrucción y  Eecreo.

SECRETARIA .

Esta Suciedad celebrará .Tunta geocrktl ó 
la una del día 0 di-l mes du Febrero del co- 
rkieute año, in  (umidimieiito de lo que 
proscribe el capíiu o 4V del Reglameiitu.

Eu dicho acto se procederá á la leclura 
de la menioiiii; ó la elecciuu de la uutva 
Diructivay al uuuibramiootu do ¡o Oomí- 
8 ou paia la g'os.v (le cuentas.

Se suplica a los señous tóelos la puatuitl 
asistencia.

Habana Enero 31 de 1881.—El Secretaiio, 
Delmiro Yieiies. 82G8

Sociedad del Pilar.
El viérnea unce de' actual, á las 7 y me­

dia de la nuche, . «  celebruráu <n los salo- 
ues de Suci» dad J « ii ía  ¡jc .f-nl exlraordina- 
rio para tia 'ar de uu a-unto refaraiito A los 
bailvs de Carnaval. Y  de ó den del aeíior 
Presidniio se cita á ].>s b« ñores si dos, su - 
pllcáfiilrío'es la puiilui.l ssistm c’a.

I I  ba-:a r. de F,-brero de 1381. -E l S em  - 
ta ro  gem-ia', Audiés Cobreíso.
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I jS  n a l i i r n le a a  om e l ine|or (ju íin too
y sua fei'ttratos para u iiii'ir al aou aurpren-
(laiiteuientecoiiiik'.l-to-;per.'i aua l'iiDcioncs csián iu- 
tcrriimpldaa por eisn niotlkoa.

C n la  aocieilsd c iv ilU ada  pocaa veces bb tiene 
plenaULxrraü, Ika Diudaa vienen A estoiT.ar la ro- 
gulsridad de sus c peraoiouss. Gas cabezas de las 
a Doras por ejemplo ae cabrea algnaoavvc^a coa 
gíncros ealieutea, otras veoea ein proteocioo algu­
na. Krccaentomuute laa untan con compusicrenea 
que dftlisii 6 matau la  v ita lidad  del pelo.

I ’ q tduico v r je ta l puro y  anave quo ae aeim ile con 
loa Üaidoa animalea quo dan color y  v ig o r  A laatt- 
bras, ea la  ÚDÍpAcoaaneceBaria. E l T óo ico  Orien­
ta l para e l cabello llena eelaa neoeeídailca oom ok - 
ca mente, y  prea trvarú, (ortuleceiú y  dará brillo  y  
eapeauia al pelo uuando todaa laa otraa preparacio- 
nea nn producen el efecto deseado. 32M

.1 los estnSianfes Se .IJeSicinu.
En U  AdmiDÍstaaoluii de esto periiidico 

se hallan de venta ejemplaies d>l unev< 
C u iiip t  n d io  d o  « i r i i j in  in e n a r  del Dr.
Frrier y Jttlvp, obra de kxtv» eu machas 
Uoiveratdadcs de la Pet íusulu.

Uu tomo de raá< do .50Ü pájloae, con gia- 
budus A tres pesus B B.

lionos (leí Tesoro.
I lk s i ’lo uoolbuiilu Pirsi-Ieuto liC u -  

Ukiriuu Ge^tura el i'lxcuio. 8i. D. J.itó Eu- 
Jeníi. Moié, pur rci.uiiciu del 8r. D. Kniete- 
rio ZuMíltu.

H  .bwns, Fcb: ero 4 Je 1881 — El 8 -cre­
arle, Ramón RivaS' ■8312

Vina (le Jerez Añejo 
DE MAS DB VEINTE AÑOS.

l ia  llegado una pequ. u ( paitida de cele 
selecto viuo quo tanta aceptacinu ha teñid ' 
entre las pi iuei p iles f.m i lias, y recomí itds- 
d I p »r los uiédicua A los débiles du oelóuia 
go y p.ibiCB do siugre, las personat gasta- 
■iiiB [Hir .-iifo uiodaiJ ó abasos muy pionto 
so Ve !i . fuuLtea y c.'ii vigu , cou o-lo g-ai. 
vin.i, ( l loejory mas puro quo ha ilügadu á 
fstus playas; BB continúa vciilicudo eom'- 
las Biitiiriures vaní.las; en bariihs do 116 
bote 'ke A ONZA Y  M EDIA  O R I la m í eu 
c) comercio de Pupas £ /  V ís l t i io ,  calle de 
MeioaJeres freute á la Plaza Vieja.

N O T A .-S e  hace la rob-ja de un d.d.ion 
al que lleve msa de unu. 8255

J. A. SÜAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS

íiE m m  DE íJ. a. el \m.
O-REILLY 64,

en la casa que hace precisamente esquina á

C ü M P O S T E L A .
Montado este establecimiento cou toóos 

US recuisDB y  adelantos del arte, veeditica- 
da la cata cxpiesankcnto para galería foto- 
gráQca y cuntand» con acreditudos aitit-tas 
cuy as obras Bun el ipejor testimonio do su 
utelijsncía y buen guste, ha podido ofiocer 
y diaiiamente ofrece retiatos que han me­
recido ser caliñeaduB por la prensa periódi­
ca y por las peraunaa coinpotenits de tntu- 
perobles y d-gnosde lus más tenouibradaB 
galetías de Nueva Y o ik  y  Pails.

La  práctica ha domostiadn, en efecto, la 
especial habilidad del director artlBlico de 
nuestro OBlablecimicntu en c) empleo de la 
luz prup'a de este oliina, coudiciou iiupoi - 
taLtÍBÍiua que unida al buen gusto eu Isa po 
sicionea, ijaiidad en |iig (Ickllea y Isd úe 
más que requierecl aitv, »e leveluii en to­
dos h-a i k bajos de esta cuca y gaiakjlizau 
los qne ee nos «ucomieuden,

liivitamüs al público A que examine eu 
nuestro exptesadoeetablecimí<¡ito, (0-Rei- 
lly 61, esquina á Conipostela, cu ta  casa 
precisarouLle que hace esquina) laa irntes- 
tras do los retratos que cnunieiamos A . uii- 
tinuaciou, usí como tendieiuos rancho gasto 
en dar todas laa explicack n&i que i os pidan 
las personas qae kios ruvotezc-an cou hub v i ­
sitas.

Retratos de todos tamaños hasta el

Taiuafio natursal,
pava cuadros grandes.

K;>tratos ea

Tarjetas,
tamaño el más pequeño de las comentes de 
basto, medio cnerpo, tres caartos y coerpo 
entero.

Retratos

B L Á K O O S  SO B B E  F O N P O  N E G R O
imitando buslus de yero ó en poBkciunes nata 
rales.

Retratos

Retratos
En porcelana, 

Princesas
que BOU la gran novedad del día y lus cua­
tes debemos recomeudar paiticulamieute A 
las s.'fiúi'ss. Hemos tr&idu expresamente 
del extranjero loe elementos necesarios para 
hacerlos, so tamaño es caay or que los mips- 
riníes y  son de más Incimiento qne iilnguiia 
utia clase ronicDte de retratos. Las fai'ci.i- 
aes y el vestido salen ricamenle detallados, 
realzándose mucho la pusieron: recomenda­
mos que se examine en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser una circnnstaiiria eu 
qne esta casa pone el mayoresroeio.

Rctvsins

Imporiíiles
con óvalo ó sin él Cambien de basto, medio 
cuerpo, tres cuartos y  cuerpo entero. El sis­
tema K E J iB R A ^ 'D T ,  tan en boga desde

quo fuimos los priiueroB, años Lace, on in­
troducirlo en esta Isla, da extraordinario 
realce á los de basto y  medio cuerpo. L la ­
mamos la atención sobre los retratos en 
tarjetas imperial también, de

Bustos grandes
en que salen mncho más glandes y  detalla­
das laa cabezas.

Por último, se hacon oon Huipicta nt. co­
mún los hermosos retratos

Esmaltados, Ulacé.
Sabido es que el t'SiusIte aomeiita la be­

lleza del retrato, y  pnede aplicatse á loa de 
tarjetas, Imperiales y Princesas, Pero ha do 
ser esmalto bien preparado con buenos ma­
teriales y bien ripHca<Io, paraqno no pciju 
dique al retía lo eo voz de favorecerlo.

PRECIOS MODICOS.
O .R eillyG l, en la casa precisamente qne 

hace esquina á Compostehk.

í  0 L
Bo-comiendo á mis amigos y ul público, 

bagan oso do estos cigarros por sus buena» 
cualidades en las enfermedades do loa pul 
Bioi'.es, bronquitis, aemay eauorbnto, doRa 
paioco la fetidez de! alu.uto , no dcj.andi- 
nada que desuar para (}l bnen Cuiuador. ¡lo 
recomiondo los luateriaies por ser bien co­
nocida la lama que gozo oumo primer ís 
bricaute de :»ta  -.-ayital.

iD.Vi

OróiiicfY Xiolijloaa,
D O M IX G O  0-—SsDta D oretoa, v i i je n y  m ártir 

y  .autos Autoliauu, y  üuariuu, uui-ie.or, m árli-
l'OS.

Sauta Dorcteo prrSriá eaorifica:' en existencia 
antes que fa lta r  A bii 13.

LCNiCS.—Santo. Komualiio, abad j  funilartor, y  
Ricardo, roy de Ing laterra .

F IE S T A S  K b  DO.VIIKK >

M í -bb cau ta :!...— En I Santo C iis to q a  dol 8a- 
orauieiitode siete A «  lio; e  t ta (.'ateilral la  de Ter- 
oia á las od io  y  coarto; y  en todas las Ltleeias por 
ser dom  ngo la  m isa uiaynr e9 cantada. M isas reza­
das de hura lu de u Btuuibie, oonl'onue se ha pu- 
blioado.

Procesión.—L a  del L'trcular en el Santo (.’risto á 
las cuatro j  media de la  tarde dospuos de las roga­
tivas, y  de q i;í v a  á Santo Dom ingo,

Córte de M aila.— D ía  C: corresponde v is itar á 
Nuestra Se&nra do Covadonga en Ja Meroed, y  A 
Nuestra Seüorade los An je les  en Sau Kraueisco

F IE S T A S  E L  L fN E S  Y  M A R TE S .

Circular— E l 16n-s priuci la e n  Santa ( a talina 
la  m isa m ayor de siete á  ocho y  r iza d a  do hora de 
9, J O y  12.

Misas solemnes.— E l lúuoa y  mártes en la  Cate­
dra l la de T e  cía A las oolio y  cuarto y  e l iúnes A 
Sau Antonio: y  oí mártos eu Santo Dom ingo y  en 
e l tíuansliacoa de siete & ocbo al padre fundador.

C órte  d »  Maris.— Dta 7,— Correspaude v is ita rá  
Nuestra Señora de Jos D olores en Santa Catalina y  
en Uuauabacoa á a  re fo iida  iniéieu eu la  parro­
quia, y  ol d i »  S cu  loe citados tem plos á la  Pnrt- 
siina • oucopclüU, priviJejlsdae.

-Isociaciun de Xueslni Señor,i del Sa 
O'-ndo Caiíizon de Je.iús.

Esta AsoBÍsoion, estalileclda cu la iglesia de P r» 
E-culapios da Hiianabaooa, el pióxiuio domlnge tí 
del presente mes, á las siete y media de su maña 
na, oelebrará la misa deoomuuioii gcmral d • cos- 
lumliri-.

Se eiipl ca la a-istenoia á los asociados, y se re- 
aouiienda qne los que deseen comulgar lo verlfl- 
quoii en la misa oantaJa.—El Direc or.

tIRDEN DE I,.t PLA ZA  L K l DI • 5.
BsaviOUJ l A ' A  i G.

Ji'fe i1e dia. El Se. Téa im to Cüvotiel del 
4* n (tallón de voliintatios D Mamu t Fer-
iisD ile z .

Visita (leí Hoepilal: L'qiiidudora de Iti- 
fiL totía .

Caiiiiaiiía Goiicia! y Parada: 4" Balalhin 
de voluntarios.

Hospital Militar in trfío i. ReeioticLto de 
Jiij níeros.

OasüUo del Príneiiu' y Rariuuc.r.ea e 
idotn Jtejimleiito d-- A it ille  ía.

Botería do !a Reina ; A.itl!ierU i  pío dr 
céruito.

Ayudanta do giirnlla en o ’ ttobier-n td- - 
tac, el 2 ' de ¡a Plaza, D. MaDuelO.tir

Imajinaviaen lílfni, SI 3? de la m sma, 
D . M atJUel P e rn & u d ez .

El Coronel Sárjente Mayor, Recañ.j.

R A S T R O  D K H A N A D O  JíAVQ it.

CcRítinio en • r í e  lU :  p re o ;.»  s  r
ba ( r  o i l  -t ( I 'i (

Óonade.

T o ro s .........
Bneyas....
l'em-2ros.
No 't.tevab(»

T.1'4.

i'.' de 
eres.

6

Treolo).

1030,80 S ..8 0  ri-. 
d i ,  8 2 0 0 0 4 .-7 (1  .. 
t-'8 -1 7 0 ,0 0 4 ..8 0  ., 
24  ,3di3 á . 7o

103 ‘.7 3 0

8abi »>ir-fl 
.-arn uiatiso

7 I

70

!-«• o 04 Pasa VíHKkR iK  I.a» c tr iL í. . .  
t Od l i o a s .

( lá a s a .. . . . . .  á 50 esut Ub.
l u io id e i pa l». I  e 'iio le . a 70  . .

(C u a  iiué«o.. 4 - )0  . .  _
í  U s a s . . . . . . . .  A 4 5  . .

MavlllriaUiaime i  eb lete.......... ft 7 0  —
(  Con tinoSd., 4 35  . .  .1
¡ « a s a ........... 4 86  . .
I S lls le ...... .. i  76 ..
(C fiuboBBO.. a 40  . .  . ,

Í' Masa . . . . . . .  4 4S . .  . .
b ú e i i . . . . . .  4 70

í.óu  tiuosij,, 4 35  . .  . .

Bkbana, .’ t d s  Feurero de ls 8 1 .— E l Adm inistra 
dor, ü u ilie im o  de Erro.

D ler .. ..

T í  S s 'c t

rOM U N ÍO.^DOH.

B A Ñ O S
Tí'nuales Snlfaroson

DE

m  D I E U I I .

V I A J l l  ÍO IU P L E T O  M A N T A  L O S  

BA!\0$« L A  6  lfO IiA I4 .

TEMPORADA DE 1881,
L i o g u t l u  i l t ' l  f P i T O - r a r r i !  « I p l  O o s u *

P a s o  M o i i l  z l i a r u i i l o  l a i i  s o l o  ti<os 

l<‘ k.‘' u » s  d o  l o s  I t a f i o s .

La ttmpmsda lie estos i fatuados bafioa 
empieza en Enero.y termina i-ti Juí.io.

Su ii o esta n  comí lulado jxn-todi s loa 
fjCuMatiV'iK de la í-.l", esj» cía’ uioüt«  jioi 
les ilectme*- (5-Uíc ik z , ButtfiUiiinte, Zayas, 
Albeviii i, l ’ i>.il'u, Aigmiio-a, LatKletB, Rs- 
hé, R:ed a, R -y , I .e if .d o , Tn ijiil,., Us,i- 
mei.il , Monialvo, O.ivar.Ki-, (.'ÓP.h.VK. F .. i 
X iB, A 'ia s iia , Castelhuioa, Otm<k>, B-ate, 
Audié. liodiigtuz, Cmv'üf, Finl.-v, M edio 
G orzdez dol Valle, Záfi ga, M„c¿o. Hc-ldc, 
CheruD, l'cyet, Segarrn, Vuieucia, L e  Rive- 
pend, Momai.é, Bangi', Plasoueia, Llnrach, 
Cart-ija, Venhigo, Elias, Jirnener, Giber- 
gti, Ouitai, Madau, Carbenol], Schweyer, 
Abas-ísl, Veia., Portillo, Escoto, lleied ia, 
Girait, Senil, Borgess, Cámara, &,

La  importancia, caita vee mayor, qne han 
tomado en España, Prautin y Áleraania las 
( staciones de aguas (emaiss, por las mara­
villosas cursa que se han lo.vado oa elius, 
ha llamado mny parücnliirñiente la atou- 
cion de uueatios facultativossobio la de loa 
So/íuí de San Diego, y  ol crecido número 
de médicoa de tudos loe i Uíjtos de la Isla 
que desde pocús añas coucurrcii á dichos 
baño», dursiile la temporada, es tina prue­
ba ioctiuívoca de qne hau reconoádoel jus- 
íiücado móritq^do S io  Diego, y la imperio- 
fu ucceeidad de conocerlas i eríoualmoute 
para sq más ilustrada cuanto actrUda ad- 
ujÍDistraciúD: el aumento cousidorable de 
bañistas eu tatas últimas temporadas, es 
también prueba evidenCo do la bondad de 
esos mai.aiitiales.

Las resientes mejoras iuti(jtlneidas eu los 
fStabléciinieutcB que forman los baños, ta­
les como departamenlos eepecialta para se­
ñoras, otios para caballeros, bañadeias de 
mármol y zinc, duchas, cómodo t y agrada­
bles lugiir.-s de descanso, tesporiden A Jas 
exijencias d(j los diversos eufeimos qae á 
aquel sitio renden en busca de Salud.

K1 eslableelmieptü está dotado de un mé­
dico Jiivü ior qne lo es vi Dr. D. Manuel 
l.’ai-tviUbt B, do ¡a-facultades de Madrid y 
Pa 1(, a í es que ¡os faculta; i ves da la ca­
pí tul y de la Isla que ú los baños euvien tus 
e n f ríeos pueden c,)i.tar con qoe aitilnpie 
tendrán estus á su lado mi cuucejtro de la 
ciencia.

Existen eu San D iego los acr< ditados ho­
teles do Cabairouy, Bjs'am ante, Bardíiio, 
Gahaneho, Qnintaiia y Pérez, cuyos eata- 
blecimieotos brindan á lus bañistas como 
didad, esmeradotiato yequiJad en sdbpre­
cios.

También Lay casas de huóspodcs bien 
atendidas y económicas.

Le s medios de traslación desde la Haba­
na son hoy sumamente cómodos y  expeditos 
«fectoándose el V IA JE  COMPLETO H AS­
T A  LOS BAÑOS, EN SEIS HORAS.

El físrro-cartil dcl Oeste [paradero do 
Cristina] despacha tados loa diaa un tren 
á las seis do la mañana y llega á Puso Real 
á las diez, almorz.ando loa pasajeros en d i­
cho punsi: las fundas están bien atendidac 
aseo y buena mesa.

Existen varios t enes de baonos y sólidos 
oairuajes, así Ol mo de rpehos, desde Paso 
Rea! á los Baños, segnn anuiu'io en (-ste 
mismo diario.

La.s ajencias de la Habana despachan las 
papeletas para los qartnejis, temándolas 
cou la debida aaticípuoion, y  los pasajerna 
loa encontrarán en Paso Real, listos á se­
guir viaje sin la menor demora: también se 
harán cargo de facilUr caballos do silla, y 
loa de carga pata equipajes.

NOTA. —1.09 billetes del Bancj fraccio- 
natioB son difíci'es de conseguir eu loa pue­
blos, y  se recomienda á los pasajeros vayan 
previstos de ellos, así erruo do sellos (le co­
rreos. En San Die^o existe una estación te- 
legiáfiea y hay además correo diario.

Ea la callo da Mercadeies i.° IG, en esta 
capital, so faciütaT.án además todos los ín- 
foriku-e que so deseen eobro lo.s B .ñus, lio  
teles, ole.

Il-ibana Pcbroio 1“ do 1881. 82'JO

O B O H IO A  O n O I A L .

O fA Iin iA  C lV lt  DE LA ISI.A DE CCDA,— COMANDAN 
CIA na  M a t a n z a s .

Con la  coTrespondiorte aittorizaeioo del Exem o. 
Sr. B rigad ier Snlid irectnrdelonorpo sesacaápub li- 
ca licitoeiün por dos años la  oonstraecieB de los 
sombreros da tlaltro que se necesiten en osta Co- 
niandasoia pá ra lo s  iudividuos do tropa,

L a  licitaciuu tendrá lugar ante la jiin ta  erónoiiii- 
oa á  las 12 dcl d ia  15 d e l próxim o mes de Febrero, 
eu la  rasa-cuartel d e  esta ciudad callo do U -lte ílly  
nV !> entresuelo y  las personas que deseen intstetar- 
41- cu la  subavta, sea ctuai fuere el punto d e  su re­
sidencia queden enterarse d e  los tipos (jue se ba­
ilan  de maniliesto en la  IJlloina dcl D eta ll de esta 
Comandancia ca lle de U -B «ü ly  nV 11 y  ajustarse kÍ 
p liego  d r  roudiciones <iue á  cuutiniiacion se repre­
sa. Matanzas 28  ale Bnero de 1881. E l T .  C. Co- 
inandiinte J e fe  a cc id en ta l.-E m ilio  Plalas- 
1 í;r , T r.iio io  DK G i 'a ü d ia  C i v il .— Co m an d an c ia  

DK Ma t a x z .vs,
F liego  de condicioues que ha de s r r r ir  para lleva r 

4 cabo por dos años la  contrata  de sombreros de 
fie ltro  (jue necesiten ios ind lvldnos de tropa de 
esta Comandancia.
17 Toda  peoposioioa qne no está en p liego  ce­

rrado, arreglado eu un todo al m odelo quu se pono 
al final, rerá  desechada por ia  junta.

21 E U ic ita d o r  ba d e  ¡ireseu tar en e l acto d o ’ a 
subasta uu aotnbrcio rnteraiuente Igual a l que e>la­
te  do tipo en la Oficina dol D eta ll y  híu derecho á 
reclamar su va lo r  por si e l Exem o, 8r. B rigad ier 
fiu lidirector del cueipo dispusiese ta rem isión de 
aquol antes de aprobar e l acta estendida á  fa vo r 
del me.ior postor, y  tdeinás e l recibo de haber de- 
positacto eu la  Ceja de la  Coniaiiduncta 25  pesos oro 
que se devolverán  «n  el d ia  de la  subasta á  loa li- 
citadores que no Inescu tavorecid is- 

3? K 1 lic itador favorecido cun la  contral.t sufra­
gará los gastos (le anuncio á que hubiese dado lu­
ga r  la  subasta; tendrá ob ligación de en tregar por 
su cuenta y  r iesgo en las Cubecnas do las (ionipa- 
pañias y  Ea-uadrones, los Lou lirtros q u « su le  pi 
dan.

4^ Co t o  garan ll t del cumplim iento de! contrato
am pliará e l d e jó s iio  ou la  Caja do esta Cuiusn- 
panoiB hasta 15Ü peí
e l vencim iento deJn contrata; la  am pliación del

pesos oro que no retirará  hasta

depósito se hará dentro de los 15 días aignientes 
al en que ee le  pm tloipo que fia  recaído la  apioba- 
cion del Bxem o. Sr. B rigad ier Sndircctor y  los dos 
afioe no empezarán á contarse hasta la  fe -^ a  do la 
aprobación: ai dejase traecurrir loa 15 d iasántos 
citados siu arupliar o'dep.ósito se considerará qne 
leom ic ia  y  perderá h  a 23  peeoa quo depósito pa­
ra  poder presentar p liego  de pioposición.

5 ? 8 l r 1 contratista entregase sombreros diferen  
le s  al tipo  aeran de auonentalos gastos qne ocasio­
no su d e v lu c io n ; si diese lu gar á  la  (tevolacion 
per tres Vesos perderá el depósito y  quedará rescin ­
dida la  contrata.

6 '  L a  Comandancia se ob liga  por fiu parta á  ad 
judioar la  contra ía  «1 lio iiodor que hiciese luajoree 
proposiciones respecto a l precio de los sombrerns, 
puesto qc.e la  ca lidad y  hechura ha de ser peoferta- 
meute igua l al t ip o  aprobado y  que queda dicho se 
halla  de loanifieeto, Si hubiese dos propo-iclones 
igualas en preo 'o po abrirá  entro ios duolSos do 
e  la  y  por espacio de d ioz m inutos pqjaa á  la llana , 
adjiidioáuduse la  siibueta ul que al esp ira re l plazo, 
tcoga  hecha la  proposición mas ventajosa v  la  ven- 
to,ia ee coneiderará la  innyor la ra tu ra  úel soin 
brero.

7? 1.08 pedidos ee harán por ]o «  Cap itán  s de 
Coiupafiia (í Eocuadtoil y  por o l H ab ilitad o  entre- 
gantlo a l contratista ua resguardo de su im poits. 
En  fin de cada racj totalizará e l contratista cou la 
ca ja  de la  Comandancia y  le c ib ifá  un abonaró de 
im porte si no hubiese met&lico en caía; erte abona 
lé  lo hará e fec tivo  tan pronto se cobre de la  íla - 
c enda la  consignación de aquel mes; si hubiere 
m etálico en caja rec ib irá  su im porte cu el a rto  do 
la  totalización.

8 ? l.u adjudicación que la  ju n ta  baga de lacón- 
trata  no tendrá  va lor s i  surtirá e fec to  alguno has­
ta  que recaiga la  sjiniba.''lon dcl Excino. Sr. B ii- 
d ier Suhdiiector ni e l con tra tista  podrá en ningún 
tiem po reclam ar daños y  porjuícioa s i esta aproba­
ción no recayese, y  si por ol con tra tio  ann lese la 
superioridad el acto de la  subasta, rolo tendrá de­
recho á  ceeojer el sombrero qiro pvasentó como tipo 
y  los 2.5 pesca oto  (p ie depositó para poder hacer 
preposición. Matanzas 28  do Enero de 1881,—E l 
1er. J e fe  accidental, E m ilio  P lata.

M o d e lo  v i i  pRorosicíON,
E l q re  suscribe, vecino d e .. . .c a lla  d c . . . .n ? ___

enterado d é los  auuciospúblieadoa pa ia  la  subasta

flor dos años de los sombreros que necesiten pera 
US individuos de tvupa de la  Cuuandanciado Ma- 

tanzDS, y  conform e en uu todo cou e l p liego  ¿e 
condiciones poblicado sn ia  • V oz de Cuba y  D iario 
de ila tan zae ;" se campromete á facU itor los som­
breros que se necesiten Iguale-s al tipo  y  a l que en 
e l B ito  de la  subasta entregará 4 la  ju c la  ai precio 
d e___ peso» oro cada uno

Pecha y  FYm a.
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COTíZáCIONSS
( I v l  t r o l f - ü l o  (Ir i  á iu i - r e ñ u r ^ a  

U A a m u H ,

(C SráfJA ................................. J 4  á 5 r .  CO d¡v.
i  5 ( 3  á CI9  P .  c¡v.

(M a i iA T ñ B E á ........... ........... 7 1 7 4 1 7 1 4  P 6 0 d [v

Í B A N C t ó . . . . . . .................? 3 á 3 I4  P eOdrv
{  3*^ á  4 P  oiv.

:8 T a !>0 8  k lN Iit l'H - I  c i- i á  p  cod i--
’ 7 a  7>a P o|v.

m o  in í i .  c i iR n  íC!!í -a K (/ i , Í  9 5 1 3  á 0 5 * 4  0 (0  p .
I  á ta s2 >p  
I 4  y  (1 D iB  y  7, 9, 8 

l’.H C liN fJT d  t ó h í íC iN T "  ’  -™r y  10 oro s| banca.

A C C IO N E S .

1 d e  Matanzas á  Sabanilla 4  á  5 P . B|B, 
1 do Cárdenas y  J iicato. 14 á  15 P . uro.

Banco Español de la  Habana, 19 á  2 0  P , oro. 
Banco Inilirstrial, t>^ á  6 0  P . B jB  
Bauco y  Compailia do A lm acenes de R eg la  y  del 

Comercio, 1 4 2  1). oro.
Banco y  A lmacenes de Hanta Catalina, 0 4 5 D  

B|B
Caja do ahorros, descuentos y  depósitos do la 

Habana 34  4 3 5  P  oro,
Empresa (leF o iu cu toy  Navegación del 8nr 1 4  2

Cum puñlade Almacenes de Hacendados 15 4 10 
P. o r o .

Com pañiade altnacenos y  Depósitos de la H aba­
na -10 4 45  J>. oro.

Compañía Kspafiola de alum brado de Das par 4 1 
P . B [B.

Compañía Cubana d e  Aiurabrailo degas S I  4 32

Compañía Española do alumbrado d e  gas de M a­
tanzas 85 4 8(1 P, B|B.

Nueva Compañía cte gas d e  la  Habana 2 7  4 28 
oro español poraocion.

Compañía do Caminos do H ierros  de la  Habana 
44  4 4 5  P.

Id
Idem  UO Carclenas y
Idem  de Cieufuegos 4 V illa c la ra  0  4 5 D . ore. 

de Saeua la  Uraude, 41  4 4 2  P,
(le Caíbarien 4 Sancti-Spíritus 54  4 55  P. 
de l Oeste eu  4 59  D.
d é la  Babia de la  Habana 4 M atanzas, 01 

0 0  D . id.
Idum Urbano 20  4 21 P .

M E R C A D O  N A C IO N A L .
AZÜCABES,

Blanco trenes d e D e ro s u e y  lii- 
llieu z , b^Jo 4 r e ° u la r . . . . . . . .  1 4 L .4 1 6 r s .  a

Id , id. id  id  bueno a  superior,.. 1 5 ^ ^ 4 1 6  rs.
Id, id , id . id, lló rete............. . IB tg  4 17 rs. 'O
Id, bueno 4 superior n9 lU  4 11 10  4 IO I4  rs- 
Quebtado in ferior 4 regu lar n ‘,‘

12 4 1 4 id .................................. l O i o á l l i i i .
Id  bueno n ‘.’  1 5 4 1 6  i d . . . .........  4 l lX ^ id .
Id superior n? 17  4 18 id ........... 1 2 ia rs . a .
id  florete n? 19 4 2 0  id .............  K i r j . a ,

M E R C A D O  B X T R A N J S R O
Náraero 12 Nom inal,

O B STB lFü dA S  D K OU AKAVO. 

S t^ á S -Is rs . O oro. fiegnn envase, polsTliaclun 
y  náiuoro.

A itijQ A B  T>K M ito ..
6  4 6 ta rs. O .  Idem .

A ZÚ C AR  MASOADAUa.
61^ á  6 %  rs.

OONCRNTRAirO.
Nom inal,

05  acciones d e l Banco y  A lm acén  de Sin, Cata­
lin a  4 ü  ü [0  D|C BjB,

8 SM OB&S UOBUÍS.DOUS.S D K  .5KM ANA 
bu a lH sttta  y  AaoiAxint 

D . Federico d e l Solar y  D , D elm iro V ic jte s .
D » Y"TT»oa.

D . Pedro  B eo o lf y  D . N icolás de Cárdenas, 
Habikaa 5  de Febrero de 18S1— E l Sindico, ¡ t .  

IC v iU e .

Se lecnerda  4 ins Sres. Colegiales, por ú ltim a vez 
que e l d ia  16 de Febrero vence el p lazo concedida 
para la  prestación do ta  fianza dispuesta, y  loa qiie 
no lo  hubieren efeetnado en  d icho din, p ierden uc- 
Uuitivainente sus derecb-;s al t itu lo  de onrrodures 
notarios d e l oomercio; debiendo tener m uy presen­
to, los q u e la  constltuyau, e l requisito indispensa­
b le  de presentar la  ca rta  de pago en esta eiudicatii- 
ra, para  poder dar cuenta 4 la  Superioridad.— Nu- 
fiez.

D IE E O T O R IO  C O M E R C IA L .
■ a 'A

Alvares y  García, ^an Rafael 87. 
A lvares y  Hinso, Obispo 123.

AUonea, Kainon, Animas 123 y 131. 
Amenábar, Hers. de G, de, Oficioe 18. 
Arambalea v  comp., A ., Oficios 74.
Arcocba j  comp., J. de, Mercaderes 11. 
Argaelles, Ramón, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., importadores de calsado 

Teniente-Rey ndm. SG.
Alorda Miguel, 0 -R e illy  96. Librería. 
Alarcla, Anselmo, Mnralla 44.
Abadens y  comp.. J. P ., O’Reilly 27.
Adera y  comp., Mercaderes lOL 
Aguilera, Garefa y  cora., Mercaderes 27. 
Agencia de “ Las Novedade»,”  Obrapía 40. 
Albertí. Catbó y  comp., Santa Ciara 23. 
Aliansa, La , San Ignacio esqaina á Tenlen 

Rey.
Almacenea de Hacondados (oficina}, Obis­

po 16.
Almacenes de Regla (oficina), Murcaderas 3 
Almacenea de Agu ine, Tallajdednk,
Alvares, Julián, O'Heiily 9L 
Arena y  H?, Baratillos.
Armand, £ . L ,, Sau Ignacio 78.
Artiz, Antonio M., Falgneraa 8.— Carro 
Arvit-r, H ipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y  comp., Sol 4.
Abascal, Santiago, .San Ignacdo 2 
Aveihoff, Mariano, Prado 94.
Adam, C., Teniente-Ro}-;!!.
Buck y  comp., Mercaderes 3.
Barraqué y  comp., Olidos 48.
BroscheU y  comp., Ed., Mercaderes 19. 

a .

Bñurade! F ., Obrapía .36.
Bolfíkv y  corap. L ., Empedrado 1.
Berades y  comp., J. F,, Mercaderes 7 
Bauco ludnstríal, Amargura 3.
Berrueto Leoncio, Mercaderes 6.
Rock y  omp., Mercaderes 
Banco Españi Aguiar 81.
Banco Hispano Colonial. Baratillo 9.
Borjes y  comp., J. M,, Obispo 2.
Boving y  comp. A., Obrapía 28.
Banco Santa Cataliiia, Cuba 78.
Brodemiann y  comp. F. H., Ten iente Ue 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Moruadurea 26. 
Barbón y  comp., J., Sau Ignacio 76,
Brotvn y  comp., Amargara?.
Batkbauseu y Rentmer, (Hirapía 2G.
Bauallao, Antonio, Mercaderes 12.
Bancos, J. A ., Obispo 31.
Banco dul CoMurcio, Mercaderes 36.

4 :.

Couill Juan, Teniente-Rey 71.
Colegio de Corredores Mercaderes 26. 
CourtlUer y  comp., F .,Am istad 87.
Crusellas, liermuuo ycorup.. Monte 314. 
Carballo, Ramón, Araargnra 35,
Carancho Antonio. Belastmain 34.
Corbella y Quera), Obispo 25.
Cbapman, V . W ., Amargura 1.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., Sau Ignacio 13. 
estero y  comp. M., Oficios 23.
Gírenlo Francés, A galla  113,
Clarke y  comp., Miireaderes 3S. (altos.') 
Compañía (leí ferro-carril de Clenfaegos 
Cabrisas y comp., San Rafael UI7.
Celv.) Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Obispo 39.
Carlóü, Alfredo, Corredor do baques, Ei n 1 
Caaiuo Aloman, Prado II  ü.
Cay, U. L , Euipedrado 19.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 (ritos.) 
Cóinara, J. Ciina 6,
CoLIhso Addiéa, airaaceitisla de víveles Sa 

lud 49.
Coz'tañé y  Comp., Cteapo, esqaina á An - 

mas, Panadería.

D .

Durege, Jalio, Tejad illo  36.
Dnrruty y  comp., J. H., San Ignacio 2 ■ 
Dussaq y cuinp.. Tejad illo  7.
Dalmati y  coiup., Mahaiia ! 17.
Dasae y  comp., I.eon, Aguacate 7». 
Domeatre, Chía y comp,, J., Cuua 88. 
D«Nscampí, Lecaiile y  C* Oldsk-o 56.
Dufeii.y comp., A ., 0 ‘R e illy  3ii.
Dntán E , Obispo 31,

Eiiriqnos y om ii., K., San Ignacio 22 
Eurifiubs y  corap., C,, Mercaderes 6. 
Espú'.osa y is-imp., A ,, Riela ll>.
Essor y ilaaibaua, Fernando, Moroaders 

qolua á (ibiaida,
Hibpr.ssa, tetro can il do Caibarieo, Ol-Upu 

5IL
EcitanU, José L., Cuarteles 3.
Empresa vapores de Regla, Plaza de I . o  
EctiHíarreí.» y comp.. D., Ofloioa 18.

P .
Fontanals', Lkuipallas y  vmmp. Lampac-ila

Fots y C“, Salud 30 y  Gl.
Paeii, Loj.oz y comp., San Ig'.adu 
FtüV, Rolilseii y comp., 8an Igaacio 54. 
FrtdxaB L u|>ü£ y  Ooup., Lam paiilla 6 
Fi.bia y Ginuiftg, O Keilly 4.
Foiuandoz, P. 1.., Sanign.hclit 50. 
í'\.i rau, Jorge, Baiatillo 7 
t'í;,u8trBU, Hordoy y couip., Amargiiis 
FcAr.cke y Cuuip,, Mói'ca%h>res 11,

G .

Quadeucin. Avancos y comp., i ‘ iiiaiu'
7i.

Garcíay corap,, 0 -R eilly  5.-
Galiudes, sulnino y  couip., Sau Ig iisc i" :< ‘ t
Gariu y  corap., J. li., Ottcius ihl,
Gassol, Avciidariuy comp.. Oficios W. 
Gerdiug, B., .Mercaderes 
Gomales del Valle, Anseliuo, Obrapía 21 
González, J. Í4., Eima 1.
González, López y comp., Runa 
(labanoíio, Grogorio, Obispo i a)lt.iá;. 
Gunsalez, Mariano, AmargiUii 3 i.
Góiua'üz, IHúgo, Roiiia'iO.

B .

Heme’ , (Heury B .) Reina itfi.
¡laiiitíl, ('eruaudo \i„ ile iua il8 .
Herederos de 1). J. Fidel '¿iisztvar, Araai 

gura 7.
Hijos de J. J. Carreras, (ificios 74.
Hijos de Jaime C^idina, Kstrnlla 5:t,
Uoed do Boche, Meuiiy ycou ip .in 'E eilly  22 
Hyatt. J .W .. 0nb*25.
HowBOii, Thomas, Obrapía 19.
Uayley y  comp., Tacón M.
Hediuan, J. F., ü ’Rcllly ! 16.
Ueinen, U. K., Obrapía 11.
Herederos do D* Franc.ie»ni Uonie* d « Fe - 

nandei Griado, Habana 85.
É.

Ibañez, Francisco F., Cuba 5 
Iglcsiaé, Oolastino, Rima I.

J .

Janó y  comp., 3an Ignacio 26.
Jousen, Gustavo, Morcadores II.
JiiuencB y  Ayala, 'ronieaUJ koyV

B .

Kessol Hers. de A., Eiapedrudoló.
Knhly y comp. Ricaido P., Ñau Iguacío 35

Lavastida, J., Eima 1.
La-tvlon hormanoB, Mercaderes 13. (altos. I 
fvejarcogai Ondar*.a, V ., Amargura 13. 
López, Autouio, Neptnuo 159,
Lope*, Manuel, Galtano 9.3.
Lacius y eoaip , Obrapía .36.

. n .

Miuiilo y  comp., F., Tenicnte-Roy 8.
Misa hoimanoB, Muralla esqniua Habana. 
Mojarrioía y  comp., Empedrado 2. 
Montané y  liemiano, Q., Obispo 73.
Moré, A jiir ia  y  comp., Obispo 28.
Mc-rlson hermanos. Mercaderes SS.
Moyano, Vicente, San Ignacio S6,
Murtiuez Guillermo Picard, Sau Pedro 28, 
Marzan hermanos, Onba 73.
Mathias y  comp., Eduardo, Ago lar 61. 
Mayo*, M i^ e l ,  Mercaderes 6.
Mailaa, Cristóbal, Virtudes 107.
Madau do Alfonso, Antonia, L*o6» 84. 
Marquotte y  comp,, J. R., San íguaelo 4.2. 
Marline* y  comp., R., Teniente Ray 12.
Me. Eollar, l.n l’ iig  y  corap., C ata  76,
Maso Ja Pedro, Ü -Keillj' 192.

.Mi
eyer y  comp.. Oficios 8. 
iiliiígtoa, J. F., San Ignacio 59,

j s r .

NeilBon, Guillermo, Mercaderes 19. 
Noniiinget y comp. V ., InqnisidoT 7. 
Neuninger Joan, Oficios Iti,
N ieto, Coll y  comp., Carpirtefil 1.

'  m illo C., Bern>ta 51.
Nouoga, Olmo y comp., Cuba /••l.
Nnfiei, Felifd.Em pedrado 21.

O .

ob eso  Pedro. Monte núra. 18.
'Naggten, .íuan, Ooraposie-s 119.
Ondarza, tá. A . de, Euna 1.
Ordofiez hermanos, San Ignacio 79.
Oitlz, Joaquín, Monte 69.
Otañes y  comp., P., Agniar S4,

P .

Paredes y Han Miguel, Baratüle 5 
Pazo y  comp., R., Obrapía !ó.
Pegnáo, R, B., Tacón 2,
Peres del Rio, P ., Monte 74.
Peres Santa María, Rafael. Obisp.> 16.
Potil, Luis J., Habana >3.
PIA y  Monje, José, Oficios 28.
Poey Jnan, íu^aiáidor 16.
Polilia&un, Auiir., Uifba 2i.
Pone, Ignacio, Egido 4.
Pons y  ookup., Amargtua 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 39.
I  ascua!, Kurlqae, Cuba 99.

R -

liniz y  Abascal, Teuieute-Rey 3ti,
Rodrigues y  oomp. Ferreteita. Han Igna

c ío  2.5.
Rodrigues Flatencio, Amargura 13. 
RaurcU, hermano y  comp., Cuba 47.

Rasbacb, J., nuarteles 0.
Ruthveu, G. U., Oficios 16 (altos.)
Remolina y  ccuip., Meicaderns esqniua • 

Lamparilla.
Riera, J., Oficios 84.
Rio, C&udidu del, Erapodrado l.
Roimguez y  coiup., Baratillo 2.
Rohde, James, Han Ignacio 12.
Roas), Bumnaído, Oficios 37.
Rui* y comp., L , ü ’Roilly 6.
Raíz, Maréelo, Han Ignacio l .
Raíecas y  oorup., J., Tacen 6,
Rabosa y  oomp.. H.. Obispo 2,

A N Ü N C IO H .
K ;!in iS !O K K S .

J. R. MONTALVO,’
MEDIOO-OIRUJANO Y  OCULISTA.

CoiisultOB y  operauione.-i, d e  11 4 t, 

VIRTÜDE.H 18.

Dr. Boriiardo Figueroa,
DE LAS TAOULTADES DE PABIB Y  MADRID.
H a  tvas lu ilada  BU g a b in e te  d e  onusu ltas m éd ico  

iin irú rjicaa  4  la  c a b e  d e  L u n ip a r l l la  
C u b a  y  A eu iar. D o  l ü á  2.

tiV 19 entre 
8263

'  T, ■ >

’D r  . “ 7  ^

mBdlo '
N I I , ____ ___________
el tlen ipe qno es deseo; puse elerra ii hannóiicanea- 
ta.

f t M S a p lx > a « l> i r a a g e n e T a Í6 s d e  sa iiw , In o lo so  
teobu, Biu o la v a r e n  la  pared , l ' o o t a e s  l l O u e b r a a  
loa m q jo resd e Iau ¡u < la< i. i l t a p i l l u a  n r a t l e a t e i i  
h eahaeeu  1’ ariB. a n u a d a s  am  c la v a r  un la  pared .

Freoloa. I c i  man uódicoa; oontandu para  m ayor 
(acilidad del a jnaie, oca nna lista de ta llada  d e  los 
entiorrixi.

S e ieo ibon  ótdosss 4 tsdaahora », nu tan  «o lo e n  
dicho tren ,a !no  ca la  oo ile d e  A s 'n i M r  7 t t  eaqtü- 
aa 4 San Jnan d e  D ice , donde ae hallaba auUfjra-
(UAILtrA,

slrrenSuHitcnto.
Se dan en renta: IV  51 y  raedlas caba llerías de 

tierra  pertonecieutee hoy a l Ingenio Santa K ita , 
parlido  do Peña lver. inri»d ícelo :i do Gnanabacoa, 
u lina le,;ua del paradero d e  las Miniu!. 3>.' e l  in ge ­
nio Seibaho. de 50  y m edia caba lle ilas  de tien-a, 
iiltuailo en e l iiartido de San A n ton io  d e  laa V e
jüvisdiueiün d .-Bejucal, 4 le,»iia V m edia d e l para- 
dorcide .San Fcli)ie . 3V «1 po ire rc  l'n lnn , de 12  ca- 
lialleriaa d e  tierra, ju n te ul paradero de M elena del 
Snr. -1',’  el potrero Jacan, de 35  caballerlaa de tie- 
tra, la  m irad niontuoHas, eu I*alm illa8. juriadiocion 
de Dolim, cerca dcl paradero d.) la  A s iilc a  y S ?  e l 
ingenio Menserrate, de .50 ca l«l1 e ila a  d e  t ierra , 
junto a l ndnmu paradero d e  la  AgüitM.

Inform arán en la  Habana, Am argura 23 . 8094

VACUNA im iF C TA  m : l .a  v a c a

Lk. a.tmiuiBtra los Mártea, M iórooles, du éves .v 
V'iéinea .le once i  una, el In s tA .to  de vaounaeiiin 
Auiraal do las I s l a s  d e  4 ' i i b a  y  P t o .  B i ^  
iituódo 6 0  la oaile de la  4 > b v j n i l a 5 l  H A B A Is i  

Se iaoilit'k vacuna todos los j j  s a oaa lqu ie t hora

'm'ií!¥ i\BiA íiiíí."
ABuGADO.

H a cra .ladaflo  ..a despauho 4 la  ca lle  d » la  Hai-a
na I." 4 9 _

J. r .  V E I T I A .
gtrujnfls—CaiiiHa-Oívil y m íIHm '.

UuvM de vtinaiiUa, de 7  d e  la  iflK&ana 4 8 Ua la
tardo, y  de ceta co adolauLe 4 deudol lio. 

t t i a t O  tsttrc^iuuaratr s/ itH eito

DR. CASIMIRO SAEZ
MF.IHCO-CIKUJANO.

¡ . t  x  e i i .

J - i J s p í ^ o t a l i d a c l e . s .
Kiil'enuedaden de '.nn ojos y  do bvs vloa  ni lnariaB. 

Huías d e  do » 4 tres de la  tarde.— HrAvlB p »rn  loa 
ohree

Dr. Eduardo Jjustresa
.U f i l ie o  C i r u ja n o

d e  la  1 'ijiv fre iila il de Mudrid. con 19 a ao » de i>r4c- 
t i a  adqu irida  en lúe h oep ila le » y  ntrus latablecl- 
mientuB,— Horas de consulta*; du 12 4 2  d e  le  ta r­
de, esta » V visitas 4 d o m l.iilo  RPátu a  los pobres. 
C a lle  do a  Habana «V  53, en tre BmpeJrado y  T e ­
ja d illo . 8193

ARTURO BEAUJARDIN.
c i i ' i i j u t i o - D c n i l s t n ,

7 2  O - K K l L L z Y  7 2

entrd A^u&cate. H ot&s  dd c o s ia lta »  do
7 ¿ y lot« judirds «idsidunuildiAil dd 4  á G.

39G7

Isidoro Cordíer.
Profesor Je francés con título Académico.

D a clases de dicho id iu m oá  d o in io il io y  recibe 
érdenos M onte estpilna 4 Z id iie la , Kaal C o leg io  ds 
San Fem ando y  O ’Keill.v 52; cl'reuiéodüse á lus 

D irectores 'de Culegick nrivadua de 21 Ruso 
'  '•  4 82 , cpara e l curso de l8 8 1  ¿  82 , que deben esra- 

blecerae los estudios deapUoacíou. 8149

E¥íiSCfcLÍ«EL
MONTE 63. MONTE 63.

M[lEltLEiíÍ.\ “L\ l’mLWA:
Los nuevos dnefloB do osta acroditaila M nebleiia  

baoen eaber a lpdb liooen gcn ora lq ite  al hacerse car 
go  de este Ketablcciraleutu se hau prepuesto ven ­
der pronto y  bnrato, pudioude asegiirar <iue en  ol 
com pleto surtido d e  im ieblae oon que cuenta huran 
uiia rebuja conslderRhle, 4 Jos precio* corrientes.

Con una v le ila  4 esta casa se cimvenccrnu do i]Ue 
loa precios son arreglados y  <¡iie lo que se ofi-uco es 
verdad.

Adem ás so hacen cargo de o rreü u r y  conipoiier 
oda  clase luucblc* y  eu compran los usados.

MONTE 63. MONTE 63,
Casi frestte ti .lia rte ji B e lona .

8277

¡VELAS! ¡VELAS!
REALIZACION,

D e 1 “  c lase.................................$ 2 2  B iB. la  •
. .  2 *  ................. ......................... 18 ..
. .  3? .......................................... 16  . .

Y  rizadas d e  todos colores, 4 834 b illetes.
Cera en  m arquetas blanca, superior, baratlaiioa; 

lo  que se desea es vender, iio r  lo  cnal no se repara 
en  los precios.

24 lYIURALLA 24.
Segundo Quiiitía- 

M I m Ajéío^ .
F A B R IC A  D E  C IO A R R O S , S u ia x z  80.

D e  ven ta  en  todos los estab lso iu ieu tos propios 
d e l g iro ,

A l  l e c t o r .
C igarros delio iosos hallarás 

D onde deja  este  anuncio consignado; 
F ruéba los por t a  bien, lec to r amada,
F rnóba los por tu  bien, y  y a  v e r is ! ..........

'  SÜ89

Arañas de C rista l

Y

Lamparas de Melol. 

DE TODAS 0LA3E3, 

BONITAS,
BUENAS 

yB A R .\ T A S .

n \ 71).
83ÍIC

E. D A Í jM AÜ .
O Í»T IC O .

Uran surtuiu de eapejiisloa de toda* dase*, apa­
ratos eléctricns y para-rayos. 0 - R I ‘l l f . l . V  9*t.

______  _  ___ 1̂7_2______

A  V i s a
Ku ia calle do Conipnstela n? 50 entre Obispo y 

Obrapía se ha abierto una nueva casa de préstamos 
litiilsda I.A PKKI-A, en dicha casa fo facilita di­
nero en todas cantidades y sobre toda clase de va­
lorea cobrando im pequeño interés; ee venden y 
compran teda clase ile iniiebifs y prenda.*. 8272

-¿'X-lamleroy dft (utrias._

LA GASA BLáNGA
confjtn iida cxpresam enteparaescritcrios 

y  bufetes,

A«FfAR ÍI3.
I^rerto itr rada  enarta .

Del piso piincipal....... ? 25-60 >
Lus dul segundo............ 21-23 ?

En loa precios qvio MntícH,len están inclusos el 
alumbrado do gas. asco del cuarto, portería, apar­
tado de correo, derecho 4 un salón generíd de reci 
l„>y al ii,Bgnlli,-o iiilcsdor de la azotea. 8058

S o alquila l:k esuauiosa ra-a ealle del Inquisidor 
nV 12 c„iii|,iicsla d.i rula cen 3 ventanas y za­

guán y ospaelo»i,.s aluiacenes en su paita bajate- 
ohmlo el palio ,io madera oun cristales, poso y al­
jibe; con tres iiiagiilllcas habitaciones altas que 
dan 4 la referidacalle y otras tres al fondo, un 
gran comedor, espaciosa cosiua y dos azoteas. Es 
pro,ia para un escritorio ó para cualquier otyoob- 
geto análogo. De sn precio y condicione* de inqui­
linato infüimarán en la calle de Luz uV C, de o 4 
10 de la iiiaiiaim y de las 3 de la tarda en adelan­
ta____ __ _  _

S o alquila eu Í24 oro ó en billetes oon su equiva- 
leiiCH, <,tiii alguna rebaja según se convenga, Iu 

casa calle ilel Cartnen n'.' 50, de tnaraposteria, azo­
tea espmúosa. sala, ciiinedor, seis euartos, y i
d;i de recorrer, lim piar y  pintar, y  todo  e lla  en muy 
buen eatadu para v iv ir la  ó sub-orrendar cuartos: 
eu la puerta  ante* nV 48  está la  lla ve  v  oa lle  de 
Han lg i ,« ,  i,) u ‘,’ -1-1 v iv e  cld,ieru>. '  8298

‘ 3E ALQUILAN.
E q ol Hule] /.it b 'a s c ttu g a d a  Merca- 

(le i-ea  («(-q iiin a  ft U ló s p o . cimi Iu  m a y o r  e q u i-  
d itd , i i iu g ii l f ic a s  lia b ita c iiii ie H , n iiah  c o n  v i s ­
ta  á  la  ( ’d llü  y  o t ia e  in C eiíiiu 'H , h a b ió n d o ls s  
d o  tü d oa i> m '¡o< *, a iiiiie li¡!> ii:v «, am  a m u e b la r ,  
Con a t iH íe iic ia  y  h íu  1)<¡ (-1 d iís iu o  l í o i e í  
ic l 'o rm a rá a , 82S9

so i.ic iT u o ja s .

Un uuiFHtriMUi obran imi,» rpc íon
<lo (Ii4 l l l  t*oDÍ2tsu'u, «Icnou. i*b lt*no« UQa“r

cacion ccn,o .ehttataute, caprlsz ,l otru jmestu 
anal,)gO. Dni, liituMiics i'ii la < alio de ,S. ñnqiieles. 
q,lii,a a l ’c,,lc. I.ihn,-!, ,1c i-k-

.11 p í ih H io  est s -en cra t.
( ’ i, jó  s-eu perito  iiiorcaiitil y  estudiante Je cuarto 

año de medicina y  ipiB habla español, fia iicós, in­
g lés  y  portuguéz deaea encontrar una colocación de 
mayordomo do cusa particu lar ó in jenio, para Uever 
Isa cuentos du la  oaea ó  onalqu ier clase d e  ocupa­
ción que sea. cou e l in ten to d e  poder ajeuciarse do 
algunoe recursos por m edio de su traba jo  para po­
der oouCinuar la  carrera d e  medicina, todos su* t í­
tulos son exped idos cu  la  oindad d e  Barcelona, no 
haciendo sino dita meses esoaso* «lue reside en  esta 
capita l, tiene personas que abonen su conducta y 
..................... .M a s , ' '■ . . .laboriosidad. ! dotaUes en esta Redacción.

"Ventas de fincas y  otros 
establecimiento.s.

’ E L  H O T E L  “

LA VASCONGADA
s itu a d o  M e T c a f i i r e a  o íq u in a  Á o b is p o ,  p o r  
t e n e r  su  d o e f io  q o o  a te n d e r  o t r o s  n e g u c io a , 
s e  v e n d e ,  c o a  c o a d lo iu c e s  a c e p ta b ie a  y  c o ­
m o  u u a  g a n g a , « s t e  r a n g o ít lc o  I l u t e l ,  c o a  
u in y  b u en a s  b a b ila c iu n e u  e n  ana d o a  p ia o s , 
a m u e b la d a s  p a ra  b o r s p o d e s ,  y  o t i a s  a lq u i ­
la d a s , (Jilo l e  d a n  u n a  e n t r a d a  lu e n e n a l s o ­
g o t a :  t ie n e  c o n tr a to  p o r  m a a  d e  c in c o  a ñ os : 
lo s  d e m á s  p o rm e o o ie B  l o s  d a r á  e l  e n c a rg a ­
d o  d e  d ic h o  H o t e l .  8288

PERDIDAS.

B A S O S D E S H Iim
GRAN HOTEL DE BHSTAMANTE.
E s t i an tigu o y  b ien  acred itado eatablecimiBntn 

brinda como siem pre, com odidad, buen tra to y  pre 
eios equ ita tivos  a  sus Á voreced oses . 8282

Q s  ha eatraviado en  e l d ia  d s  hoy 3 d e  Febrero, 
una cartera  con $3  en e fec tivo  u sa  cédu la  de 

.  Rcindad d e  D . Tomán C astillo  y  V e la ya , la  m atii- 
oula y  clconlacitm  de e l coche nV 7U8, e l qne lo  en­
tregue eu  M onte n9 3 , se  l e  gratificerá .

hp 8301

_ao^iímEs T _

LAS DOS ESTEEMADÜEAS.
C ira u  t r e n  d e  C 'nntlnsia a  d o in lr l l lo .

(1F IC 1Ü 8 56 . a ltee. O F lC Iü .S  56, altos.
E a  este  gran  tren  ds comidas y  cantinas 4 dom i- 

u iolio, d ird id o  pe r dos cooineroa qne llevan más de 
25  años de praotica en e l  pais, se  s irve  además en 
iiiess redonda almnerzos a las b í j  y  comidas 4  las 
5 tc , asi como cenM  4 dom ic ilio  y  eu ia  casa 4 la  
h ora  qno se p id s ji. •

Gato acreditado e s ta lilc in iien io  cuenta con un 
gran surt'do general, tanto en v iv e res  como en  
vinos, debiendo a d ve itlr  4 los ,|oe gusten  favore* 
carnes eon un pedido que los preolos son sumamen­
te módicoe.

NO OLVIDARSE.
0-x-£axx t r e n ,  t i o  C X soxatlxLcas.

«liioiuaSO, olios . OdoluB 58, altos,
8221

Ayuntamiento de Madrid
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RICO VINO VALDEPEÑAS.
. 7 I a r c a  J .  B a l b ó » .

BOTICA
DE

Ix> h a j  d e  v e s te  en la ca lle de l (lbii>i>o 31 \íoioo 
dc¡HSgito; niiuetraa en la Lon ja , acudid á  S. Coca.

812-1

B J E I
Ikl A.RO-A.

Joaquín Bueno y C^
ÜE MAEAÍÍA.

S A 2 S T T O  D O M I N G O .
‘¿ " t  O B I S P O  ' i 7

POLVOS FEBRIFUGOS
F on n u ta a os  p o r  el M>r. CntalA.
L'sanee eetoa po lvos para com batir t-odas las ca- 

lentnra* inConaitentc», de fr ió , tercianee, & c.— Ca- 
d a en js  v a  acom pañada del m odo d e  em plearlos j  
son otic.tcteiinos.

HOTEL BARDll
D N  D O S

L icor e l máa antiguo y  perfeccionado, 
preparado para l a  I s l a  de Cnba. L e  traspa 
rente yeoa '  ' 'rsoave 7 lany agradable an uso ae
La hecho preforesto entre las familias.

N o coDiundirlo con otras preparaciones

POLVOS DIGESTIVOS
foruiw taaos p o r  ti JÜr. C'atalá.

KfitcB po lvos ee too ian  con refreeco y  son do un 
eebor a íradab le .— Se usan contra e l ¿«tre fiio iien to 
crCuico, las indigestiones, acedías, jauuecas y  ma- 
roos. Purgan con facilidad , combaten las diarreas 
biUosas, y  los niños y  señoras los ban adoptado co­
m o una pansccu en las cnterm edados d c l tn vo  d i­
gestivo,

B A Ñ O S  D E  S A N  D I E G O .

l ü O  i l I C O N S I S T ü Y E N T E áGUg PROGRESIVA.

De Ed. P A L U j Farm acéutico de i* clase de París.

E l dueño do este ostobleoim iento, tieue ol bonor de o frecerlo  & la  disposición de los Señores, que 
son pasar una tem porada en aqnell,>8 afamados baños, brind indoU s, eoonomia, comodidad, jd e o e n -  
L a  cirousU neia do tener eonstantemente este H O T E L  nn cocho g r i t is  para  llo v e r  y  tra er a l baño 

s buespedes, hace que ni laspersonaa iiupodidas por sus dolencias d e  por andar, n i la s  que no lo  ca------ , que ni tiuycum a» i<ui* hu» uuicuvian ue Durtinuar. d i i  ____
ten, p ieraan  uneolo  baiTo, en diae lluviosos» n i inuobn menos sufran los rigores del Sol, cu jas Ten tajas

das a la  Tnodif'ifiAfl <Ia  1fl, Y>An&í/k>> oi'o  «  '  * • • •lirladcs.

podráde color verdoso 6 amarillento que 
despacharse en las misniaa boteliaa.

Son especiales las botellas j  sn tapado; 
las etiquetas llevan e l nombre de ios fa- 
hrloantesy desas únicos importadores, Sen­
t í  Clara 4.—San fioman ycom p* 9094

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
C u r a  la  c lo r ó s i t  m o d e ra  lo s  d e s a r re g lo s  de la  m e ra -  

t r u a e io n  y  h a ce  d e s a p a re c e r  ra d ic a lm e n te  lo s  d o - 
lo re s  d e h i ja d a  y  la s f io r e s h la n e a s .

E s nn TU Al general on nuestras A r t il la s  el padeoi- 
m wnto d é lo s  flujos, dcsaTTcglos en la  menstruación

vaa «aano aiuviVOCfO» Ui iOJUCULT UlCUl^S B UlfaU IOS rigOreS 064 OOl, CUjaS T©ntS3A8
---------- u modioicJad de la  pensión d iaria  qne cobra e l e s u b  le cim iento le ’Uacon doU i*

nte acreedor a  lapro ten oc ion  del público, que ♦ncontrará babitaciones a ltes y  bajas como también 
j amuobiaciaBinnependienteraente del H O T E L , y  oon e l servicio  dcl m ismo, 6  sin el, aegun deeéo.

1 ara iu tonnes dcl v ia je, sus gastos, y  lo e  del rel'orido H O T E L  informarAn:
EL TOXICO YRESfAURlDOR M\S PODEROSO.

EN LA HABANA.
[ i ic ia ru t  iim  du uu g'-uto agradab lu  y  qu e  está  in d ica d a  s iem p re  con  é x ito  segu ro  en la

A n e m ia . ■ fa q u ex ia p a lñ ilica

EI> LOUVRE-
y  flores blancas, padecim U nto que desespera í  mu- 

■rsonas porque las deb ifita

B o le i  y  J i e i la u i - a i i l i l r  E K C x i.\ S T m  T  H n o ., k í IU  de 
G f la b e r t  n ú m t .  -i v  6. f r e n t t  á  lí.i eoífado d ü  

T r a t r o  E l l r h a n  M A T A N Z A S .
A l .  l > l ' B L . i e O .

Con m otivo de la  prdxim a E rposic ion  y  deseando 
sus dusiio i o frece r  todas las oom odidades apetec i­
bles, tienen e l gusto de anunciar & sus c lien tes en 
particu lar y  a l público on general, haber ensancha­
do su antiguo eetablccin iiento uniéndole la  oasa 
contigua, en  donde onoontra én  salones espaciosos 
j  habitaciones luagnlñcns é independientes. T a m ­
bién  hallarán  á  todas horas Lunch. Com idas y  Ce-

ch M  personas porque las deb ifita  y  las amenaza 
tra idoram ente con ©ae m al inourable que se llam a
-IS IS  I'IIIA IOKAn.

E n  v iv iF iC iD O B  DE LA  SASGaE f s  Una p an acea  pa- 
"  ' .................  '  ap id e
• a . .. aNe.a.a>s>A. aa.. á O U*XW ytÁUI

-A las mujeres, porque enriquece la  sangro, jm t 
los desarreglos de loa periodos menstruales, y a  i

Sros. K o n iíU o ,  l im o ,  y  C p ., O b ia p o  5.
Ki-cs. L l a m a  y  € p ..  O b isp o  16.
S»'. D . V ic t o r ia t io  Pag-<^s, Itlc rs 'ad o ros  81.
Sr. D . A n to n io  HI» B a r d i i io ,  H a b a n a  810.

***^<l*o I f i a r t c ,  C a lz a d a  d c l  It lo n le  A l i i ia r c n  d e  R o p a s  E L  T O ­
M A » .  Y  p o r  C o r r e o  D . J óse  L .  B a r d in o ,  e n  » a i i  DéC(;o d e  lo s  B a ñ o s .

t 'M iiicK orren  ( dolui- <1© bijat).
jL '* Clorosi»- 
i 'it i jo s  cróh icos.

f . ' a i f u e x i a  c a t t c c r o s a .
M t n q u i t i s m o ,

C o n v a l e c e n c i a ’

APUrÑTES
R X l.tV T T O M  A  I.O S

H D ’ R . A . C ^ I S ;  K S

DE LAS A N T IIU S
U  U n ilS H  I &CTI1U >1 l i : i  ( ; i  

U I S C l ' K i f O
L X IS O  K K  1.A K X A L  A C A D C M IA  p l  ClXICIi 

M É D IC A S , n s iO A S  T  K A T C & A L U  D I  U  
S A S A M A  x a  S X S IO a  D K l. 9  DK i x m x -  

» * ■  b x  Ü Í7 7  T  S K U -IX X T U

f u  la  ja q u e ca , d i-pepslu , liis to riím u  y  iieu ra lg iu i dopend ien tos d e  la  c f ^ r o  a n e m i a  
íinalim -iitü  c a  t-iJoz b t í casos ou qn o  pm- eiopol.ru i i iu io a 'o  d e  !a  san gre  ó  p o r  d e íiilid s d  eu  e l  dcsi

82CÍÍ.w^awsj SJ-V AVO ¿rCA lAnAU» UAC U Q «.t UalC?,
' exceso 6 defecto; cura las dismoiiorreas 6  dolo! 

rea de h ijada, y  la  esterilidad i-or ta ita  d e  v ir ilid ad  
en los ovarios; devu elvo e l m iitiz  natu ral a l rostro 
descolorido; e x c i t a d  apetito  y  e leva  e l ánim o de la 
en ferm a á  la  región  d é la  espo’-anza, cenoluyendo 
por d evo lver le  la  salud, y  coD la  a legría , la  vida, 
la  reaurreocioa.

L a  experiencia d e  nincboa años nos ha  probado 
qno EL VIVIFICADOR DE I.A BHKQRB, rocomonflado 
por varios facu ltativos, €8 la  m ejor preparación tó ­
nica y  ferruginosa paraloe casos indicados.

A s im ism o so harán cargo de s e .v ir  á  dom ic ilio  
refresoos y  ambigú, para bautizos, bodas y  soiroes.
. P a ra  corresponder oon la  p ron titnd  y  esmero que 

tiene acred itado, á cuantos pedidos se d ign en  ns- 
cerle . cuenta oon un excelen te n iaestro d e  cocina  y  
entendidos dependiente». 8 2 0 2

BLAOKINA, O T IN TE  DE AZABACHE.
£L fiSPECÍFKJO MEJOR Y  MAS I3A&ATO RARA TE íll& lN S ' 

fANTiNBAM lKSTB LA8 CANAS.

F E á B fC E S E S
DE GQ8EGHEE0S,

lilam am in eepeciAlmante la  atónoion d e  tos oonsn 
m idores sobre éstos vinos en F A B R IC A S  qne no bar 
•IdonAB lpaladoe, ni ban podeotdo la  más lig e ra  al- 
teroelon, recibiditdolos diréetam ente da loa

Oosecheros.
M e d o c , o e c o j i d o . a f i o  1818 
S t. E m il lo n .  oaoo jid o ..... aiio 1873 
M e d o e , eBooiido. . . . . . . . . .  afio 187J
St. E x u illo n , oeoojldo........ Año 1874
81em;-r* hay nn surtido de t-odoe lo *  VJHOB 

llfe rd f«*  n  eala.— D irig im c á D rS B A Q  y  O*

ToiadiUo 7 .

N o  a lte ra  jamás e l co lor natural;del cabello. Su 
aplicación es pa lera , sencilla; sepu ede <5 n o  la va r 
la cabeza; no  deja  o lo r d e  azu fré, no manoba apli­
cándolo con delicadeza, y  basta nu pomo para  que 
una señora se tiña  varias vec(¡s;'paru la  barba y  bi­
gote  es inagotable. K o  ae pueda'rcoonouer la  teñ i­
dura, porque no  a lte ra  e l  verdadero co lor dol
lio; asf se ha conseguido rea liza r e l idea l d e l ____
oon este tin te  espontáneo, fá c il oonssrvador d e l ca­
bello y  do la  salud.

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Con Seguridad e l  niuo que las tonga las 'éxpu lsa ', 

86 da en m ereugocs y  n ingunodoja de turnarlos, le 
acompaña la  Copia lio la  form ula y  e l juétodo de u- 
sorlos.

HOMEOPATIA.

SIUSBLE3.
ALMACEN DE PIANOS

DE

U Sr. E S P E K E Z  Y  H o .

tB a jo  la  dirección do l Ldo . Canuto Va ldés y  |Mar 
tinez M iembro de la  Sociedad m ed ic iaa l homeoba 
tica  do Francia.

J£n este ram o se encuentra un surtido d e  toda cla­
se de «irdieamentoz/í-rsroí y  de prim era c a lid a d , asi 
en tinturas como eu glóbulos, todo  tan  bien acondi 

mado como puedo ofreoorío e l m ejor eatablecl 
— cuto de BU clase on Europa y  A m énea , haciendo 
también botiqum os de todos tam añoey clases á  pre­
cios módicos, tanto para íom ilias como para m édi­
cos que quieran dedicarse á  cu ia r por este sistema.

Surtido do especialidades diversas de lo  m ejor y  
más nuevo de cuanto se conoce.— Espeoíbooa ho

127 OBISPO 127.
P I A N O S

D E

KERZ

m eqpitici 8 de 11 umbhrevs.— Cacao homeopático de 
taté.— Botiqu ines lioiueopíti-

PLEYEL.
ERARD

GAYEAU.
Se ha rec ib ido un gran surtido de pianinos ob li­

cuos, verticalee, y  cuerdas cruzadas d é los  f'abtiosn- 
tes  H erz . E rard . P le v e l, Qaveau. d e  París. Botase- 
lo t  o t  F ila  de M arsella. F . H undt t í  Sohn de Stu- 

Todos d e  oonstrucion perfeccionada, según 
1m  sdelautoe modernos y  para e l c lim a  do las A n ­
tillas , D e oonstrnccion in terior de hierro, y  osterior 
nm y elegante, doble escape y  de grande aonoridiul, 
qne vendem os á precios m uy módicos. Surtido de 
pianos pora a lqu iler, se siinan y  componen. Gran 
surtido do Cnerdas Romanas p o n u í jo r  v  menor.

5937

Bell; suple al té  j  e l café.— Botigi. 
coa alomanea propiitadus por e l D . W ilm a r  Scíiwa- 
bo de Leipzio -— Anchor S jph ilc ido . T in ta  hutneo- 
páticB, cura la  gonorrea por crónica que sea.

J a b o n e s  m e d ic in a le s
de brea, d e  azu fre, do espeema, ballena, do altea, 
anti-herpétioo, de g laco im a, d e  ásido fónico, anti- 
parásito, & c . &c,

P a s l i t ia »  ae Totti p a ra  la  tos,
catarro bronquial, tos seca coa  ronquera, dolores 
en e l pecho 1  opresión en los pulmones, á  7 5  ote. 
pomo, b illetes.

3112

BRILLANTE ÉXITO."
Curación del Pasmo

con la  PocioM  DB H id r a t o  d e  Cl o r a l , ó sean las 
cucharadas antitctán icasfórm ula del D . A rro y e  Me- 
redie,

¡B l e s  é x it o !— P as an  v a d e  doscibutob t e t ín ic o s
CC8ADOB CON LAS CCC11ARADA8 ANTITETÁNICAS DHL 
D ji, A r r o t o  U l r e d ia . N o so oococe fórm ula algu­
na que cuente tantos casos de curación.

Nuevos casos aun no publicados etilos  periódicos. 
L a  Señorita D oña M atilde Fernandez, N ueva  Paz 

—U n negro de D . llam ón  O r liz , N ueva  Paz.— Un

E
TD

, , ® — -   - — —... .»• MU . *0 A gtMV.—
üijo ü6 D . Delen B ravo, cu4*rDou Jagna, N u eva  P

-  ......... ............. —... .. .. . sss. .aotsevo, u. —E l  n egrito  D onato d e  la  dotación del ingen io B a
Á ¿O  «e  \ ende nnamaicníüra Tiúriern p rop ia  pa « N u eva  P&s.— E l negro Francisco d e  la  nronie
cunlqnier clase de eetablecim ionto. b 3 0 2  dad de D . Franci-oo M olina, cuai ton d e  Na>*mTa,

n la M al r e d 4 E L  PA K TS  ca lle do Kan U aiael n?

Y ís*,IL O M i P O .
. . .P a z ,— L n n i jo  de D . B ienven ido Danolicí, 

onarton San Lu is, N ueva  P a z .— Una negra  de D?

BK

A - v o i i i i o  i ' o m a r e s .

Isidra Mona, N ___
Muñoz, cuartón u,jv u® t>.
M iguel Hamos, cuurton Vegas, N u eva  Paz.— Un ne­
grito  do la  dotación del ingen io “ A lian za ," térm ino

Paz.— Un h ijo  de D . Sebastian 
N ueva  Paz.— U n h ijo  do Ú.es——— —— — V—. A>A,k̂N>aaaA/ aasAMIÂn.

mnnioipal de San. N icolás.—  l 'n a  negra  d e  la  dota- 
“  -  ’ oJ. ’ .............................................

l 'o  03T«t ';r.B06a  eucoatrará e l pCbUoocn oompls 
to aurtido d e  músiea im preso, msccdos d e  todos o l* 
sos y  p o r »  todo* los tnstrumootos, óperas, dúos 
Brío*, cuarteto*, ato. P lano* deooLÓ y p io n ¿ o * d e  
doble esoape, de P leyo l, E rard, Boisseioc fila, de 
M o rta ll^  y  d e  otros fabricante* no m ónoi owedita-
i _ A - u -----------'^ g a n o s  para íg lea i**  del

i se ha  oonool-

den eje 
awQ per 
efeotu. "  
lEñftU! 
tar.

___jmieo que ........ .......
ncoeiidad de organista pnegr- .7̂ .Ax. wiiinhoyuq

m  6U06 vOQM Im  p ie iM  q&e H  
&fi ©panito coc jtn ü ú o  p »rK  el 

aurtidü d e  arm oniuns. acordeones 4 
de m etal p a r »  orquesta y  banda mili-

Todgs  lo *  pianos qne . e  reciben on eatoostallBoi- 
m iento eon de esmerada y  sólida oonstrueoion, eogtnaa.svaz«X •-VA* WV VOAiAOA*U«J rVAAU.« WJ: fl laC ILUOlUIt, ©I
aourqu iereol e lim o d e  este paía. Se alquilan, t _  
6 l* r ,  aúnan y  oompcr.o.'. píanos á  precios módioo*.

orín©

b lioo de orta  ca lta  oa ídtai ana gran  reb a j-  w,. ..vuv. 
lo *  ortíoaloB anuooiadee y  porficu larm en te los P la ­
no* qtu  puedo dar a looa to , oonorotandom eé
fiidoamento la  c o m is i o n ó m e  d ¿ i  laafábrioaa de
que soy agunto ca  ceta 1 _

E s lA o lU e g a rn n g ra u y  variado snrtido d e  nove­
dades oononrmontes al tomn, 1* »  cuales roa lizoró  i  
précios in tlE lta m en to  baratos.

iiabana IIJ,

S —- ..M —* •«  ̂a.** O taC. »• Uvl-IA*
ingen io ‘ ‘D oequ itc ," tórm ino mnnioipal de 

Cabezas— üu negrito  de la  dotación del iagonio 
“ L u z ,"  prop iedad de I ) .  N . García Uhavez, térm ino 
municipal do Cabezas.— D . N . Molina, hermano de 
los Enanitas, cuartón Jagua, N ueva  Paz.— Un hijo 
de l profesor m édico D . D om ingo Montes, tém ino 
muuicipal de San Nicolás,

N O T A ,— Habiéndose dosoubierto falaificaclonos. 
wlvortimoB a l publico que la  vc idadera  l'ótmuJa del 
Ur. A tro yo  H ered ia llu vará  la firm a y  rúbrica del 
autor, y  que solo ostá autorizado t>ara prepararla 
«1 ealableoim lento d e  fannáoia  ele Santa Isabel. La  
nueva le n c a  d é lo s  pomos 1I< van grabados e l oristal 
Cucharadas autitetánioas del I ) r .  lA rroyo  Jleredía.

U opóeito Principal.— Botiea  d e  Santa Isabel, Ber- 
nara núm, 4.

Puntos d e  Ventas.— En la  D roguería  d e  D . José 
Sarrá, en la  “ C-.ntral" j  en las principales boticas

Betas acreditadas pastillí!,, 
del Dr. Andren de Barcelona 
para la curación de la tos por 
crónica qne sea, las caales en 
15 años qno se expenden en 
todas partes, ni en nn sólo caso 
han desmentido sus eicelentos 
virtudes que oe notan ya á  la 
primera pastilla. Se venden 
las en fariuacias de Sarrá 
Teniente-Rey n® 4 1 ,  y- do Ca- 
talá, Obispo 37, y en laa de 
más principales fannáciaa de 
Cuba y  Pnerto-Rico.

.j-.— .w »av **• KJ V Uv MMáUBU >SIJ Ti U( eS'
]ri'o)l(i <lu la «ccimJii iiifauciaó c:i la aJvdcsccucia ts aecoB.Trio íorlalccer la coustituciou con ni'on- 
jíiliid  y ecgiiridad.

I D E F O S I T ' O

B O T IC A  yaAlNÍCIüóA, San Rafael. esquin.T á Campanario.

CH tc tla 's  la s  b o t ic a s  y  « !r i> s «< 'r lí»s  « le  l a  I s i i i  ' c  C n b a .
isecHBsscKzsrn'.

C O N  N O T A B L E  A C E P T A C IO N  SO N  R E C IB ID O S  E N  TO D AS. P A R T E S
t A > S  « S l . 'S T A l l F a ! \ T K  C F n H B R A l > O . S

PARCHES AMERICANOS DE SCHMITT,
Son d e  comprebados efectos en la  curación com pleta de c.tIIos, ojos de g tU o . juanetes y  toda ola 

ee de endureo niientua en los piés, que se producen p o r  los roces d e l zapato.
Un a liv io  inm ediato prim ero, y  un completo reb landecim iento en e l ca llo  de'pues, son sus ma: 

recomendables venti-jas.
L a  recoíctndacion  que hacen d e  ellos cuantas porronaa los usan, sow d itan  mas sus magnlfli-os 

padieramoa decir en su fa vo r . Do ven ta  por m ayor, ca  todas les  D roguerías d é la

A i  por m enor en e l depórito do tabacos L A  A M E R IC A  San B afae l n?
E n  tod;ia U s  boticas de la  Habana y  en  las principales del Interior.

La s  señoras la  prefieren  i  n inguna o tra  p rep a re  
Clon p o r  tener la  propiodsid d e  com unioar o l  oabetto 
unhorm oao oolor negro  y  p o rs e r  menos iaooiñódo 
en BU sp liooc ioa  y  n o  mancha la  p ie l en  m odo  a lgu ­
n o  reuniendo todos los ven ta ja s  y  oondioíonea que 
pueden apeteoor las peraocas m es de lioedas . Q m ta  

- . T i ’ * !  <le! cabello , reaU b leoo  an
V ita lidad  y  se puede n s »r  oon la s  m onos.

B osta  usar un solo pumo oon nuestro ooeito  per­
fumado para darle  la  pre ferencia  á  los dem os prepa­
raciones COnOOlQM.

U nico depósito  a l  p o r  m ayor. Y  o l p o r  m enor o l 
preoio d e  $5  B iB .

FOÉ EL BOOIÜ DE MEUTO

fiDO. P. BEXITO VÜES S. l
Oir*otor M  Observatorio MagnitfM y Mt> 

tooroló^oo dol Rm i Cologlo do Mw 
de it Compañía d« Joaua.

Se halla de ven ta  a l precio d « 11 aa biB*- 
tea de Banco, en Ion puntos e i^ ea ta ie

liA  V o z  Dx CPBA, Tadeat».

¿ h » e r ía d e  J. M. Ahraido, O bi*po«a 
IiO '.renta E l  I b is , Obiapo 
L ib rería  de Sana. M n ra li» ftt. 334

ULTIMOS ;{() 450S,

AS SEIS PUERTAS,
.'AI-ZáDí ni? RALTANO 129,

oontinnacíoD d a la  l í i s o - i . i  Universal m  
C é s a r  C a n t ó — 1 tr>mu b ie n  p r .c n g í ir o a d s T  
■ d o r n a d n e o Q  lá m in a s  e n  # 7  h i l le te * .

Se vende en la rjenoia  de ' r - jr ra  dt Fl- 
tramar j  áe Ig. Moda <7c t:-. A” ^,i,e. p*. 
Tigjtme. L ib ro i ít  de XI A lorda L A  KN'CI- 
C L O P E D IA , 0 -R t‘ illy  !Kt, jo p

entre Dragonea j  .a: a.

825C

L O S  B O U L E V I R E S
G A L I A I V O  8 0 ,  E 8 U U 1 N A  A  S A N  R A F A E L .

D O P A  E N  D E N E D A L  P A P A  S E Ñ O R A S
SASTRERIi, CAMISERIA Y  GRAN ALMACEN I)E ROPA HECHA.

ROPA BARATA TODO EL AFO.

REALIZACION PERMANENTE.
Sección Econémica.

Maoticaa blancas de estambre á 4 rs. una.
Poplinea de colores. P írcales, Cretona?, Unan, Murelina do forro, Cutró y Crino- ío o! 

lina blanca, lo.Io á nn real, á un real vara.
Caeimiies de lana dulce de C coartas para ropa de niños á 13 ra. vara.
Medias y medias medias blancas y de colores pata niños, á $3 docena.
Pañuelos bordado;, Abanico», Chalinas de seda y de emaje, todo á 4 rs.
Naiuú blanco labr&do, cien dibujos diferente?, tedo á peseta vara.
Frazadas de algodón blancas; grandes y  de lana, oscu-ar, ft li) rs. una.
Mantas de m eiioo y casimir, grandes, á 8 re. une.
Mantas de estambre, b'anras y  de coJoree, á 8 ra. ní a.
Mantas de filo seda y de felpa, á 8 y  JO re nna.
Mantas de estambre blancas, granoce, á 12 rs. una.
Mantas de celambre blacc.as, fleco de mota, muy graiidt e, á $-1.
Creas y  Cutanzas finas para camiaoner, hilo garaniizado ú 820 y 35.

Para toda una familia.
L U T O S .

Alpacas, Mtriccs, Crespói, Alepines ChaconAs y OUnes neg.-os y  para e ' comple 
Plus ó Luto de ffiCíino ñancé», b;ou confeoeionarlo Hay nn m rtido colosal.

Habilitaciones completas.
Para Canastillas. Habilitaciones coaipletaa para novias.

Hoy se i*ecibieron.

Algo de lo mucho qne hay en bordados.

Los Poplinea do gran novedad, las Cietonar, Cutrés y Percales do coloree, t.-do á 
un real, ó na leal vara.

• Y  un millón do arlículos más, tedos con ptecios análogos; entro estos so enenon- 
t'an los clasís burnas que <iümpro tuv > esta casa y  oo seanaucian por no caber en 
ei peno Ileo

Los departamentos
Batas de nansú y  oían do E coda bordadas, de corte V fjim a  moderna, nara so 

ñoras, á 81.5 una. ^
Sayuelas bordarlas snpei'iores, do corte y forma moderca, á 8.7 nna.
Camisocea de entré doliilo , boidados, áSO nuo.

DE SASTHERIA Y  CAMISERIA

Ropa pana niños.

- (Jumo siomprc, bien surtidos y  lambien hemos lebajado los proc'os, qus es el me- 
ji r  inudio, aiD 1) nibo, domanifesiaral público el agiadecimiento y la decidida protec­
ción qiio esta cara le dt-ba cu 14 años do tólida ixiatcocin.

Camisas, Fiusoa, A lirigta  de casimir, Medias, Chalinas, Pañuelos, C,líbalas y Ca­
misetas para niños do todas edades.

l i O S  B O Ü I i E V A I l E S .
GALIANO Y SAN RAFAEL.

y drogucriss do la  Is la  de Cuba.

COSMETICO,DE PEÑARANDA
P A K A

teñir el pelo.
h in gn a  Q o e m é ü o o  &c ha  c©nociilo que reúna loa 

cualidad^6 qüe ©i nuestro. Con otros e »  neocéarlo 
que al ap lica rlo » h a j »  que lavapfl©, y  « i  la  peracna 
q o e lo  n w es ita  oetuvíese íluxionada ó con a l^ n a  
indiflpoeiciOD, no podrá em plearlo porque lo perjudi* 
^ í f t ,  con cato no h ay  necí'sidad del lavado, evitán- 
aoM  aeí loe inconvenientes exprceados.

Ente tin te  era picado p a ra la  cabeza, patillaa, bíeo- 
tes T  cejaa, es casi inatantáneo bu buen efeott»,

E l modo de usarlo se ve rá  en e l  prospecto o ue 
aooxnpafia i ,  cada pomo. c e  n

PASI.1 DE LldM  ISIAXDICO.
E e m ed io in fs lib lép a ra la  T0.1, loa C A T A B R O S

por crónicos q u e sean, y  para t ó d o r “la s 'e n fó m e d t  
dea dol PE C H O .dol P E C Í

ACEITE DE A1SEME.1S PURO,

Botica de Santa Clara.
SAN  IGNACIO  44, 

esaulna á, Obrapia.

JARABE
de Nogal Iodo-Yodurado

r á r ^ r a J e »  y  V « n f « t t t é - R c y .

EL OLIMPO.
Gran almacén de Música.

H A B A N A  113.

JE n tre  T e n ie n tc .B e t j t lJ 3 u r a U a .

E ste esU b 'ec in iien to  tom a á tu  ra rgo  le s  a<lD;i 
y  cuantas cumposieiouoa d a t iia to  sa n io»-n -A i st !» . aten  por ds lieadv i y  d ifii iles que ¿ (sn , p a r »  cuyo 

e fec to  cuenta con operarios que á  iu  gran  practí-
(M rcuuen una Intel i ge Doia poco  común en coiopo* 
siclonCB de ceta »a íu ra l* íB ; las que todas se Ufaran- 
tizan y  « f  hacen i  precios en a s m  ente míMlieos,

BELDR. ROCAMORA.
hst-0 precioso uiodioaiuonto leoouioDdailo hoy por 

las prim eros prol'oacres do esta Capita l, está ind i 
cado tn  todas laa a léoe ioneade carácter escrofulo­
so. he recom ionila doblem ente como i ustitu tivo del 
a ce ite  de bacalao p u s , á  la  eficaz acción de este 
reúne e l  ser grato a l paladar y  do catar expuesto á 
la  in to lerancia  estom acal d e  aquella  grasa.

Uepósitos; B otica  L a  Rounion, Tenien te B ey  n'’  
41 : U rogiicria , L a  Central, Ü bropia  nV H3: Botica 
L a  Rem a, Rem a n '' 13 y  d e  ven ta  en todas Isa Bo­
ticas d e  la  Isla , 8084

LA DIANA
O B I S P O ,  E ^ S l Q U I N A  A  C U B A .

EL MAS GRANDE Y  MEJOR SURTIDO ESTABLECIMIENTO DE ROPAS DE LA ISLA.

ns KAQDISIEII

El Correo do Ultramar 

MOD.UIEU ElEliliniPIRiSIDSl,

L L C G A I t O N

SINGER, LA LIGERA

T iene ab iart* s 'i.o iic ion  e n 'a  L'brcri
L A E X O IC L O P E D IA d e i l  A lords. 0-B*t-
i l y  Í)C . , .¿ 4^

SE COMPRAN LIBROS.
L A  L K G IT IM A  Q U B  D IG A  8 IH G X B  L A  L IG E R A ,  
K.*í B L  B R A Z O  D E  L A  M A Q U IN A  A  8 - 5 5  B T 3 .

F n  gran d e y  p tq ae fia a  pa r:.- ’ aa, pogaada '  : i '. 
bu n io, tam bién  m ótodne « i «  ii.úsiea. O 'K e ir r  b '-i 
cerca  d e  t on  Ign ac io , L ib re r ía  la  UN1VEK6IUA1'

8 3 03

NDEVOS ADELANTOS
en laa lejítimaa máquinae de Singer Ste- 
wait, son laa aiejiTea del mando, como le 
prueba la ostraoidinaria venta de 14 máqui­
nas diaiiae á 55  peso*.

Gran americana á 8 5 5  hillvte".
Tened onidado con las faisificadae. Huid 

de las imitadas.
Recordad que lo orijinal es lo  mejor. No 

compráis ninguna máquina sin ver las nnes- 
Cras antes, qno son las mejores y las qne 
le n n e a  mus ventajas, porque vendemos ma* 
barato que nadie.

Se compone teda clase de máquina garan- 
tizár.dol as.

N O TA .—Revolvere de Smith &  Wessoo 
de $10 á $30 oro.

0 - B E I L , F ' i '  80  esquina á Villegas. 
—C u c\ 'a s  y  C*

Annneios Extronjorog,

i ü M i  EEFORMAS
BH L A S  A F A M A H A B

Máquinas do SINGEU
. . V
i  53 5

5  y a .  
»  *  a 
5  « . ?

<• m 
8 z <-

a
S ?

s «  

8

e

«  Ha -E
». •  •

Cambio radical ea an mosion, velocidae 
ncoEcevible, sm^vida.! iriMimparable, x r « *  
ce&ajB  d e  p r é e io a .

A L Q U I T R A N  D E  G U Y O T
(ür»r cascMlraJ* j  4s»if¡c*Jo

E l Señor Guyot, Jospuesile Innn ltósy UuÓaUe 
c iperim en ios, ha conseguido quitar slalquJtraaaa 
acritud y  a o iz r fu re  in »:portab I haciéndole É 
m ism o tiem po m uy soluble. Aprovechoado csts 
fe liz  descubrimeiito, prepara uu li. c r .^ ic e iu n d *  
de alquitrán qua en  m uy peque.',t lolúm cii e n  
tiene una gran cantidad de pri;.. .|Piui a c iir 'L  

E l A l q u i t r á n  d «  G u y o t  (C oadroa  dt 
G u y o t )  o frece todas las iv i.U jí- .  dcl agua alqal- 
iranoda o r jin a r ia  sin t * - - r  r;r..-:inn do su? ín- 
cauvenientcs.

ochar una ruchara iliu  d.i café *o  un .w  
do siius para obtener al ii.oaieuto lu  z— a ¿ ja l  

da siu gusto -igradal.’ ’ . De ^ rnaam 
cual p im l . prrparaila  in m c t-t-r-T,- j  

medida que la v s y -  n -v .-siu ndo, lo  r o i l  
c- onomia de tiem po y  fa .iiid aJd e Ira -fo rteyc iit» 
la mauipiil.sciou dovigrata l.; J . ! alqiiitras.

E l A l q u i t r á n  d e  G u y o t  ri-cmpUiacoo vea- 
taja i  las lisa iu s  mas menos i:-.cr::; en h i  
sos <!o rostriado, hrom iuitis, tos, ca u rre . eta.

E l A l q u i t r á n  d e  G u y o t  *o coa
gran éziiu para 
Bii’ciilea.

om baiir las enfcr.v.' t tU

EN BEBIDA, —  G ho . iL i i.-

A . l v a r o 3 5  v  t í i n s » - .

123. OBISPO 123.

D E  O C i S I O N

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a lc n t ls a a o  e n  lo s E s ta d o a  Zuñido» 

e n  1878.
E sta  a s o m b r ía  m ed icaciou qhe oon suiua rapi 

des cura tuda clase do heridas por graves qiio sean 
tumores, panadizos, oa ihu ndo», grano», llagas in 
ventóradiis, bubones, nionleduras, o-o., etc-, « t  ha 
l ia d o  ven ia  cii casado su autor callo do la  A m ar 

F  I’ ii^'l'ru que para e v iw r
talaiücscion, s no tiene depósito ea iiinaun otro  lu ­
gar; y  que lodos las csjitas llevan  on la  tapa m i rc- 
tratu. 5 9 5 í

GURA RADIGAL! INFA]
D E  L A  E P I L E P S I A  O A C C ID E N T E S N E R V IO S O S

afecciones nervio- ̂ vulgo. Mal ilel Corazón, Alferecfs, &.o,,. así como todas laa 
sftR tenidas por incurables con las

U ^ V S T I U U . A . S  - A . N T I - E G U I L E U T I C . A . S

HE OCHOA.
Conooldas.v acr»d itadas en toda  la  P en ío s iiU  (EapañsJ, F rancia, Ita lia  Po rtu ea l' v  reco- 

’ “  e  pad“ C 2 o V “ b f c o ^ ^ ^  la  adm iración d ^ ii f e r m o s  ¡

lIcpoBito p r in c ip a l y  a jen ie  p a ra  la  Is la  de C n ba  v  *lm cricasi
I t . LAKHAzánAL— M im A L L A  <18, l ’arm ácia d e  Santa Ana.

. p ri?c1 p7 lre’“á e ''«t® Is U .' ■ i l - L o l ' í  7 O hrap í. 35  y  on todas la » boticas
— cloX

Q u e r ie n d o  in a u g u r a r  e l a ñ o  d e  1 8 8 1  de  u n a  m a n e r a  c o n fo r ­
m e  á  n u e s t ro  in m u t a b le  deseo  d e  fa v o re c e r  c o n s ta n te m e n te  á  n n  
p ú b lic o  q n e  co n  t a n t a  d e c is ió n  n o s  p ro te je ,  h e m o s  r e s u e lto  v e n ­
d e r  t o d a  c la se  d e  m e rc a n c ía s  d e l g i r o  d e  L A  D I A N A  á  p re c io s  
t a n  b a r a t o s  q u e  p o s it iv a m e n te  este ii a l  a lc a n c e  d e  to d a s  la s  f o r ­
tu n a s , g u a r d a n d o  r e la c ió n  co n  l a  b a j a  q n e  v a  te n ie n d o  e l o ro ,  
p a r a  q u e  en  n in g im  t ie m p o  se d ig a  q u e  t r a t a m o s  d e  p e r ju d ic a r  
á  n u e s t ro s  p a r r o q u ia n o s .  A l  e fec to  te n e m o s  e sp e c ia l c u id a d o  de  
r e b a j a r  lo s  p re c io s  d e  n u e s t ra s  m e rc a n c ía s  d e  a c u e rd o  co n  la  
m a r c h a  d e l  b i l le t e .  N o s o t r o s  ja m á s  o lv id a m o s  la  m á x im a  d e  q u e  
“ lo s  m u c h o s  p o c o s”  v a le n  m a s  “ q n e  p o co s  m u c h o s .”

L a s  v e n ta s  se e n te n d e rá n  a l  c o n ta d o  co n  e l 1 0  p o r  1 0 0  de  
d escu en to .

L a s  p e r s o n a s  q u e  n o s  fa v o re z c a n , r e c ib i r á n  a d e m á s , p o r  c a ­
d a  $ 1 0  d e  c o m p ra s , e n  b ille te s , im a  p a p e le ta  d e l O B S E Q U I O  
n ú m . 9 , e l  c u a l se c o m p o n e  de  t re s  p re m io s , á  sabe :

ÜKICOU AGENTES
: V  t i i n :

ISPO , ...
JTOV^I: P a r a  iH jIin frttfr las Tal'

tincadas de las leg ítim a s , aérnst 
el sello de la  C om p a ñ ía  de Sistger, 

ios costados de 9<m arcosadesra

OW

Í2;
José Sopeña y Coiiip. 

agentes é importadores 
de estas iiiáqiíioas tras­
ladé el depósito de las 
mismas á la callo de
0-REILT.Y 112.

(•(idn r/T< - (1113 y dj. c—ijrfliLií
l o p e r a t  p t r  c a d a  b o t e l la  .- 

BRoaquiTis 
CáTASRO DE L » VCJIO*

RESFRIADO
COqUELUCHE O TOS CONVULSI»*

TOS TENAZ
IRRITACION DE PECHO 

ENrfóMEOAOES OC l «  GARGANTA

EN LOenONES. — . r  p u ro  i', l l  ■ i
iffi’j  ;• -a iyi.i

AFECCIONES OE LA FIEL 
PICAZONES

ENFERMEDADE* OE LA PIEL CASEUUOA 

EN INTECCIONES.— C u a tro  pa rU s  da a jus  
y  UTta d e  l i c o r  ( eficacia í --i » » i i , i .,

FLUJOS CRONICOS O RECIENTES 
CATARRO OE LA VEJIGA 

E l  AlqoUren d .  O n jv .  !  CouJ. 
tT fr r .m ’^Klodt e o u  r m t i J e o  r,.;o »  i- iiir i.; . ’a  
¡ «U p iU lte i i i  F m i K i l ,  - j /'■ Za, j r i
m e rti.o t J r  E u ro p a  K  ¡■"'.•ítt u u a r.i rn v.-- -.-r -c ,
n t€  « « v  «om liív je  n  la  r?*-- i ,  l o t  t a t o r t t  í i  j  
IMS liijK iiiv i,, to O te  t í4 o  tH  I ■.

T o d o  c o m p r id o r , pues, de*-— !  .- . t i r p r e » -  

ven ido y  exigir 

sohre I*  eli- 

qoeta  del 

fraseo mi fi rma

OQ t r v .  «©tarea.

Eb Parb,n casa áe L. FBEU, 19,calkí*t«l

E n l *  H A B A N A  F a n i iá r i*  L *  KaUDiea 
d e  D . J o *é  S orra  y  D r . ( io o ia le z  b o t i ia d »  

han Ju{.;.

-------------------uA ,

I C E I T E  o e HÍGÜDO de B A C A U O j
Yodo-Ferruflifioso con Quina

Y  e o s  ESTBACTO
DE CORTEZA DE NARARU &MAR8A

»37<i

ACÍB DDCODí i 
Aceite Daceií:

¡UROS ̂ SFBE|0s.
GRAN tesoro" '

para’o» Uros, hactudados y labrador a de la Isla 
dp i liba. KI Agricaito.' Cubano, obra flti! pa-a sa 
carde la tierra por nisdio del ouitlvo práctico y 
cieiitínco que fBsenn, as ii.azcUbles riquezas que 
elia ouu Cira- T.,a obra cgnsta du :T tonos con lánii- 
üa',suprec o S4 y cu pasti •'íibillnás. De vanta
callo dr O'Roiliy tiV 3U j  Claliauo u“ 120. 828»

SECRETOS
raros Eorlsimá.i do las arles, iiisu u faetiira », indus- 
t i i í i í ,  p  nfe-iours, olicios. loa aorpr ndeLte* d .  la  
naturaleza v  rep ert jn o  d e  eu iiu sidade» j  de i ono- 
cim icníus rttiba par i ganar luucho dinero, 1.a obra 
c.fU 'ta d e  4 f » .  ijtio se dan tudos por ro lo  B2 en bi-
ilaíce. U c vn itu  calzada de Uafinuo 1 2 0 y  ü -K »iU y
3T, '*aüu

KUILI
DE F O lE D E X O D r.'
x*o-rEtniM<k.‘<;;9

lii-taKXipRttMWiiíq
m jDF

/MABm S

Hiego Yieeute Tejera,
P O E S I A S

e *

lo tA ilo  d e  tudás 

Ir »  CUAl;dadM  
n ?cesa r ia s  para 

cu n tí 

A n em ú  

C lo r o t is

F.Qferm edades 
d e l PectaQ

B r o n q u i t i s

Resfriados

Catarros

Tisis

Diátesis

!|y A t e e e í o a e s t  
I E s c r o fu lo s a s .

coiiipl. tos desde USG'.I á Í8 7 9  p rc cc jid a s  d j  un 
lii'ói'*g;> |iov U. Jo.,ú AatcD Íu C ccliaa . Uii Ci^uio oon
niag ítica impi-e .ioo y  da iiOli pá jin  i» . vende A 
#2 billete.! (■! t-jemplar. H a I-V  K N C K 'L O P K D l , 
L ib ro .ía  du M . A lo rd », O  Kc i l l y  0(1. S21»7

6  SspD lf H  r iR i,  M C t l l ,  m .  r. t i I<m

I fiepdsiiot a  la H a b a i t d  .-109 t l t U :  -  t t l t  i  e  ' 
T «o Us pnncipalra F*t m s *s.

N E W - Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G t X J R O S  S O B R E  V I D ^ S
ESTABLECIDA EN 1845.

t  I* I.ItA M IE _trT ]E  M U T t A .
Ingresos en 1870: e,.K— __ia-?„ffec» Sobrflutd 6n 1871h

C A P IT A L  E N  1? D E  E N E R ^ ^ * 8 8 U ?  < ^ 0 , 0 0 0 .

$38.996,952 66.
A, €r. HICKINSOY, Agente General,

_____________p a l l e  d e  M E R O á D E B E S  n u m e r o  12, H A B A N A .  ’

L A  e q u i t a t i v a :
COMPAÑIA DE SEGUROS

Ingresos en 1879. 
^ 8 . a 4 7 , o s o - s a .

S O B R E  V I D ^ S .
i * i ; r a m e .\ t i 5 i * i i ; x i ' A

ESTABLECIDA EN NEW-YORK EN 1850.

C A P IT A L  E N  D IC IEM BRE 31, 187^

$37.366,841-75.
V. M, JCFLBE, Agente general,

O - R E IL L Y  38. H A B A N A .

, Sobrante en J879a'7’.sas,40'7'-‘7i3.

UNO DE $ 1 0 0 0  BiB.
UNO DE $ 5 0 0  BiB.

UNO DE $ 3 0 0  BiB.
lo s  c u a le s  se e n t r e g a r á n  á  la  p e r s o n a  q u e  t e n g a  la s  p a p e le ta s  c u ­
y o s  m ím e ro s  s e a n  ig u a le s  á  lo s  d e  lo s  t r e s  p re m io s  m a y o re s  d e l  
so r te o  n iím . 1 0 8 5  d e  l a  R e a l  L o t e r í a  q u e  se j u g a r á  e l 3 0  d e  J u ­
n io  d e  este  a ñ o .

S e  a d v ie r t e  q u e  la s  p a p e le ta s  son  p e rs o n a le s  y  q n e  la s  p r e ­
m ia d a s  c a d u c a r á n  á  lo s  se is  m ese s  d e  ju g a d o  d ic h o  so rteo .

4 3

A n g e l  A .  A r c o s  y  C om p ,

Y CÜBA 72.
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